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Palavras 
 
Precisamos evitá-las 
Sempre que pudermos. 
Quando não são 
Traidoras, 
Delas nos enamoramos. 
O homem sério  
Não se transforma 
Na palavra que escuta. 
O homem sério 
Inventa a palavra 
Que refuta. 
 
(Fausto Wolff) 
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RESUMO 
 
 
Este trabalho de mestrado tem por finalidade mostrar as diferenças encontradas na 
formação discursiva – por meio da análise de discurso – da produção textual do jornalista e 
escritor Fausto Wolff durante a sua colaboração no jornal O Pasquim 21. Dividida em dois 
momentos, a análise terá início com as crônicas produzidas no ano de 2002 e, em seguida, 
com as de 2003 e 2004 – divididas igualmente em um montante de 13 textos para cada 
período. As crônicas serão analisadas de acordo com suas condições de produção levando 
em conta os preceitos da Análise de Discurso Francesa. Por se tratar de um momento 
histórico, devido a uma sucessão presidencial disputada por dois grandes partidos (PSDB e 
PT) que se opunham e tentavam demarcar um lugar nas urnas, o que se pretende com os 
textos analisados, além de definir o lugar da fala do autor e caracterizar a posição de seu 
discurso, é revelar através das imagens construídas no discurso de FW o político ideal. 
 
 
Palavras-chave: O Pasquim 21, Fausto Wolff, Análise de Discurso, Lula, FHC 

 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 
 
This paper of Master’s Degree aims to show the differences found at the discursive 
formation – through the analysis of discourse – of the textual production by the journalist 
and writer Fausto Wolff during his collaboration on the O Pasquim 21 newspaper. Split in 
two moments, the analysis will begin with the chronicles produced in 2002 and then with 
those from 2003 and 2004 – equally split in an amount of 13 texts for each period. The 
chronicles will be analyzed according to their conditions of production taking into 
consideration the precepts of the French Analysis of Discourse. As it is a historical 
moment, due to a presidential succession disputed by two major parties (PSDB and PT) that 
were antagonists and tried to take their place at the ballot box, the analyzed texts intend, 
besides defining the place of the author’s speech and characterizing the position of his 
discourse, to reveal the ideal politician through the images built in Fausto Wolff’s 
discourse. 
 
 
Keys words: O Pasquim 21, Fausto Wolff, Dicourse Analysis, Lula, FHC 
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1. INTRODUÇÃO 
 
1.1. O Pasquim 
 

Se esta revista for mesmo independente não 
dura três meses. Se durar três meses não é 
independente.1 
 
 

O Pasquim foi um jornal alternativo que nasceu em um dos períodos mais 

complicados no que diz respeito à liberdade de expressão no Brasil. A ideia de criar um 

jornal de humor surgiu em setembro de 1968 – logo após a morte do jornalista Sérgio 

Porto, também conhecido como Stanislaw Ponte Preta, que era responsável por um 

periódico de humor que tinha bastante sucesso chamado Carapuça – e partiu do cartunista 

Jaguar que junto de Tarso de Castro, Sérgio Cabral, Carlos Prósperi e Claudius iniciaram o 

que posteriormente ficaria conhecido como a grande revolução da imprensa brasileira2.  

Com enorme repercussão já no primeiro número, lançado em 26 de junho de 

1969 com tiragem inicial de vinte mil exemplares, os temas abordados pelo jornal eram 

inicialmente cotidianos. Entretanto, O Pasquim se tornava mais politizado à medida que 

aumentava a repressão do Regime Militar através do Ato Institucional Número Cinco ou 

simplesmente AI-5, que cerceava toda e qualquer liberdade dos brasileiros se tornando uma 

das maiores arbitrariedades da época. A medida foi responsável pelo recesso dos órgãos 

legislativos de todas as esferas, pela cassação de mandatos e suspensão de direitos políticos 

e pela censura prévia que se estendia à imprensa, à música, ao teatro e ao cinema.  

A primeira composição do expediente contou com as presenças de: “Tarso de 

Castro (editor), Jaguar (editor de humor), Sérgio Cabral (editor de texto), Carlos Pósperi 

(editor gráfico) e Claudius (sem função específica)” (BRAGA, 1991, p.25). A publicação 

contava também com a colaboração de nomes como Henfil, Paulo Francis, Ivan Lessa, 

Carlos Leonam, Sérgio Augusto, Ruy Castro e Fausto Wolff. Durante os primeiros anos de 
                                                            
1 FERNANDES, MILLÔR. Independência, é? Vocês me matam de rir. In: AUGUSTO, Sérgio; Jaguar (Org.). 
O Pasquim Antologia Vol.1. Rio de Janeiro: Desiderata, 2006. 17 p. 
2 O PASQUIM - A subversão do humor. Direção: Roberto Stefanelli. Brasília: TV Câmara, 2004. 
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existência, os colaboradores tinham seus materiais vistoriados pela censura e por esse 

motivo, pouco a pouco, foram encontrando formas de driblar os possíveis cortes e passar 

uma mensagem, ainda que subliminar, aos seus leitores ávidos por informações. Um jornal 

para ser alternativo depende de alguns fatores como quem o produz, para que público, em 

que condições econômicas e também suas propostas. De acordo com Klein (2006, p.67) 

uma conformidade é estabelecida quando se trata do termo. 

 

Em geral, o consenso se estabelece em torno da definição de 
algumas características: engloba jornais feitos por grupos de 
esquerda (ligados a várias tendências políticas), impressos em 
formato tabloide (e até mini tabloide), contra o padrão standard da 
imprensa de referência – e daí a alcunha nanica –, em geral com 
circulação limitada, organização empresarial deficitária, parcos 
anúncios e tempo de circulação muito curto. 

 

Ainda segundo Klein (2006, p.68), Kucinski dividiu os jornais alternativos em 

duas classes: os políticos com características pedagógicas baseadas no marxismo e os 

existenciais, que fazem um discurso ideológico com foco na contracultura e na crítica aos 

costumes, porém ambos têm um profundo teor político. Neste sentido, “o autor observa que 

os jornais se conectam à intenção das esquerdas de protagonizar as mudanças desejadas e 

constituem um espaço para a produção jornalística e intelectual alternativa àquela que trazia 

a marca do controle autoritário”. 

Desse modo, podemos definir conforme aponta Lampoglia et Romão (2011, 

p.38), que: 

Esse tipo de imprensa não tinha a pretensão de substituir os grandes 
jornais, dada a falta de estrutura administrativa e financeira para 
concorrer com a grande imprensa. Mas visava ser um espaço de 
contestação frente a censura e as arbitrariedades do governo, 
dizendo o contrário, completando ou preenchendo as lacunas do 
não-dito das matérias publicadas na imprensa majoritária. 
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Durante o período mais intenso da ditadura, O Pasquim serviu como uma 

válvula de escape para aqueles tempos difíceis, pois usava o humor para protestar contra as 

agruras da ditadura. Através do seu conteúdo criou uma cultura de resistência que se 

estendeu para todos os gêneros publicados, principalmente para a crônica, que ficou sendo 

uma de suas marcas mais intrínsecas.  

Entretanto, o jornal não tinha somente humor e política como tema de suas 

edições. Conforme aponta Braga (1991, p.26): 

 

Ele fala de futebol, do sucesso de Glauber Rocha em Cannes, de 
música, de teatro. Marta Alencar defende o direito de a mulher 
tomar cafezinho no balcão sem ser incomodada (eram esses 
tempos!). Luiz Carlos Maciel discute psicanálise e Canabis sativa. 
Critica-se a cobertura que a tevê brasileira fez da chegada na Lua da 
Apolo 11. [...] Paulo Francis e seus artigos sobre a guerra do Vietnã 
ou as eleições na Inglaterra. Tarso de Castro brinca sobre a 
convivência de perder livros marxistas. Mas o forte são os temas de 
costumes. [...] A forma gráfica do jornal é uma de suas 
características marcantes. Embora com uma presença importante de 
texto escrito (...), é bem um jornal de desenhistas e grafistas. A 
página é construída de um modo visual, tomada como um objeto 
composto, equilibradamente, de texto, ilustrações, eventuais 
fotografias. [...] As entrevistas (são matérias longas) vêm 
acompanhadas de fotos do entrevistado.  

 

Desde a sua fundação, a direção do hebdomadário não se enxerga de modo 

“cotidiano, fútil e tributável” 3 e “não se pretende uma empresa, mas uma patota, um grupo 

de amigos. [...] Os do Pasquim se comprazem em sublinhar as relações pessoais” (Ibid., 

p.27). 

A tiragem de O Pasquim, que no número 16 já estava por volta de oitenta mil, 

na edição de número 22 chega à marca dos 140 mil, e se estabiliza em torno de 200 mil 

exemplares semanais. O número de páginas também varia na sua composição até que se 

estabiliza em 32 a partir do número 55 (BRAGA). 

                                                            
3 PESSOA, Fernando. Lisbon Revisited. In: Ficções de Interlúdio. São Paulo: Cia. Das Letras, 1998. 165p. 
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Esta que vamos denominar de primeira fase do jornal durou pouco mais de 

vinte e dois anos, mais precisamente até a edição de número 1072, datada do dia 11 de 

novembro de 1991. Muitas foram as contribuições de O Pasquim para a imprensa nacional 

e alguns estudos foram realizados acerca da inovação que proporcionou ao mercado 

editorial a partir de sua existência, conforme será apontado mais adiante.    

 

 1.2. O Pasquim 21 

 

Somos a favor do contrário de tudo que está ai4 

 

No ano de 2002, pouco mais de dez anos após o fim do jornal, uma nova edição 

de O Pasquim foi lançada pelos irmãos Ziraldo e Zélio Alves Pinto, que o rebatizaram com 

o nome de O Pasquim 21. Apesar de contar com diversos colaboradores que também 

pertenceram à antiga publicação, o hebdomadário teve vida curta e deixou de ser publicado 

em 2004. 

Igualmente ao seu antecessor, O Pasquim 21 era um jornal alternativo que 

nasceu em uma época na qual o mundo passava por significativas transformações e, desde a 

edição de número Zero, lançada em dezembro de 2001, como apresentação do que viria a 

ser a nova publicação, é evidente a sua proposta de fazer oposição às mazelas vividas pela 

sociedade contemporânea. 

A frase “Somos a favor do contrário de tudo que está aí” – em letras garrafais 

na capa da edição de número zero – está sendo dirigida para um público específico, ou seja, 

o leitor de jornal, porém não um leitor qualquer porque não se tratava de um jornal 

qualquer. A marca “pasquim” carrega um sentido intrínseco que remete ao combate, pois 

em sua primeira versão se destacou como um dos principais inimigos do Regime Militar. 

Por isso, logo de início a frase tenta influenciar chamando a atenção dos que estão 

descontentes com o panorama que se apresentava naquele início de novo milênio. 

                                                            
4 Frase da capa da edição nº Zero de O Pasquim 21. Dez/2001. 
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Em formato standard, com 32 páginas, tiragem de 100 mil exemplares e 

distribuição em todo o país, O Pasquim 21 publicou as maiores charges já vistas, ocupando 

em alguns casos duas páginas inteiras, fato que jamais havia acontecido em qualquer outro 

jornal do país. Os assuntos tratados nos mais diversos tipos de texto variam e é possível 

encontrar abordagens sobre temas cotidianos bem como um tratado sobre a condição dos 

EUA após os atentados de 11 de setembro. 

Constam do expediente da publicação na função de diretores Zélio Alves Pinto 

(que acumula os cargos de editor-chefe e responsável pelo projeto gráfico) e Claudio Baena 

Iusi. Ziraldo é o editor-geral e Luís Pimentel assina como editor-adjunto até o número 100, 

substituído a partir do número 101 por Fernando de Castro.  

No número de estreia, na seção ‘Conversa com o Leitor’5, Ziraldo fala um 

pouco sobre a relação entre os dois jornais e o rumo que pretende dar a publicação recém 

lançada. Também no número Zero, o editorial é assinado por Luis Fernando Veríssimo, que 

tenta explicitar em um texto muito bem humorado os objetivos do jornal. 

Segundo Veríssimo6, a ambição do semanário era modesta, ou seja, pretendia 

somente reinventar a imprensa e ser o Gutenberg do pós-setembro de 2001. Porém, a causa 

maior d’O Pasquim 21 era o humor e desde que “todos os rabugentos e ranzinzas 

colaboradores respeitassem Dona Ruth7, a intenção era ser o contraste”. 

No dia 19 de fevereiro de 2002 chegava às bancas de todo o Brasil pelo valor de 

R$ 2,90 a edição de número 1 d’O Pasquim 21, que entrou para o rol de publicações 

alternativas daquele início de um novo milênio, tratando com humor e irreverência assuntos 

sérios de âmbito nacional e mundial marcando uma posição crítica com relação às 

condições político-sociais do país.  
                                                            
5 “Já vivi o bastante para constatar que a História só se repete como farsa. Constatei porque vi. Este jornal não 
pretende ser o renascimento do velho e heróico Pasquim, ao qual servi de corpo, alma e coração. Não há aqui 
uma intenção de reviver nada; aos setenta anos nós aprendemos que não se reconstrói o passado e, em 
compensação, não se pode abrir mão do futuro. No comando deste barco que botará este jornal na rua a partir 
do ano que vem, o que vamos fazer é um jornal que herda do Pasquim, além do nome, apenas uma outra 
coisa: a indignação social e política. Está precisando – e cada vez mais – de um espaço amplo para se 
exercer.” – p.2. 
6 Editorial de Luis Fernando Veríssimo, na edição nº zero de O Pasquim 21. Dez/2001. 
7 Na época, esposa do presidente Fernando Henrique Cardoso. 
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Bem como seu antecessor, a publicação foi um marco editorial tanto com 

relação ao conteúdo quanto a sua estética. Dividido em três cadernos seguindo sempre um 

mesmo padrão de colunas e charges dispostas nas mesmas páginas – talvez para cativar o 

leitor – o segundo caderno trazia como abertura o ‘Entrevistão’, que a cada semana recebia 

uma personalidade. Outro destaque era a seção ‘Os perfis d’O Pasquim 21’ sempre com 

algum notável sendo descrito. A segunda fase do jornal durou pouco mais de dois anos e 

meio, mais precisamente até a edição de número 120 datada de agosto de 2004.  

 

1.3. Organização do corpus 

É no discurso que se pode apreender a relação 
entre linguagem e ideologia, tendo a noção de 
sujeito como mediadora: não há discurso sem 
sujeito nem sujeito sem ideologia.8 

 

Para o desenvolvimento do trabalho, que pretende analisar as diversas falas e 

formações discursivas existentes nas crônicas de Fausto Wolff, a divisão do corpus será 

compreendida em dois momentos temporais equidistantes: os anos de 2002 e 2003-2004. 

O período compreende as edições de número 3, 4, 8, 14, 23, 25, 28, 30, 31, 33, 

34, 35, 39, 43, 46, 47, 50, 51, 60, 62, 74, 79, 84, 90, 99 e 115 e esse recorte se deve ao fato 

de que o autor desenvolve como tema de seus textos, em muitos momentos, uma crítica ao 

último ano do governo do presidente Fernando Henrique Cardoso e ao primeiro e segundo 

do governo Luiz Inácio Lula da Silva. 

A intenção é analisar como um mesmo autor percorre caminhos diferentes no 

discorrer de seus textos. O sentido, obtido através das crônicas, transita por formações 

ideológicas distintas porque está intimamente ligado à posição que o autor ocupa em um 

processo que envolve outros fatores externos. 

                                                            
8 ORLANDI, Eni. Discurso, imaginário social e conhecimento. In: Em Aberto, Brasília, ano 14, n.61, 
jan./mar. 1994. 
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Na condição mais de humanista que de comunista – alcunha que defendeu 

durante a vida toda – Fausto tentava falar e construir sua visão do lugar do povo e dos mais 

necessitados. A análise será realizada em um total de 26 crônicas divididas em dois 

períodos de acordo com o recorte apresentado.  

A primeira parte do trabalho dará conta de introduzir as análises das 13 

primeiras crônicas e evidenciar, a partir das condições de produção apresentadas naquele 

período de final de mandato do governo FHC, o clima de disputa eleitoral para a sucessão 

presidencial. 

Em seguida, as 13 seguintes – que compreendem os anos de 2003 e 2004 – 

também serão introduzidas no intuito de contemplar o momento histórico levando em conta 

a vitória de Lula nas urnas e o que viria a ser o primeiro governo de “esquerda” no Brasil. 

Por fim, na terceira e última parte, serão evidenciadas as imagens construídas 

através do discurso de Fausto Wolff que projetam para a construção do político ideal, que 

transita entre a desolação do último ano de governo de FHC e a euforia do primeiro ano de 

Lula à frente da presidência.    

 

1.4. O Pasquim 21 na academia 

A gente briga como dois irmãos brigam. Somos 
amigos há mais de 50 anos. Só que eu não 
concordava com essa história de Bundas, de 
Pasquim 21, de tentar resgatar os tempos do 
Pasquim. O jornal já está na história. Não há 
mais clima para resgatá-lo.9 

 

Ainda que O Pasquim 21 estivesse sendo produzido e circulasse durante 

governos que foram eleitos democraticamente (FHC e Lula), como aponta Adriana 

Almeida (2006) em sua dissertação acerca de O Pasquim e O Pasquim 21, e que, portanto, 

                                                            
9 Jaguar sobre Ziraldo e O Pasquim 21, em entrevista. CARDOSO, TOM. Fígado de Jaguar. Disponível em: 
http://www.redebrasilatual.com.br/revistas/39/figado-de-jaguar. Acesso: 08 julho 2013. 
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isso faria com que o seu potencial de contestação herdado de O Pasquim ficasse perdido e 

inexpressivo diante desse novo cenário, as diferenças entre esquerda e direita sempre 

existiram e se mostram latentes no período que será analisado.  A autora pontua que: 

 

No primeiro momento, n’O pasquim, a discursividade pasquiniana 
que é instaurada visa a tentar falar no silêncio, no equivoco da 
linguagem. Trata-se de ocupar um lugar em um espaço de memória 
buscando ecoar sentidos. Por outro lado, n’O Pasquim 21, a 
resistência neste outro século, é uma busca de se fazer ouvir entre 
todas as vozes permitidas. (Ibid., p. 28) 

 

Partindo dos estudos desenvolvidos por Pêcheux a partir da passagem da AD1 

para a AD2 e se apoiando nos conceitos de formação discursiva emprestado de Foucault, o 

trabalho busca explorar a construção do discurso, os lugares de enunciação e os efeitos de 

resistência do objeto analisado a partir de três gêneros textuais: as capas, os editoriais e a 

seção de cartas. 

O argumento acerca da busca de se fazer ouvir entre outras vozes, defendido 

por Almeida, talvez tenha sido mesmo um dos maiores desafios de O Pasquim 21. Isso 

ficou marcado no seu discurso como um todo, tanto que a diferença histórica entre os dois 

maiores partidos que concorriam as eleições (PSDB e PT) e que, naquele momento eram 

latentes, foram representadas pela equipe d’O Pasquim 21, que demarcou um lugar para a 

sua fala e com a vitória de Lula, deixou transbordar a sensação de que finalmente a figura 

que representava o “povo” havia chegado ao poder. 

Assim como uma parte significativa da população brasileira acreditou neste 

chiste (haja vista a postura política tomada por Lula e seu governo ao longo dos oito anos 

que esteve à frente do Palácio do Planalto, fato que, será explicitado nas crônicas analisadas 

a seguir), os integrantes de O Pasquim 21 também acreditaram. Fausto Wolff talvez tenha 

sido o mais “doce ou atroz, manso ou feroz” 10 de todos e, a partir das condições de 

                                                            
10 MAGRÃO, Sérgio et SÁ, Luiz Carlos. Caçador de mim. Intérprete: Milton Nascimento. In: Caçador de 
mim. [S.I.]: Philips, p.1981. 1CD. Faixa 6. 
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produção em que se realizavam os seus textos, demonstrava variações em suas formações 

discursivas.  

Portanto, o sentido naquilo que dizia através do texto dependia de fatores 

externos porque não estava no texto, mas sim em um processo que envolve vários fatores. 

 

As formações ideológicas [...] comportam necessariamente como 
um de seus componentes uma ou mais formações discursivas 
interligadas que determinam o que pode e deve ser dito (articulado 
sob a forma de uma arenga, de um sermão, de um panfleto, de uma 
exposição, de um programa, etc.) a partir de uma posição dada em 
uma conjuntura dada: o ponto essencial aqui é que não se trata 
somente da natureza das palavras empregadas, mas também (e, 
sobretudo) das construções nas quais essas palavras se combinam, 
na medida onde elas determinam a significação que tomam essas 
palavras: [...] as palavras mudam de sentido conforme as posições 
ocupadas por aqueles que as empregam; se pode precisar agora: as 
palavras “mudam de sentido” ao passar de uma formação discursiva 
a outra. (HAROCHE, HENRY, PÊCHEUX, 2007, p. 13 - 32) 

 

Assim como no trabalho de Almeida, que caracteriza as diferenças entre O 

Pasquim e O Pasquim 21 através da discursividade de resistência, o escopo do presente 

projeto é apresentar através das diferenças discursivas, encontradas nas crônicas de um 

mesmo autor, a construção do político ideal. 

Com isso, verificar também o contexto histórico no qual se produziu esses 

textos e o que influenciou direta e indiretamente em sua escrita, causando efeitos de sentido 

distintos. 
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 1.5. A crônica nos Pasquins  

Pois eu vou-me embora / vou ler o meu 
Pasquim / se ela chega e não me vê / sai 
correndo atrás de mim11 
 

Desde sua criação O Pasquim foi um jornal diferenciado com textos 

interpretativos, analíticos ou opinativos, fugindo, de certa forma, do padrão do jornalismo 

que até então, com raras exceções, apenas descrevia os fatos. De acordo com Braga (1991), 

O Pasquim poderia ser visto como uma revista cultural, pois sua abordagem estava para 

além dos temas gerais tratando de assuntos sociais concretos com acentuada perspectiva 

política. 

Os textos publicados pelos articulistas d’O Pasquim se diferenciam dos outros 

jornais tanto na forma como no conteúdo, pois os comentários dos autores contemplam as 

áreas de política, economia, costumes, problemas sociais, artes e espetáculos e não havia, 

“porém uma estrutura redacional”. (BRAGA, 1991, p. 127) 

O lugar da crônica e dos artigos de opinião n’O Pasquim foi ocupado por 

importantes jornalistas e escritores brasileiros em uma época que pensar demais atraia 

sérios problemas. Alberto Dines, Sérgio Augusto, Millôr Fernandes, Aldir Blanc, Ivan 

Lessa, Paulo Francis, Carlos Drummond de Andrade, Fausto Wolff, entre outros, foram os 

baluartes de “um tempo, pagina infeliz da nossa história, passagem desbotada na memória 

das nossas novas gerações” 12.  

N’O Pasquim 21, a crônica igualmente contava com um espaço grande e com a 

participação de, entre outros, Sérgio Augusto, Mauro Santayana, Fritz Utzeri, Sérgio 

Rodrigues, Aldir Blanc e também Fausto Wolff, que terá os seus textos desta segunda fase 

do jornal analisados discursivamente no intuito de demarcar a posição de sua escrita em um 

Brasil que passava por grandes transformações.  

                                                            
11 CARLOS, Erasmo; CARLOS, Roberto. Coqueiro Verde. Intérprete: Erasmo Carlos. In: Erasmo Carlos e 
os Tremendões. [S.I.]: RGE, p.1970. 1 CD. Faixa 7. 
12 BUARQUE, Chico. Vai Passar. Intérprete: Chico Buarque. In: Chico ao vivo. [S.I.]: BMG, p.1999. 2 CD. 
Faixa 13. 
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1.6. Fausto Wollf 

 

Não mostramos a ditadura como um poodle, 
mostramos como um dobermann que ela era13 
 

Fausto Wolff era o pseudônimo usado por um dos maiores escritores do Brasil 

que tem sua história confundida com a d’O Pasquim e a d’O Pasquim 21. Editor de ambas 

as publicações, sempre deixou transparecer através de seus textos a revolta que sentia com 

todo e qualquer tipo de desigualdade. Um verdadeiro humanista que deixou através da 

palavra um legado para as próximas gerações. 

Apaixonado pelo jornalismo e um forte combatente do autoritarismo, Faustin 

von Wolffenbüttel nasceu em Santo Ângelo, no estado do Rio Grande do Sul, no dia 8 de 

julho de 1940. Iniciou a carreira aos quatorze anos pelas mãos do jornalista Glênio Peres, 

que na época era repórter do Diário de Notícias14 em Porto Alegre e servia o exército com o 

irmão mais velho de Fausto. 

Autodidata e dono de uma cultura ímpar15, Fausto Wolff era fluente em seis 

línguas. Aos dezoito anos se mudou para o Rio de Janeiro e trabalhou em quase todos os 

jornais e estações de tevê da cidade. Participou como ator de alguns filmes – inclusive na 

comédia intitulada ‘Tanga (Deu no New York Times?)’, dirigida por Henfil em 1987, na 

qual atuou como um militar americano – escreveu dezenas de peças de teatro e foi diretor 

teatral no Rio de Janeiro e na Europa, onde passou um período de dez anos exilado 

                                                            
13 Frase de Fausto Wolff no programa “Encontro Marcado com a Arte”, do Canal Brasil, exibido em 1998. 
14 “O dia que eu cheguei ao Diário de Notícias, que era na Rua da Praia em Porto Alegre, foi o dia em que o 
Getúlio havia se suicidado e houve um quebra-quebra danado porque era o jornal do Chateaubriand. E eu via 
aquelas pessoas jogarem tudo – era um primeiro andar – o povo enfurecido jogando tudo para fora. Eu vi uma 
máquina de escrever e me tranquei no banheiro com a máquina de escrever e quando o quebra-quebra passou 
levei a máquina para casa. Foi assim que comecei a escrever com máquina de escrever, no dia 24 de agosto de 
1954.”, em entrevista no programa “Encontro Marcado com a Arte”. 
15 “Eu sou uma pessoa extremamente culta. E sou uma pessoa extremamente culta por ser autodidata. Eu não 
tenho diploma para me proteger. Então eu tive que provar isso. Eu parei os estudos na segunda série do 
ginasial para ser jornalista e a primeira vez que entrei em uma universidade foi para ensinar jornalismo e 
depois para ensinar literatura. Então o autodidata tem que se precaver muito mais.”, em entrevista no 
programa “Encontro Marcado com a Arte”.   
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ministrando aulas de literatura brasileira nas Universidades de Copenhague (Dinamarca) e 

Nápoles (Itália) e escrevendo para alguns periódicos europeus.  

Autor de mais de vinte livros, ganhou o prêmio Jabuti com o romance intitulado 

À Mão Esquerda no ano de 1997. Foi um dos editores da também grandiosa revista Bundas, 

publicação lançada em 1999 pela equipe d’O Pasquim e que seria o ensaio para a volta do 

hebdomadário com maior força de resistência do Brasil, porém sob o nome de O Pasquim 

21.  

Intenso lutador contra qualquer modo de repressão e coibição se dizia um dos 

últimos comunistas. Chegou a apoiar Brizola16 – político brasileiro por quem tinha muita 

estima – nas eleições para governador do Rio de Janeiro em 1982 e, a partir dessa 

experiência, organizou em 1985 o livro intitulado Rio de Janeiro, um Retrato: a Cidade 

Contada por seus Habitantes, considerado um dos mais completos retratos sociológicos da 

cidade. 

Durante os últimos anos de vida, manteve coluna diária no Caderno B do Jornal 

do Brasil onde tratava de assuntos relacionados à política, cultura, educação e injustiças 

sociais, além de outras mazelas que assolam a humanidade, com a mesma tenacidade e 

vigor que sempre acompanharam a sua pena. 

Contudo, no dia 31 de agosto de 2008, Fausto Wolff foi internado com 

hemorragia digestiva e cinco dias depois morreu17 por disfunção múltipla dos órgãos.  

                                                            
16 Leonel de Moura Brizola foi o único político brasileiro eleito pelo povo para governar dois estados 
diferentes (Rio Grande do Sul - 1959 a 1963 - e Rio de Janeiro - 1983 a 1987 e 1991 a 1994 -) em toda a 
história do Brasil. Por duas vezes foi candidato a presidente pelo PDT, partido que fundou em 1980. Morreu 
em junho de 2004 aos 82 anos de idade devido a problemas cardíacos. 
17 “Fui ao Rio onde por ocasião do velório, fiquei admirada, embora soubesse ser meu irmão possuidor de 
muitos leitores, admiradores e amigos, com a comoção tão grande ali presente. Fausto foi velado na Capela 1 
do Cemitério São João Batista, onde muitas coroas gigantes, acho que proporcionais a ele, com seus quase 
dois metros, enchiam toda sala. Integrantes do Partido Comunista e do PDT trouxeram as respectivas 
bandeiras e as colocaram ao lado do caixão. Um religioso fez a encomendação do corpo, onde todos 
participaram das orações. Foi estranho ver a bandeira do PC junto ao religioso fazendo a pregação. Sabe 
Cacau, Fausto sempre foi comunista, e eu muito cristã, no passado o condenava, até que um dia ele me disse: 
‘Sabe quem foi o mais perfeito comunista que existiu sobre a terra até hoje? Jesus Cristo’”, trecho da carta da 
irmã de Fausto, Sára Wolffenbüttel Véras, publicada no blog do Cacau Menezes no site Clic RBS, em 09 set. 
2008. 
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2. A CRÔNICA 

 

2.1. A origem do gênero 

Antes de ser um leitor, o consumidor de jornal 
é um ser humano tornado carente pela solidão, 
pelo egoísmo (próprio e alheio), pelo nenhum 
sentido da sociedade como um todo. Quando 
um cara tem coragem de gritar que está 
sofrendo, fatalmente encontra alguém que o 
compreende e, algumas vezes, o ame. Isso não 
dá apenas samba. Dá crônica também. 18 

 

A crônica da maneira como conhecemos atualmente começou a ser empregada 

no século XIX, no Journal de Débats, na França, tendo como benefício da época a ampla 

difusão da imprensa. A partir de então passa a registrar o dia-a-dia através das páginas dos 

jornais.  

No Brasil, esse gênero de texto chega em 1836 ainda com o nome de folhetim, 

termo traduzido do francês, porém já na segunda metade do século se populariza como 

crônica e começa a ser usada amplamente por vários escritores da época (MOISÉS, 1967, 

p.101-102).  

A crônica é um texto que se aproxima do leitor devido a dois fatores quase que 

antagônicos: a brevidade e a profundidade dos assuntos abordados.  

 

Por meio dos assuntos, da composição aparentemente solta, do ar de 
coisa sem necessidade que costuma assumir, ela se ajusta à 
sensibilidade de todo o dia. (...) Na sua despretensão sorrateira, 
recuperar com a outra mão uma certa profundidade de significado e 
um certo acabamento de forma, que de repente podem fazer dela 
uma inesperada embora discreta candidata à perfeição. (...) 
Lembrar, por exemplo, o fato de ficar tão perto do dia-a-dia age 

                                                            
18 CONY, Carlos Heitor. A crônica como gênero e como antijornalismo. Folha de São Paulo, São Paulo, 16 
out. 1998. Opinião. p.A-2. 
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como quebra do monumental e da ênfase. (...) A crônica está 
sempre ajudando a estabelecer e restabelecer a dimensão das coisas 
e das pessoas. (CÂNDIDO, 1992, p. 13-14) 

 

Como o suporte para a crônica sempre tem sido o jornal, ou seja, um veículo 

transitório, muitas são as dúvidas sobre a sua perenidade. Entretanto, uma grande parte das 

crônicas permanece na lembrança e na admiração dos leitores. Conforme aponta Eduardo F. 

Coutinho (2006, p. 49):  

 
Não há dúvida de que a crônica é ao mesmo tempo um gênero 
híbrido, um misto de jornalismo e literatura, anfíbio, uma vez que 
tanto vive no jornal e nas revistas quanto nas páginas de um livro, e 
camaleônico, porque desafia as limitações dos gêneros literários e 
muda facilmente de feição, mas isso não a torna um gênero 
secundário ou menos expressivo. 
 

De acordo com Antonio Candido (1992, p.14), os cronistas escrevem do rés-do-

chão e devido a crônica estar abrigada em um veículo que se pode pensar breve 

“conseguem quase sem querer transformar a literatura em algo íntimo com relação à vida 

de cada um, e quando passa do jornal ao livro, nós verificamos meio espantados que a sua 

durabilidade pode ser maior do que ela própria pensava”. Nas palavras de Afrânio Coutinho 

(1999, p. 121) é um: 

gênero literário de prosa, ao qual menos importa o assunto, em geral 
efêmero, do que as qualidades de estilo, a variedade, a finura e 
argúcia na apreciação, a graça na análise de fatos miúdos e sem 
importância, ou na crítica de pessoas. São pequenas produções em 
prosa, com essas características, aparecidas em jornais ou revistas. 

 

Logo que se consolidou no Brasil, a crônica ficou definida como um gênero 

propriamente brasileiro cultivado por um número crescente de escritores e jornalistas. Entre 

os grandes mestres que propagaram o gênero durante o século passado estão Mário de 

Andrade, Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade e Rubem Braga. 

Ao contrário do conteúdo geral do jornal, a crônica aproxima o leitor da força 

dos valores impressos no texto que conforme apontou Carlos Drummond de Andrade 
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(1989, p.199)  pode ser “um pé de chinelo; uma pétala de flor, duas conchinhas da praia, o 

salto de um gafanhoto, uma caricatura, o rebolado da corista, o assobio do rapaz da 

lavanderia”.  

Com o passar do tempo a crônica foi ganhando mais adeptos e se tornando um 

gênero tipicamente brasileiro e o “seu grande prestígio atual é um bom sintoma do processo 

de busca de oralidade na escrita, isto é, de quebra do artifício e aproximação com o que há 

de mais natural no modo de ser do nosso tempo” (CANDIDO, 1992, p. 16). 

Falar de coisas importantes ainda que de maneira corriqueira. As crônicas 

mantêm esse ar de quem fala sem maiores consequências, porém se aprofundam no 

significado das coisas levando muitas vezes à crítica social. Muitos são os exemplos ao 

longo de sua trajetória e maior ainda o número de cronistas que a usaram para fazer críticas 

a governos, pessoas, ideias e o que mais os indignassem. Mesmo porque, “a crônica pode 

dizer coisas mais sérias e mais empenhadas por meio do ziguezague de uma aparente 

conversa fiada” (Ibid., p. 20). 

 

2.2. O autor e a crônica política 

Quando Executivo, Legislativo, Judiciário e 

Imprensa são sócios, temos uma Ditadura.19 

 

Fausto Wolff explora em suas crônicas diversos temas, entretanto, neste 

trabalho serão abordadas as que discorrem sobre política, mais precisamente as que tratam 

das figuras de FHC e Lula que concorreram às eleições em 2002. 

Durante o processo de releitura e organização do material pesquisado foi 

percebido que o tema era bastante frequente mesmo quando o assunto principal não tinha 

relações diretas. Mesmo quando tratando de política, as crônicas não deixam de ser 

crônicas, “pois diferem completamente do editorial, da coluna especializada em política, ou 

                                                            
19 Fausto Wolff em entrevista ao blog Fazendo Media em 15 de fevereiro de 2006. Disponível em 
http://www.fazendomedia.com/novas/entrevista150206.htm. 
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qualquer outro tipo de prática jornalista que privilegie o fornecimento de informação [...] 

[A crônica] funciona como uma espécie de iceberg, onde um pequeno território significa a 

existência de âmbito mais vasto” (RESENDE. In: CANDIDO et al., 1992, p.422). 

As questões políticas, principalmente no Brasil, perpassam quase que cem por 

cento das crônicas de Fausto Wolff n’O Pasquim 21. O autor divaga, conjetura, presume, 

supõe acerca de informações já conhecidas pelo público leitor de jornal, entretanto, o que 

fazia de maneira magistral era exercer um dos fundamentos básicos da filosofia: a crítica. 

Conforme afirma Marilena Chauí (2005, p.18): 

 
A primeira característica da atitude filosófica é negativa, isto é, um 
dizer não aos ‘pré-conceitos’, aos pré-juízos’, aos fatos e às ideias 
da experiência cotidiana, ao que ‘todo mundo diz e pensa’, ao 
estabelecido. Numa palavra, é colocar entre parênteses nossas 
crenças para poder interrogar quais são suas causas e qual é o seu 
sentido. A segunda característica da atitude filosófica é positiva, 
isto é, uma interrogação sobre o que são as coisas, as ideias, os 
fatos, as situação, os comportamentos, os valores, nós mesmos. É 
também uma interrogação sobre o porquê e como disso tudo e de 
nós próprios.  

 
A crítica política que Wolff exercia em suas crônicas naquele período de 

existência do jornal O Pasquim 21 – que, entre outras coisas, presenciou e noticiou um 

momento histórico e significativo do Brasil – foram de suma importância. O último ano de 

governo do presidente Fernando Henrique Cardoso, a sucessão presidencial e o primeiro e 

segundo ano da gestão de Luiz Inácio Lula da Silva demarcam uma posição na fala do 

autor. 

Nesse sentido, fica claro que a mensagem transmitida pelo cronista tenta criar 

através da antecipação um efeito de reflexão, ou seja, o lugar de onde fala o autor provoca 

um resultado em quem lê e a partir disso “temos de um lado, a função-autor como unidade 

de sentido formulado, em função de uma imagem de leitor virtual, e, de outro, o efeito-

leitor como unidade (imaginária) de um sentido lido” (ORLANDI, 2001, p.65). 
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3. AD: INTRODUÇÃO ÀS ANÁLISES 

 

O novo não está no que é dito, mas no 
acontecimento de sua volta. 20 

 

3.1. Abordagem AD 

 

O presente projeto tem como base para as análises que seguem a teoria da 

Análise de Discurso Francesa, que teve início nos anos 1960 a partir de questões criadas 

através da relação de três regiões de conhecimento: a Linguística, o Marxismo e a 

Psicanálise. 

Essas relações colocam a AD como herdeira dessas três vertentes de 

conhecimento, porém vale ressaltar que isso não ocorre de modo subserviente. A AD 

“interroga a Linguística pela historicidade que ela deixa de lado, questiona o Materialismo 

perguntando pelo simbólico e se demarca da Psicanálise pelo modo como, considerando a 

historicidade, trabalha a ideologia como materialmente relacionada ao inconsciente sem ser 

absorvida por ele” (ORLANDI, 2013, p. 20). 

O estudo do discurso para a AD não é tratado apenas como simples forma de 

transmissão de informação em que há um emissor, um receptor e uma mensagem formulada 

que se refere a algo real, ou seja, o referente. Para a AD não há lógica na separação entre 

emissor e receptor e nem mesmo uma sequência ordenada para a troca de mensagens entre 

duas pessoas, por exemplo. “Eles estão realizando ao mesmo tempo o processo de 

significação e não estão separados de forma estanque. Além disso, ao invés de mensagem, 

o que propomos é justamente pensar ai o discurso” (ORLANDI, 2013, p.21). 

Desse modo, conforme aponta Orlandi (2013, p.19), para a AD: 

 

                                                            
20 FOUCAULT, M. A ordem do discurso. São Paulo: Edições Loyola, 2012. 25p. 



18 

 

 

a. A língua tem sua ordem própria mas só é relativamente autônoma 
(distinguindo-se da linguística, ela reintroduz a noção de sujeito e 
de situação da linguagem); 
b. A história tem seu real afetado pelo simbólico (os fatos reclamam 
sentidos); 
c. O sujeito de linguagem é descentrado pois é afetado pelo real da 
língua e também pelo real da história, não tendo o controle sobre o 
modo como elas o afetam. Isso redunda em dizer que o sujeito 
discursivo funciona pelo inconsciente e pela ideologia.  

 

A AD não deve ser vista apenas como um estudo sobre interpretação, pois 

trabalha os mecanismos e os processos de significação do discurso e também não há uma 

fórmula predefinida e fechada em si mesma para isso, “há método, há construção de um 

dispositivo teórico. Não há uma verdade oculta atrás do texto. Há gestos de interpretação 

que o constituem e que o analista, com seu dispositivo, deve ser capaz de compreender” 

(Ibid, p.26). Assim, de acordo com Orlandi (2013, p.27): 

 

Cada material de análise exige que seu analista, de acordo com a 
questão que formula, mobilize conceitos que outro analista não 
mobilizaria, face a suas (outras) questões. Uma análise não é igual a 
outra porque mobiliza conceitos diferentes e isso tem resultados 
cruciais na descrição dos materiais. Um mesmo analista, aliás, 
formulando uma questão diferente, também poderia mobilizar 
conceitos diversos, fazendo distintos recortes conceituais. 

 
No caso deste trabalho, os conceitos usados direcionam para a pergunta que, 

talvez, seja a definitiva: há uma continuidade discursiva nos textos de Fausto Wolff no que 

diz respeito a sua ideologia durante os dois períodos de governo analisadas e como se 

constrói a imagem do político ideal? 

Nesse sentido, nosso intuito é trazer à luz a imagem do político ideal através da 

continuidade marcada por determinados fatores que podem ser revelados durante a análise e 

que, seguindo os preceitos da AD, acreditamos estar intrínsecos no corpus selecionado.  
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3.2. Condições de produção 

 

As análises que serão realizadas a seguir também levarão em conta as condições 

de produção, que por sua vez “compreendem fundamentalmente os sujeitos e a situação” 

(ORLANDI, 2013, p. 30). De acordo com Orlandi (2010, p.15): 

 

As condições de produção incluem pois os sujeitos e a situação. A 
situação, por sua vez, pode ser pensada em seu sentido estrito e em 
sentido lato. Em sentido estrito ela compreende as circunstâncias da 
enunciação, o aqui e o agora do dizer, o contexto imediato. No 
sentido lato, a situação compreende o contexto sócio-histórico, 
ideológico, mais amplo. Se separamos contexto imediato e contexto 
em sentido amplo é para fins de explicação, na prática não podemos 
dissociar um do outro, ou seja, em toda a situação de linguagem 
esses contextos funcionam conjuntamente. 

 

Dessa forma, em nossa análise, podemos considerar que o contexto imediato é a 

crônica que foi escrita em um determinado ano, para um jornal específico, por um 

determinado autor; já o contexto amplo são as considerações alcançadas a partir dos efeitos 

de sentidos que revelam elementos e formas instituídas e intrínsecas na sociedade, bem 

como marcas ideológicas específicas que revelam suas posições políticas, como veremos a 

seguir. 

Entendendo que todo o discurso se relaciona constitutivamente com outros para 

significar, vale lembrar que as condições de produção também envolvem o contexto sócio-

histórico mais amplo, no qual o discurso é produzido. 

Dessa forma, cabe ressaltar que os sentidos mudam de acordo com que são 

mudadas as condições de produção. O lugar ocupado pelos interlocutores e o modo como 

esses lugares se projetam devem também ser considerados na análise. 
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3.3 Formações imaginárias 

 

Como é sabido na AD o sujeito não é o sujeito empírico, ou seja, o ser físico da 

situação e sim a posição sujeito projetada no discurso. O enunciador e o destinatário 

demarcam pontos de interlocução apontando para diferentes posições sujeito (ORLANDI, 

2013).  

Todo esse processo se dá devido ao jogo das formações imaginárias existentes 

em todo o discurso. “A imagem que o sujeito faz dele mesmo, a imagem que ele faz de seu 

interlocutor, a imagem que ele faz do objeto de discurso. Assim como também se tem a 

imagem que interlocutor tem de si mesmo, de quem lhe fala, e do objeto de discurso” 

(ORLANDI, 2010, p.15). 

Ou seja, uma representação na qual i é a imagem, a é o locutor e b os 

interlocutores e r o referente do discurso. 

 

I a (a)             I a (b)            I a (r) 

I b (b)             I b (a)           I b (r) 

 

Ainda no que se refere às formações imaginárias, temos a possibilidade de 

antecipação que é a capacidade que o locutor tem de experimentar a posição do interlocutor 

e antecipar a resposta. Dessa modo, teríamos, conforme aponta Orlandi (2010, p.16): 

 

Ia(Ib(a)): imagem que o locutor faz da imagem que o interlocutor 
tem dele. E isso pode acontecer com todos os elementos dessa 
situação discursiva: Ib(Ia(a)), Ib(Ia(Ib(b))) etc. O mecanismo de 
antecipação é em grande parte o responsável pela argumentação. E 
a troca da linguagem, por esse mecanismo, se assemelha a um 
grande jogo de xadrez, em que, aquele que consegue melhor 
antecipar-se a seu interlocutor é melhor orador, mas eficiente com a 
palavra. E, não esqueçamos trata-se de um jogo que se assenta no 
imaginário.  
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Cabe ressaltar também que o que conta nessa relação imaginária é a projeção da 

posição social no discurso, ou seja, no nosso caso não é propriamente de Fausto Wolff que 

estamos falando, mas do lugar em que ele fala em sua condição de cronista e a imagem que 

a sociedade faz de um cronista de jornal. Também a imagem que Fausto Wolff tem dos dois 

presidentes em questão e a imagem que a sociedade tem deles. 

Há também as relações de força, de modo que o lugar de onde é constituído o 

discurso marca a força da locução que este lugar representa: no caso de FW o de cronista, já 

no caso de FHC e Lula o de presidentes. 

 

3.4. Memória discursiva 

 

A memória discursiva, de acordo com os preceitos de J. J. Courtine (1985), 

pode ser entendida por dois eixos distintos: o eixo da constituição do dizer e o eixo da 

formulação do dizer. Ambos os eixos se cruzam no ato do dizer sendo que o primeiro pode 

ser entendido como um eixo vertical e o segundo um eixo horizontal.  

A memória está situada no eixo vertical e se estratifica “de tal maneira que 

qualquer formulação se dá determinada pelo conjunto de formulações já feitas” 

(ORLANDI, 2010, p.21). 

Nas crônicas que seguem é possível perceber a frequência com que o discurso 

se pauta em ideias e ideais comunistas, no sentido marxista do termo. Entendemos que 

inúmeras vezes esses mesmos preceitos foram usados por outros inúmeros autores nos mais 

variados discursos, entretanto, a palavra comunista, por exemplo, carrega uma carga que 

significa não somente o que está claro no discurso, mas também memória da qual ela está 

impregnada. Para Orlandi (2010, p.21), no entanto: 

 

Há uma particularidade que define a memória discursiva: trata-se do 
fato que quando enunciamos há essa estratificação de formulações 
já feitas que presidem nossa formulação e formam o eixo da 
constituição do nosso dizer. Mas são formulações já feitas e 
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esquecidas. Por isso é que podemos afirmar que a memória 
discursiva é constituída pelo esquecimento. 
 
 

A memória quando pensada em relação ao discurso tem características que em 

uma perspectiva discursiva é tratada como interdiscurso, que por sua vez, pode ser definido 

como aquilo que fala antes, em outro lugar. “O interdiscurso disponibiliza dizeres que 

afetam o modo como o sujeito significa em uma situação discursiva dada” (ORLANDI, 

2013, p. 31). Ainda conforme Orlandi (2013, p.32): 

 

O dizer não é propriedade particular. As palavras não são só nossas. 
Elas significam pela história e pela língua. O que é dito em outro 
lugar também significa nas “nossas” palavras. O sujeito diz, pensa 
que sabe o que diz, mas não tem acesso ou controle sobre o modo 
pelo qual os sentidos se constituem nele. Por isso é inútil, do ponto 
de vista discursivo, perguntar para o sujeito o que ele quis dizer 
quando disse “x” (ilusão da entrevista in loco). O que ele sabe não é 
suficiente para compreendermos que efeitos de sentidos estão ali 
presentificados. 

 

Ao observarmos o interdiscurso nas crônicas a seguir, nos é permitido remeter o 

discurso de FW a uma filiação de dizeres, ou seja, há uma memória que revela suas 

preocupações políticas e ideológicas.  

 

Disso se deduz que há uma relação entre o já-dito e o que se está 
dizendo que é a que existe entre o interdiscurso e o intradiscurso ou, 
em outras palavras, entre a constituição dos sentidos e sua 
formulação. Courtine (1984) explicita essa diferença considerando a 
constituição – o que estamos chamando de interdiscurso – 
representada como um eixo vertical onde teríamos todos os dizeres 
já ditos – e esquecidos – em uma estratificação de enunciados que, 
em seu conjunto, representam o dizível. E teríamos o eixo 
horizontal – o intradiscurso – que seria o eixo da formulação, isto é, 
aquilo que estamos dizendo naquele momento dado, em condições 
dadas. (Ibid., p.32) 
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Vale lembrar que o interdiscurso “é todo conjunto de formulações feitas e já 

esquecidas que determinam o que dizemos. Para que minhas palavras tenham sentido é 

preciso que elas já façam sentido” (Ibid, p.33). Quando falamos, automaticamente nos 

filiamos a redes de sentidos, porém não conseguimos aprender como realizar esse processo 

e ficamos às contas da ideologia e do inconsciente, por isso nos cabe a pergunta:  

 

Por que somos afetados por certos sentidos e não outros? Fica por 
conta da história e do acaso, do jogo da língua e do equívoco que 
constitui nossa relação com eles. Mas certamente, o fazemos 
determinados por nossa relação com a língua e a história, por nossa 
experiência simbólica e de mundo, através da ideologia. Por isso a 
Análise de Discurso se propõe construir escutas que permitam levar 
em conta esses efeitos e explicitar a relação com esse “saber” que 
não se aprende, não se ensina mas que produz seus efeitos. Essa 
nova prática de leitura, que é a discursiva, consiste em considerar o 
que é dito em um discurso e o que é dito em outro, o que é dito de 
um modo e o que é dito de outro, procurando escutar o não-dito 
naquilo que é dito, como uma presença de uma ausência necessária. 
(Ibid, p.34) 

 

 Quais sentidos afetam os dizeres em questão? As falas de FW nos levam por 

um caminho de compreensão do discurso. 

 

3.5. Texto e discurso 

 

Ainda pensando sobre a análise, o texto é o principal objeto da AD e para que 

seja texto é preciso que tenha textualidade, pois é pensando na sua relação com a 

exterioridade que “podemos pensar não a função do texto mas seu funcionamento”. 

(ORLANDI, 2010, p. 22) 

Assim, podemos entender que não são as palavras que significam em si mesmas 

mas sim o texto, ou seja, quando uma palavra significa sozinha é porque está textualizada 

em um discurso que a sustenta. De acordo com Orlandi (2010 p.22): 
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Do ponto de vista de sua representação empírica um texto é um 
objeto com começo, meio e fim; mas se o considerarmos discurso 
reinstala-se imediatamente sua incompletude. Isto porque nem o 
sujeito, nem o discurso, nem os sentidos são completos. Dito de 
outra forma, o texto, visto na perspectiva do discurso, não é uma 
unidade fechada – embora, como unidade de análise, ele possa ser 
considerado uma unidade inteira – pois ele tem relação com outros 
textos (existentes, possíveis ou imaginários), com suas condições de 
produção (os sujeitos e a situação), com o que chamamos sua 
exterioridade constitutiva (o interdiscurso, a memória do dizer). 

  

Considerando a historicidade do texto com a história em uma análise 

certamente haverá uma relação ainda que não seja direta, automática ou de causa e efeito. 

“Esta é uma relação complexa e que necessita, para ser trabalhada, que se compreenda o 

funcionamento do texto” (Idem, 2010, p.23). 

O que chamamos historicidade do texto não tem relação com a noção de 

história relacionada à linguagem do século XIX.  

 

Quando falamos em historicidade não pensamos a história refletida 
no texto mas tratamos da historicidade do texto em sua 
materialidade. O que chamamos historicidade é o acontecimento do 
texto como discurso, o trabalho dos sentidos nele. Sem dúvida, há 
uma ligação entre a história externa e a historicidade do texto 
(trama de sentidos nele) mas essa ligação não é direta, nem 
automática, nem funciona como uma relação de causa-e-efeito. 
(Idem, 2013, p.68) 

 

O texto não é definido por sua extensão: “ele pode ter desde uma só letra até 

muitas frases, enunciados, páginas etc. [...] não é a extensão que delimita o que é um texto. 

Como dissemos, é o fato de, ao ser referido a discursividade, constituir uma unidade em 

relação à situação” (Ibid, p.69).  

“Um texto é texto porque significa” (Ibid, p.69) e o que importa para a AD não 

é organização linguística do texto mas a sua relação com a história na significação do texto 

e sua relação com o mundo. 
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Consideramos o texto não apenas como um “dado” lingüístico (com 
suas marcas, organização etc) mas como “fato” discursivo, trazendo 
a memória para a consideração dos elementos submetidos à análise. 
São os fatos que nos permitem chegar à memória da língua: desse 
modo podemos compreender como o texto funciona, enquanto 
objeto simbólico. (Ibid, p.69) 
 

Para que a análise seja satisfatória é necessário relacionar os diferentes 

processos de significação que acometem o texto. “Esses processos, por sua vez, são função 

da historicidade. Compreender como um texto funciona como ele produz sentidos, é 

compreendê-lo enquanto objeto lingüístico-histórico, é explicitar como ele realiza a 

discursividade que o constitui” (Ibid, p.70). 

Um texto pode conter mais de uma formação discursiva que se organiza em 

função de uma dominante. “Segundo o que pensamos, o discurso é uma dispersão de textos 

e o texto é uma dispersão do sujeito. O sujeito se subjetiva de maneiras diferentes ao longo 

de um texto. Há pontos de subjetivação ao longo de toda textualidade” (Ibid, p.70). 

A AD não se interessa pelo texto como objeto final mas como uma unidade que 

permite o acesso ao discurso. Conforme Orlandi (2013, p.72): 

 

O texto como dissemos, é a unidade de análise afetada pelas 
condições de produção e é também o lugar da relação com a 
representação da linguagem: som, letra, espaço, dimensão 
direcionada, tamanho. Mas é também, e sobretudo, espaço 
significante: lugar de jogo de sentidos, de trabalho da linguagem, de 
funcionamento da discursividade. Como todo objeto simbólico ele é 
objeto de interpretação. O analista tem que compreender como ele 
produz sentidos, o que implica em saber tanto como ele pode ser 
lido, quanto como os sentidos estão nele. Na análise de discurso não 
se toma o texto como ponto de partida absoluto (dadas as relações 
de sentido) nem de chegada. Um texto é só uma peça de linguagem 
de um processo discursivo bem mais abrangente e é assim que deve 
ser considerado. Ele é um exemplar do discurso.  
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O que se pretende é que os textos deixem de ser objetos e que se encontre as 

indicações através do processo discursivo que levam à produção de sentidos. No caso deste 

trabalho, os sentidos existentes nas crônicas de Fausto Wolff. 

 

3.6. Constituição, formulação e circulação 

 

Por uma relação com tudo que já foi dito sobre o tema através do interdiscurso, 

o discurso analisado e os seus sentidos estão sendo construídos de posições diferentes, 

significando diferentemente a cada semana com uma nova crônica. 

A maneira como as crônicas são formuladas e dispostas no jornal também 

influencia na criação do discurso. As posições que ocupa com relação aos fatos que trata 

semanalmente também são inéditas resultando assim em um texto com diversas 

materialidades discursivas. 

Já a circulação, em se tratando de um jornal como O Pasquim, remete à uma 

memória ideológica de lutas e isso não pode ser deixado de lado na análise de uma crônica 

política, pois são as memórias existentes e impregnadas no texto que revelam o que está por 

trás do discurso. 

Os processos descritos acima são de suma importância para a realização de uma 

análise do funcionamento do texto como discurso e constitutivos de toda interpretação.  

Conforme aponta Zoppi Fontana21 (p.23) tais processos podem ser melhor 

definidos da seguinte forma: 

 

1. Constituição, que consiste na relação do texto com os sentidos já-
ditos, que nele ressoam, significando pela sua presença (como 
retomadas, paráfrases, reformulações) ou pela sua ausência (por 
elipses, silenciamentos, negações), o que nos permite pensar sua 

                                                            
21 ZOPPI FONTANA, Mónica Graciela. Autoria, Efeito-Leitor e Gêneros do Discurso. Função-Autor e 
Efeito-Leitor/ Autoria e Função-Autor. Campinas, SP: UNICAMP/REDEFOR, 2012. Material digital para o 
Curso de Mestrado em Divulgação Científica e Cultural LABJOR/UNICAMP. 
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relação com o interdiscurso, enquanto contexto histórico-ideológico 
mais amplo; 
2. Formulação, que consiste em analisar e descrever o 
funcionamento das diversas materialidades discursivas, que dão 
forma ao texto (os signos linguísticos, a sua disposição na frase, as 
imagens, os sons), sua organização em relação aos gêneros 
discursivos, em condições históricas de produção específica; e 
3. Circulação, que consiste em descrever os trajetos percorridos 
pelos sentidos na sociedade, submetidos às relações desiguais que 
determinam quem pode dizer o quê e como, a partir de uma 
determinada posição ideologicamente marcada.  

 

 Esses processos são de muita importância para a construção de um dispositivo 

de análise e vamos nos valer deles para que possamos chegar a um resultado satisfatório e 

compreender a discursividade existente nas crônicas de FW. 

 

3.7. Acontecimento discursivo 

 

No presente trabalho veremos também alguns aspectos que remetem ao 

acontecimento discursivo, ou seja, a ressignificação de um acontecimento a partir de outro. 

As eleições presidenciais de 2002, concorridas pelos candidatos FHC e Lula, e 

vencida por Lula iniciou um processo de ressignificação de vários fatores existentes no 

discurso analisado de Fausto Wolff.  

A referência para isso se dá a partir do número 39 de O Pasquim 21, no qual, as 

condições de produção vão desenhando algo diferente do que havia na memória discursiva 

acerca do então candidato petista. 

De acordo com Pecheux (1997, p.160), “as palavras, as expressões, as 

proposições etc., mudam de sentido segundo as posições sustentadas por aqueles que as 

empregam”. A partir desse acontecimento discursivo a imagem que FW tem de Lula vai se 

desfiliando da memória discursiva e das redes de filiações históricas, a qual estava atrelada, 

e o discurso analisado do cronista vai se construindo contrário àquelas novas posições. 

Conforme aponta Orlandi (2013b, p.14): 
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O acontecimento discursivo dá-se justamente no ponto de encontro 
do interdiscurso (memória) e a atualidade. E, como sabemos, é o 
acontecimento discursivo que nos ensina que há sempre (outros) 
sentidos possíveis, ou, dito em outras palavras, que um 
acontecimento não para de produzir sentidos. Mais ainda, que não 
há separação justa entre o que é sujeito a equívoco e o que é 
estabilizado quando se pensam os processos de significação 
discursivamente.  
 
 

Desse modo, vale ressaltar que o acontecimento discursivo em questão são as 

eleições presidenciais concorridas entre FHC e Lula, fato que afetou o discurso de FW 

devido a sua mudança de posição com relação a Lula. Em um primeiro momento (antes da 

eleição) FW se mostrava um entusiasta e adepto à ideologia do petista e contrário a de 

FHC, porém, de repente se viu diante do avesso, ou seja, a imagem que tinha de Lula 

presidente foi se mostrando diferente da de Lula candidato e se igualando, assim, a imagem 

que tinha de FHC presidente, projetando uma terceira via que denominaremos como o 

político ideal. 
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4. O CAMINHO DA CONSTRUÇÃO 

 

4.1. Primeira parte: A esperança venceu o medo22 

 
Não há discurso sem sujeito e não há sujeito sem 
ideologia.23 

 

4.1.1. Prefiro os Outros!24 

 

           O material escolhido para dar início às análises nas 

crônicas de Fausto Wolff em O Pasquim 21 é datado do dia 

5 de março de 2002, ano muito importante para os 

brasileiros, pois haveria eleições logo no mês de outubro e a 

corrida presidencial estava a todo o vapor. 

           Os candidatos à eleição daquele ano representavam 

diversas agremiações políticas e entre os presidenciáveis 

estavam: Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT/PCdoB/PL/PMN/PCB), José Serra (PSDB/PMDB), 

Anthony William Matheus Garotinho (PSB/PTC/PG), Ciro 

Ferreira Gomes (PPS/PTB/PDT), José Maria de Almeida 

(PSTU) e Rui Costa Pimenta (PCO). 

          Fernando Henrique Cardoso estava à frente do 

governo do Brasil desde 1995 e seu partido, o PSDB, apostava todas as fichas em José 

Serra, visto que FHC já havia sido reeleito uma vez e não poderia mais concorrer às 

eleições. 

                                                            
22 Afirmação de Lula em sua primeira entrevista depois de confirmada a sua vitória nas urnas. 
23 Orlandi, Eni P. Discurso e Texto – Formulação e circulação dos sentidos. Campinas, SP: Pontes, 2001. p. 
63. 
24 WOLFF, F. Prefiro os Outros! O Pasquim 21, p.5, 5 mar. 2002. 
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Com o título “Prefiro os outros!” em caixa alta com fundo vermelho e 

ocupando meia página na edição de número três do jornal, o texto de Fausto deixa vestígios 

sobre a posição que o autor seguirá durante a trajetória de sua escrita e que pretendemos 

demarcar ao longo do trabalho.  

Como é de amplo conhecimento, a cor vermelha está ligada diretamente aos 

movimentos revolucionários que marcaram a história. Conforme aponta Guimarães (2000, 

p.121):  

 

Como cor da revolução, o vermelho surgiu em 1871 com a Comuna 
de Paris. Tornou-se a cor dos comunistas e da esquerda. É a cor do 
materialismo, do fogo que transforma e, portanto, a cor da 
transformação, da revolução. É também a cor da ação e imposição, 
marcas dos processos revolucionários. Na política, se opõe ao 
branco, da direita, tanto na Revolução Francesa quanto na 
Revolução Russa e em outros movimentos políticos posteriores. 
Como observou o cineasta russo Eisenstein, o vermelho é a cor 
favorita de Marx e Zola. [...] É a cor da extinta União Soviética, do 
Exército Vermelho, da China e da cartinha de Mao-Tse-Tung (o 
livro vermelho). [...] No Brasil, o vermelho é a cor do Partido dos 
Trabalhadores (PT); do Movimento dos Trabalhadores sem Terra 
(MST); do Partido Comunista Brasileiro (PCB); e do Partido 
Comunista do Brasil (PCdoB).  
 
 

Como é possível observar, o discurso do autor remete a um local de resistência 

que carece ser destacado. Dividido em oito subtítulos, todos também com fundo vermelho, 

o autor inicia o primeiro assunto afirmando: “Sou marxista”. Ao alegar ser marxista o 

discurso de Fausto se posiciona em um lugar que remete a uma ideologia, ou seja, a uma 

memória discursiva que direciona para o marxismo. 

Firmando sua posição, logo no primeiro parágrafo sentencia: “(...) se o mundo 

não quiser se suicidar terá que marchar inevitavelmente para o socialismo; terá que adaptar 

o humanismo da filosofia marxista, que vê no homem um fim e não um objeto”. 

Nesse momento, sua fala é direcionada para o público leitor do jornal, porém 

como dito anteriormente, não se trata de um leitor qualquer, mesmo porque não se trata de 
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um jornal qualquer; O Pasquim 21 traz uma carga de contestações em sua história e a 

maioria dos seus leitores tinha conhecimento sobre sua posição enquanto imprensa 

alternativa.  

Por isso, é possível atentar para o fato de que o efeito de sentido pretendido 

aponta para a indignação com o sistema político da época. Da posição que ocupa, o autor 

faz um movimento de antecipação com o leitor esperando uma reflexão acerca de sua 

ideologia. Lembrando que como aponta Althusser (1985, p.85), “a ideologia representa a 

relação imaginária dos indivíduos com as suas condições reais de existência”. 

Na sequência, revela estar convicto de que “tanto o nazismo como o 

neoliberalismo são filhos do capitalismo”. Ou seja, o curso de sua fala vai de encontro com 

o momento político vivido, criando assim uma força contrária. Ao comparar o nazismo ao 

neoliberalismo e afirmar que ambos são filhos do capitalismo, está silenciando outros 

sentidos que estão implícitos. 

Fica silenciado, por exemplo, todo o discurso comunista que em tese, ao 

contrário do capitalismo, se preocuparia mais com as condições do ser humano. Ao dizer 

“tanto o nazismo como o neoliberalismo são filhos do capitalismo” está silenciando a frase 

“tanto o humanismo como socialismo são filhos do comunismo”. 

No seguinte tópico intitulado “Jornalista pobre” se auto-intitula um homem de 

esquerda que se olha no espelho aos quase 62 anos e se pergunta em quem vai votar. É 

possível notar que sua vida pessoal e principalmente a sua profissão começam a aparecer 

em seu discurso se tornando uma constante. Depois, revela que não concordou com 

Henfil25 “quando ele disse que o povo não sabia votar. Sempre achei que o povo estava 

certo”. 

                                                            
25 Henrique de Sousa Filho, mais conhecido como Henfil, foi um famoso cartunista brasileiro. Iniciou sua 
carreira em 1964 na revista Alterosa. Colaborou com o jornal Diário de Minas, Jornal dos Sports, com as 
revistas Realidade, Visão, Placar e O Cruzeiro. Em 1969 passou a trabalhar no Jornal do Brasil e 
posteriormente n’O Pasquim. Escreveu diversos livros entre eles os inesquecíveis ‘Diário de um cucaracha’ e 
Diretas Já’, além de dirigir o longamentragem ‘Tanga: Deu no New York Times?’. Henfil que era hemofílico 
como seus dois irmãos, o sociólogo Herbert de Souza (Betinho) e o músico Chico Mário, morreu no dia 4 de 
janeiro de 1988 vítima da AIDS, após contrair o vírus em uma transfusão de sangue. 



32 

 

 

Quando dá razão para o povo, de certa forma, o autor realiza outro gesto de 

antecipação, pois a seguir vai demonstrar os “erros” do povo – aparentes em seu discurso – 

através dos seus “acertos” nas urnas. Aqui é possível perceber que o discurso do autor vai 

se fundamentando no tema política.  

A seguir discorre sobre a campanha das “Diretas Já”26 e sobre a eleição indireta 

que levou José Sarney27 a presidência depois da morte de Tancredo Neves28. Fala sobre o 

caçador de marajás29 para, por fim, chegar ao que podemos encarar como o cerne da 

questão que irá nos nortear ao longo do trabalho: a construção do político ideal. 

Com o subtítulo “Depois veio o FHC”, o discurso de Fausto permanece dando 

razão ao povo, pois quem que mesmo “roubado na sua cultura, condenado à ignorância e 

estratificado no crime e na miséria, não votaria nele? As multinacionais o queriam, a grande 

imprensa o queria e todos chamavam ‘el gran burlador’ de salvador da pátria”. 

Remontando a trajetória presidencial desde a abertura política no Brasil, o 

discurso de Fausto apresenta uma memória que está diretamente ligada a sua posição 

ideológica. O fato do autor se dizer comunista e nenhum dos presidentes citados serem 

sequer de centro-esquerda evidenciam o “seu lado” no texto.  

Do lugar em que fala – na posição de cronista de um jornal alternativo com uma 

história de lutas – Fausto estabelece uma ordem de julgamento implícita entre os três 

presidentes citados, porém denomina FHC como “o grande enganador”.  

Ao silenciar a respeito dos presidentes anteriores, o discurso reforça a sua 

posição com relação a FHC e a sua política. Com isso, evidencia também os dizeres que 

podem ser lidos nas entrelinhas, pois afirmando uma posição contra está também afirmando 

existir uma posição a favor.  

                                                            
26 Movimento popular que aconteceu no Brasil entre os anos de 1983 e 1984 durante o período de abertura 
política no Brasil e contou com a participação de políticos e artistas. 
27 José Sarney foi o 31º presidente do Brasil no período de 1985 a 1990, substituindo o presidente Tancredo 
Neves. O político é também escritor e membro da Academia Brasileira de Letras. 
28 Tancredo Neves foi eleito presidente do Brasil pelo voto indireto de um colégio eleitoral em 15 de janeiro 
de 1985, mas adoeceu gravemente e em 14 de março do mesmo ano, véspera da posse, morre sem ter sido 
empossado. 
29 Alcunha remetida ao ex-presidente Fernando Collor que se dizia “o caçador de marajás” durante a 
campanha eleitoral de 1989. 
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Essa posição a favor, nesse caso, pode ser entendida como o oposto ao que 

representa a ideologia seguida pelo presidente e seu partido. A posição apresentada no 

discurso do cronista vai agora ao encontro das teorias marxistas acerca do comunismo na 

sua relação com o homem.         

Em “O Brasil” relata como seria a decisão para as eleições que aconteceriam 

ainda naquele ano. “De modo que vai acontecer o que sempre aconteceu: o dr. Coiso (o 

capital internacional) decidirá em Washington qual o melhor candidato”. Afirma ainda que 

“caso o candidato escolhido pelo sistema perca, as eleições serão fraudadas. Se isso 

aconteceu nos Estados Unidos, porque não aconteceria aqui?”  

Ao atribuir a decisão da eleição brasileira ao capital internacional o discurso 

percorre outra memória que remete ao poder econômico dos EUA e a sua influência sobre o 

resto do mundo. Dessa forma, podemos pensar que as decisões importantes são tomadas em 

Washington e todo o restante do globo acata as suas ordens.  

A memória que nos é evidenciada, entretanto, é a de dominação, ou seja, 

dizendo sem dizer, o discurso nos remonta, pela reformulação, a uma longa história de 

dominação dos EUA sobre os demais países do mundo.  

Em “A bela atriz” se refere à Fernanda Montenegro30 que teria dito: 

 

[...] que para o Brasil era um luxo ter Fernando Henrique Cardoso 
como presidente. Hoje deve estar arrependida, mas ainda concordo 
com ela. Fernando Henrique Cardoso, este vaidoso genocida que há 
muito tempo deveria ter sido examinado por uma equipe de 
psiquiatras, é um luxo ao qual o Brasil não poderia ter se dado.  

 

Aqui fica marcada definitivamente a posição do discurso analisado. Ao criticar 

o comentário da atriz completa o dito popular “é um luxo” – o qual a invenção é atribuída 

ao colunista social Ataíde de Melo Patreze31 – com a frase “ao qual o Brasil não poderia ter 

                                                            
30 Fernanda Montenegro é atriz e atua no cinema, no teatro e na televisão. É considerada tanto pelo público 
quanto pela crítica brasileira uma das maiores atrizes de todos os tempos. 
31 Iniciou na televisão nos anos 1970 como auxiliar de Silvio Santos. Na década de 1990 alcançou o auge com 
o programa Athayde Patreze Repórter e, em seguida, com Ricos e Famosos, ambos exibidos no SBT. 
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se dado”. Com essa afirmação, sua fala toma proporções imaginárias ainda maiores, pois 

nos coloca a pensar em como seria o Brasil se não tivesse se dado a esse “luxo”. 

 Quando diz que FHC deveria ser analisado por uma equipe de psiquiatras está 

afirmando se tratar de um louco, logo está desqualificando as atitudes do ex-presidente, 

inclusive o seu (dele) discurso, porque as atitudes de um louco costumam não ser 

consideradas pela sociedade. 

Por fim, no tópico “Claro que votarei” finaliza da seguinte forma:  

 

Votarei no candidato mais à esquerda mesmo que ele, depois de 
ganhar, permaneça nesta posição por uns quinze, vinte minutos. 
Tudo que o seu Coiso mandar. Há criminosos que dão certo e há 
criminosos que não dão certo. Os primeiros estão no planalto. Os 
outros na cadeia. Prefiro os outros. 
 

O candidato mais a esquerda naquela conjuntura, até pela sua história de lutas 

em movimentos sociais e sindicais, era Lula. Desse modo, o discurso aponta para uma 

opinião declarada para o leitor, antecipando a visão que o leitor fará do autor com relação 

ao seu voto, juntando assim, em um átimo de reflexão, mais um voto no candidato mais 

vermelho. 

As eleições presidenciais são uma das marcas que permeiam uma parte das 

crônicas analisadas e a maneira cética como o autor tenta tratar o tema revela dissonâncias 

em seu discurso como veremos mais a frente.  

A crítica a FHC, a posição favorável a Lula, a comemoração da vitória do 

candidato petista e a decepção com o seu governo vão demarcar o discurso de Fausto Wolff 

através de suas crônicas ao longo deste trabalho na construção do político ideal.  

“Os outros” a que se refere aponta para a formulação de um sentido empírico 

das relações entre política e sociedade vividas e apontadas pelo autor. O modo como isso se 

tornará um discurso contínuo dará ao longo de nossa trajetória suportes para traçar um 

perfil dos textos analisados. 
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4.1.2. Os assassinos da esperança32 

   

            A seguinte crônica datada do dia 12 de março de 

2002 é iniciada da seguinte maneira: “Logo que voltei da 

Europa, onde passei dez anos, sem um tostão, e fui trabalhar 

no velho Pasquim escrevi esta frase: ‘É estarrecedor, 

perdemos a capacidade de nos estarrecer’.” Em seguida, após 

expor pouco mais que uma dezena de mazelas que assolavam 

a sociedade àquela época, o autor sentencia: “Escrevi essa 

frase estarrecedora em 1978 e tinha então 38 anos e tinha – 

como toda a nossa patota – ESPERANÇA”. 

            Quando escreve a palavra esperança em letras 

maiúsculas reforça a ideia de mudança e de um país que seria 

remontado sobre os pilares da justiça social. A ironia 

também é uma marca notória no discurso analisado quando Fausto remonta a história da 

democracia no Brasil. “Logo, os militares deixariam o planalto, teríamos eleições diretas e 

– quem sabe? – homens dignos e valentes como Fernando Henrique Cardoso assumiriam o 

poder”. A posição ocupada pelo discurso – contrária a política e a ideologia seguida por 

FHC – também pode ser observada quando aborda outros nomes que ocuparam o poder.  

“[...] Sarney – nenhum dia de governo nos seus cinco anos de corrupção – 

pisoteou a esperança, mas logo teríamos eleições diretas”. A esperança é o sentimento que 

permeia essa crônica e a apresentação de fatos que se relacionam no âmbito da política. 

A posição do discurso político apresentado por Fausto segue uma lógica única e 

contrária a alguns nomes que vão aparecer repetidamente ao longo do trabalho. “Antes de 

ser defenestrado pelos doctors Frankenstein que o criaram, Collor amordaçou e torturou a 

esperança”. Collor é mais um dos personagens que será sempre lembrado.   
                                                            
32 WOLFF, F. Os assassinos da esperança. O Pasquim 21, p.31, 12 mar. 2002. 
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O que é importante e merece ser destacado em toda essa exposição sobre a 

história recente é delinear um período que justificasse o momento político vivido e para 

isso não poupou elogios a um presidente pouco lembrado.  

 

Com um homem ingênuo e provinciano tivemos por um curto 
período o melhor dos governos possíveis. Estou falando de Itamar 
Franco que, porém, se dedicou ao hobby de criar cobras dentro de 
casa e entre elas a mais venenosa chamava-se Fernando Henrique 
Cardoso. 

 

A oposição a FHC e a aparente repulsa ao seu governo e aos demais candidatos 

que concorreriam à eleição dentro de alguns meses começa a se mostrar cada vez mais forte 

antecipando uma posição que viria a favorecer dentro do discurso ideológico de Fausto o 

então candidato do Partido dos Trabalhadores, contudo não sem antes demarcar sua opinião 

sobre os partidos vigentes. “Com as exceções que podem ser contadas nos dedos, é tudo 

uma corja só. Num país com muitos partidos (mas em verdade sem um único partido sério) 

estamos nos preparando para as novas eleições”. 

Com o instinto em promover, ainda que de uma maneira utópica, o bem estar 

social a partir de um ponto de vista específico que era o seu, o autor se direciona aos 

leitores no intuito de antecipar uma resposta que já está formulada na própria pergunta com 

a finalidade de demonstrar qual seria a verdadeira “solução” para o país em termos político-

ideológico. 

 

A pergunta que lhes faço, leitores, é a seguinte: existe algum partido 
de esquerda, algum partido que veja no povo o seu soberano e o fim 
que lhe dá significado? Se existem partidos de esquerda (vá lá: PPS, 
PSB, PCdoB, PT, PDT e mais o Movimento Sem Terra) por que 
não se unem sob uma única bandeira socialista neste momento em 
que os cachorros grandes estão brigando, e disputam as eleições? 
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A sugestão apontada mais uma vez de forma irônica demarcada principalmente 

pelo termo “vá lá” ao questionar a existência de partidos de esquerda é dada para que possa 

sustentar a sua opinião acerca dos partidos existentes no Brasil. 

É clara a desconfiança com relação às agremiações políticas existentes, 

entretanto essas dúvidas vão se afunilando e virando certezas ao aproximar das eleições 

como veremos adiante nas crônicas seguintes. A crônica em questão, porém, termina com 

uma pergunta, mais uma vez direcionada ao leitor e também antecipando uma ideia de 

resposta.  

Ao perguntar “Tem salvação?” com letras garrafais e em vermelho, aponta mais 

uma vez para a ideia do comunismo, ainda que de forma sutil, e para a possibilidade de 

haver um futuro governo em que o povo seja o fim e não o meio que justifique os seus [o 

do governo] atos enquanto ocupa a esfera política. 

 

4.1.3. A terra prometida33 

 

Datada do dia 09 de abril de 2002, a crônica seguinte trata de diversos assuntos 

que se relacionam e que vão desde os antigos filmes produzidos em Hollywood – comenta 

sobre ‘As Vinhas da Ira’34 – até um relato sobre sua estada no Nordeste Brasileiro nos anos 

1950, quando era repórter da Manchete35 do qual destaca o fato de uma senhora ter 

oferecido sua filha para ele, pois não acreditava que ela viveria se permanecesse naquelas 

condições. 

Ao expor essas duas imagens que soam distantes, mas que tratam do mesmo 

assunto, ou seja, as mazelas vividas por quem depende do campo para viver, o autor 

                                                            
33 WOLFF, F. A terra prometida. O Pasquim 21, p.22, 9 abr. 2002. 
34 O filme dirigido por John Ford, com roteiro baseado no livro homônimo de John Steinbeck, relata a história 
de uma família pobre do estado de Oklahoma, que durante a Grande Depressão de 1929 se vê obrigada a 
abandonar as terras que ocupava rumo à Califórnia devido à chegada do progresso e de um novo regime de 
propriedade que tornava obsoleto o trabalho manual de aragem e plantio da terra. 
35 Revista brasileira criada por Adolpho Bloch e publicada semanalmente no período de 1952 a 2000 pela 
Bloch Editores. 
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introduz o discurso que também vai permear a sua fala em toda a análise que se seguirá nos 

próximos capítulos: a Reforma Agrária. 

Ao abordar o tema, aponta para aquele que a promoveria, mas que até o 

momento não havia tocado no assunto e dispara.  

 

No Brasil nos estarrecemos quando um bando de integrantes do 
MST invade o ‘símbolo nacional’, que é a fazenda dos filhos de 
Fernando Henrique, este monarca e patético que nunca passou 
fome, que nunca sofreu uma humilhação, que sempre teve tudo de 
mão beijada e passou a vida mentindo. 

 

           O MST naquele início de década representava a voz 

de uma parcela de brasileiros que lutavam pelo direito a 

terra e que se faziam silenciadas pelos grandes 

latifundiários e, principalmente, pelo governo. Ao invadir a 

fazenda da família do presidente, o movimento conhecido 

nacionalmente, mas com pouca visibilidade, se tornou 

amplamente notório em todo o Brasil e trouxe à tona a 

questão da Reforma Agrária.     

           Para sustentar a sua posição diante do fato ocorrido, 

Fausto usa da literatura para justificar o ocorrido e 

alimentar sua maneira de encarar a política e suas 

vicissitudes. “A literatura mundial está cheia de exemplos 

de andarilhos esfomeados que entram em castelos. Até Branca de Neve36 que afinal de 

contas era princesa, não hesitou em invadir a casa dos sete anões para comer e descansar.” 

Com a invasão do MST, começam as especulações acerca do fato e o discurso 

continua com a mesma posição autor e, na condição de expectador, analisa o ocorrido. 

                                                            
36 Branca de Neve é um conto de fadas originário da tradição oral alemã que foi compilado pelos Irmãos 
Grimm. 
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“Logo também, o bravo e corajoso Jungmann37 tenta comprometer o PT, alegando planos 

de campanha eleitoral.” E segue:  

 
Apanhado de surpresa, o próprio PT fez críticas severas aos 
membros do Movimento Sem Terra. Nós brasileiros sofremos há 
séculos uma lavagem cerebral tão constante e violenta que nos 
esquecemos que as grandes propriedades são roubos em sua 
maioria; que fazenda dos príncipes foi comprada com o sangue, o 
suor, a fome, o trabalho dos operários e camponeses. 
 

O discurso tem uma posição ideológica muito fortemente demarcada, fato que 

se torna característica da fala do autor. A seguir, remonta as possibilidades a partir das 

condições de produção e em uma espécie de ‘morde e assopra’ aconselha Lula a tomar 

certas atitudes se baseando no fato de o PT ter com o MST similaridades ideológicas. 

 

No momento em que os algozes do povo (PSDB e PFL) se 
engalfinham é absurdo que o Partido dos Trabalhadores tente ser 
bombeiro a fim de conquistar os conservadores. A parte pensante da 
classe média, hoje em dia, vota na esquerda. A não pensante, 
imbecilizada ou de má fé, jamais deixará de votar na direita. Vou 
votar em Lula mas acho que neste momento ele precisa garantir o 
voto dos inconformados em vez de buscar os que jamais receberá. 
 

Aqui o autor anuncia pela primeira vez a sua intenção de voto e como já está 

bem definida a sua posição com relação ao governo de FHC, vamos verificar neste capítulo 

que, de acordo com os textos analisados, a posição da fala de Fausto permanece 

intercalando entre a que admira Lula e as ideologias de esquerda e a que despreza FHC e 

toda a política dita de direita.   

Remetendo ao título da crônica, que diz sem dizer e que causa um 

silenciamento até o momento final no qual é revelada a intenção do MST, o autor se 

posiciona a favor do ocorrido e mais uma vez demarca sua posição com relação a FHC.   

 

                                                            
37 Raul Jungmann foi ministro do Desenvolvimento Agrário no governo FHC. 
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O Movimento Sem Terra é legítimo e está certo em invadir e 
pressionar. [...] Confesso que o governo de Fernando Henrique 
Cardoso me causa nojo e horror. (...) FHC quer ver a barbárie pois 
quando ela ocorrer – ele bem sabe – já estará há muito tempo no 
inferno. Afinal de contas, o que quer José Rainha38? Respondo: 
quer a mesma coisa que Moisés39 ao fugir com seu povo do Egito: a 
terra prometida. 

 

Ao fazer a pergunta sobre o que queria o líder dos sem terra, o discurso remete 

a outro discurso bastante conhecido e de cunho religioso. Com isso, tenta, de certa forma, 

mitificar o movimento tentando fazer com que seus atos fossem compreendidos pela 

opinião pública.   

 

4.1.4. Malditas coincidências!40 

 

Na edição de número 14 de O Pasquim 21, datada de 

21 de maio de 2002, Fausto inicia falando de forma irônica 

sobre as possíveis coincidências e apontando para as 

mínimas chances de acontecerem. A descrença nos poderes 

constituídos também é outra marca do seu discurso que é 

produzido a partir da posição de jornalista de esquerda, 

comunista e que se demonstra preocupado com o futuro. 

“Décadas de jornalismo ensinaram-me que, pelo menos em 

política, não existem coincidências.” 

            Recorda que há mais de trinta anos no mesmo dia em 

que o mundo estava com a atenção voltada para os 

                                                            
38 José Rainha foi um dos líderes do MST. 
39 Moisés foi um líder religioso, legislador e profeta a quem a autoria da Torá é tradicionalmente atribuída. É 
considerado o profeta mais importante do Judaísmo, e igualmente reconhecido pelo Cristianismo e Islamismo. 
Libertou o povo judeu da escravidão no Antigo Egito, depois o guiou pelo deserto em busca da terra 
prometida, resultando na famosa passagem em que Moisés abre o Mar Vermelho. 
40 WOLFF, F. Malditas coincidências. O Pasquim 21, p.22, 21 mai. 2002. 
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astronautas da Apollo41 5 que faziam testes do foguete Saturno IB, os americanos invadiam 

o Camboja. Lembra que quando a CIA42 apresentava baixo faturamento na indústria 

armamentista, dois aviões explodiram as torres do World Trade Center. Rememora que 

tanto no Brasil quanto no Chile ambos presidentes eleitos democraticamente (Allende43 e 

Jango44) foram depostos e mortos misteriosamente.  

A seguir fala da época da campanha das Diretas Já e que, apesar de todo 

esforço, o povo teve que engolir as indiretas. “Tancredo, um homem bom e honesto tentou 

ser palatável aos americanos. Mas não foi o bastante e ‘coincidentemente’ acabou 

morrendo no Hospital das Clínicas de Brasília.” 

Chega mais uma vez ao ponto crítico máximo de seu discurso que é a posição 

contrária a Sarney. “Coincidentemente seu vice é um homem de direita medíocre, mas 

confiável, José Sarney, que inicia o período de ditaduras brancas que continuamos 

sofrendo.” 

“Ditaduras brancas” é também um termo recorrente em sua fala e sempre que 

citado evidencia a “ditadura negra”, ou seja, o período militar. E continua delineando seu 

discurso acerca da política nacional: 

 

[...] o Pentágono não tem um homem confiável para ganhar e não 
quer saber de Lula, nem de Ulisses e nem de Brizola. 
‘Coincidentemente’, com o apoio da Rede Globo, surge o valente 
Caçador de Marajás, mais tarde conhecido como cocainista anal, 
Fernando Collor de Mello. ‘Coincidentemente’ é impichado quando 
decide roubar mais que a quadrilha que o criou. 
 

                                                            
41 O Projeto Apollo foi um conjunto de missões espaciais coordenadas pela Nasa (Agência Espacial dos 
Estados Unidos) entre 1961 e 1972 com o objetivo de colocar o homem na Lua. O projeto culminou com o 
pouso da Apollo 11 no solo lunar em 20 de julho de 1969. 
42 Central Intelligence Agency ou Agência Central de Inteligência é uma agência de inteligência civil do 
governo dos Estados Unidos responsável por investigar e fornecer informações de segurança nacional. 
43 Salvador Allende Gossens foi um médico e político marxista. Fundador do Partido Socialista governou o 
Chile no período de 1970 a 1973. 
44 João Belchior Marques Goulart, conhecido popularmente como Jango, foi o 24° presidente do Brasil no 
período de 1961 a 1964. 
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O discurso de Fausto recorta a história do Brasil a todo o momento numa 

tentativa de que nada seja esquecido. E mais uma vez dispara sobre o seu desafeto 

Fernando Henrique e os seus oito anos de governo do qual faz uma breve análise: “Se fez 

alguma coisa além de cumprir a promessa aos gringos foi levar a classe média para as 

favelas e os favelados para o crime”. 

A posição discursiva do autor continua enfatizando que: 

 

[...] muitas ‘coincidências’ ocorreram sob a batuta do homem mais 
vaidoso do mundo (só perde para Madonna45 e Michael Jackson46 
que, aliás, não são homens) (...) O Brasil inteiro sabia que algumas 
centenas de camponeses do Movimento Sem Terra estavam 
acampados em Buritis (MG) perto da fazenda (vá lá!) dos filhos do 
presidente. (...) ‘Coincidentemente’ no dia em que os camponeses 
foram à fazenda não havia um guarda tomando conta. 

 

Com isso cria uma cena favorável a Lula e completa:  

 

[...] no momento, os grandes jornais, rádios e canais de TV 
informam com destaque que Lula pode ser presidente no primeiro 
turno e pode mesmo e não há nada que o desabone e na minha 
opinião é o melhor candidato. Não se enganem, porém, leitores: a 
grande imprensa, sócia do poder, quer assustar os incautos. Muitas 
‘coincidências’ ainda surgirão nos próximos meses para queimar 
Lula e os outros. 

 

Todas as coincidências apresentadas pelo autor são apoiadas na ideia de que, na 

verdade, não existem coincidências e que tudo já estaria programado seguindo as condições 

de produção apresentadas. 

 

                                                            
45 Madonna é uma cantora americana reconhecida mundialmente e dona de sucessos como Like a Virgin, 
Papa don't Preach e Like a Prayer. 
46 Michael Jackson foi um famoso cantor americano e emplacou diversos sucessos nas paradas mundiais 
como Beat It, Billie Jean e Thriller. 
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4.1.5. Como dói a proteção ambiental de FHC!47 

 

          O acinte acerca da política e da pessoa de FHC é 

demonstrado na crônica do dia 23 de julho de 2002 de uma 

maneira ideologicamente agressiva. Fausto discorre sobre 

uma palestra que diz ter assistido em um dos “três mil 

canais da NET48” e que teria sido ministrada por Fernando 

Henrique Cardoso. O presidente falava para uma platéia 

que, segundo o autor, “quando a câmera focalizou foi fácil 

ver que o auditório estava literalmente de saco cheio”. 

          A demarcação política do discurso do autor é 

demonstrada frequentemente, como é possível observar, e 

totalmente contrária a FHC. Essa contrariedade é 

evidenciada a cada afirmação que faz sobre Fernando 

Henrique, como por exemplo: “A situação absurda era a 

seguinte: ele fingia dizer a verdade sabendo que ninguém acreditava nele e a platéia fingia 

acreditar nele sabendo que ele sabia disso”. 

A cada vez que o autor afirma ser contrário ao presidente FHC abre um espaço 

para o que ainda não disse sobre Lula, ou seja, o não dizer a respeito do candidato do PT é 

também uma forma de dizer pelo silenciamento. 

Sobre a palestra diz que: 

 

 FHC falava da importância da ecologia e do meio ambiente, que 
defenderia na sua próxima viagem à África do Sul. Dizia que a 
cultura em relação à questão havia mudado e que era preciso 
martelar isso nos ouvidos das pessoas para que elas tomassem 
consciência. Eu, entretanto, ouvi outro discurso mais ou menos 
assim: ‘Em oito anos de desgoverno e subserviência aos interesses 
das grandes transnacionais, conclui com êxito o trabalho iniciado 

                                                            
47 WOLFF, F. Como dói a proteção ambiental de FHC! O Pasquim 21, p.23, 23 jul. 2002. 
48 A NET é uma empresa que oferece serviços como televisão por assinatura, internet banda larga e telefonia. 
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pela ditadura em 1964. Imbecilizei o povo tão completamente que 
ele já nem de futebol entende. Maltratei tanto a classe média que ela 
está mais interessada em arranjar um emprego do que em política’. 
Era isso que eu ouvia sair dos lábios milongueiros deste homem 
ferido de nauseabunda vaidade. 

 

Ao dizer que o que ouvia do palestrante eram outras palavras e ao produzir uma 

fala que julga ser o pensamento de FHC, Fausto evidencia por uma imagem construída a 

partir de uma condição de produção idealizada uma pessoa que consta da sua memória 

discursiva com a qual não apresenta nenhuma afinidade. 

Em seguida, comenta que, por meio de Decretos e Medidas Provisórias o 

presidente desmontou a legislação ambiental, fechou a Sudam49 e a Sudene50 ao invés de 

colocar na cadeia os responsáveis pela verba desviada.  

Aponta também para o acidente na Petrobrás com a plataforma51 de extração de 

petróleo e especula que se tratava de uma tentativa de desmoralizar a estatal. Aqui fica clara 

a razão pela qual o autor é taxativo, ou seja, mais uma vez sem dizer ele ligou o nome de 

FHC a desmoralização de um órgão público enfatizando a mensagem conhecida de que 

antes de tornar qualquer coisa privada é preciso sucatear os seus serviços.  

De acordo com Fausto,  

 

no momento, FHC protege o meio ambiente lutando para que os 
Estados Unidos obtenham permissão para usar a base de 
lançamentos espaciais de Alcântara, no Maranhão. É tão 
subserviente com os poderosos quanto é arrogante com os 
humildes, o nosso FHC. 
 

                                                            
49 A Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia é uma autarquia do governo federal criada com a 
finalidade de promover o desenvolvimento da região amazônica. O órgão foi fechado em 2001 por FHC 
devido a denúncias de corrupção e reaberto em 2003 pelo presidente Lula. 
50 A Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste era uma autarquia que tinha o intuito de encontrar 
soluções que permitissem a progressiva diminuição das desigualdades verificadas entre as regiões 
geoeconômicas do Brasil. O órgão foi extinto devido a denúncias de corrupção em 2001 por Fernando 
Henrique Cardoso. 
51 A P-36 era a maior plataforma de produção de petróleo no mundo antes de seu afundamento em março de 
2001. Pertencia a Petrobras e produzia 84 mil barris de petróleo por dia. 
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Por fim, acrescenta as qualidades que vê em FHC. “O homem mente, é chato, 

vaidoso, perigoso e pode enlouquecer a qualquer momento. Ainda não disse mas deve 

achar que aumentou o preço da gasolina e do gás de cozinha para combater a poluição.” 

Nos dois últimos parágrafos a crítica evidencia uma tentativa de desmoralização 

do governo, pois as eleições se aproximavam e a batalha presidencial tomaria proporções 

enormes como veremos nos próximos textos.    

 

4.1.6. Cadeia para FHC!52 

 

           Dando continuidade a tentativa de desconstrução do 

discurso de Fernando Henrique, a crônica no jornal de 

número 25 tem esse título que remete a ordem verbal de 

autoridade que determina a prisão de alguém. Entre outros 

assuntos, o autor apresenta os fatos da política ocorridos na 

semana do dia 06 de agosto de 2002 e, sobretudo, do fato 

de o acordo entre Brasil e EUA acerca da base de Alcântara 

não parecer justo. 

           Nesse momento, ainda que de modo ameno, começa 

a perceber certa incoerência no discurso daquele que será o 

seu candidato. “Leio nos jornais que Lula concorda em 

90% com a FIESP53. O que quer dizer isso? – me pergunto. 

Se é para concordar com os patrões que pagam salário 

mínimo para operários mortos de fome, para que um PT?” 

As críticas a FHC vão se tornando mais fortes ao passo em que vão se 

aproximando as eleições, fato que pode ser percebido nas falas de Fausto. “Eu não 

chamaria Fernando Henrique Cardoso de traidor porque desconfio sinceramente de que ele 

                                                            
52 WOLFF, F. Cadeia para FHC! O Pasquim 21, p.22, 6 ago. 2002. 
53 A Federação das Indústrias do Estado de São Paulo é a principal entidade de representação das indústrias 
do estado. 
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nunca foi outra coisa”. Ou ainda: “não, eu não chamaria apenas de traidor, mas de traidor 

criminoso que espera cumprir a missão que lhe foi confiada até o fim do mandato”. 

O autor coloca em xeque até mesmo a carreira acadêmica do presidente ao dizer 

que: 

[...] se a Sorbonne homenageou FHC nos anos 70, não pode 
homenageá-lo hoje em dia, pois trata-se de duas pessoas diversas. 
Seria a mesma coisa que Cambridge dar o título de doutor honoris 
causa a Marx quando ele escreveu o Manifesto Comunista e voltar a 
dar-lhe posteriormente, caso ele houvesse dito alguns anos depois 
‘Esqueçam tudo o que escrevi até agora! 

 

Nesse caso há uma observação interessante a ser feita, pois Fausto aponta para 

as condições de produção de um discurso talvez não se atentando para o fato. Quando 

escreveu os textos com os quais foi homenageado pela Sorbonne, FHC era um militante 

político e as condições de produção eram outras se comparadas as de quando supostamente 

teria dito: “Esqueçam tudo que escrevi!”54.  

Com isso, podemos perceber a continuidade no discurso de Fausto no que diz 

respeito ao seu posicionamento ideológico independente das condições de produção 

apresentadas.  

Acerca do acordo de Alcântara sentencia:  

 

É claro que estamos no Brasil e ninguém botará nem Fernando 
Henrique nem Ronaldo Sardenberg55 e nem Celso Lafer56 na cadeia. 
Mas como ainda não nos emudeceram completamente, podemos 
começar perguntando aos candidatos à Presidência, ao Senado e a 
Câmara, o que pretendem fazer? 

 

                                                            
54 No programa Roda Viva da TV Cultura do dia 21/7/1994, Fernando Henrique disse a seguinte frase: "A 
gente escreveu tanta coisa, então é cobrado sempre pelo que escreveu”. Interpretada e amplamente difundida, 
a frase foi convertida em "Esqueçam tudo o que escrevi". 
55 Foi ministro da Ciência e Tecnologia no governo FHC e responsável por assinar um acordo com o governo 
dos Estados Unidos para uso do centro de lançamento de Alcântara, subtraindo soberania brasileira sobre uma 
parte do Brasil. 
56 Liderou ao lado do presidente Fernando Henrique Cardoso a delegação brasileira à Conferência das Nações 
Unidas sobre Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, a Rio + 10, que aconteceu na África do Sul. 
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Agora o autor antecipa uma resposta à pergunta dirigida aos candidatos as 

eleições que se aproximam, ou seja, cria a imagem de que algo precisa ser feito e que de 

preferência haja punição. “Cadeia para os traidores da pátria, caso esse vocábulo – pátria – 

ainda tenha, como espero, algum significado em nossos corações.” 

 

4.1.7. País dos trouxas: vende-se, aluga-se, arrenda-se com ou sem povo!57 

 

           Datado de 27 de agosto de 2002, o próximo texto está 

na edição de número 28 do jornal. Nele, o autor inicia 

expondo a relação entre artistas e governo e aponta para a 

falta de apoio cultural em todas as esferas governamentais. 

Compara os grandes empresários americanos do passado 

com os brasileiros afirmando que os primeiros se 

diferenciavam por serem patriotas e por investirem em 

cultura.  

          Mais uma vez, discorre sobre o presidente e o 

encontro que teve com os candidatos a sua vaga no Planalto. 

“Os candidatos a presidência foram recebidos pelo rei, pois 

é isso que FHC se julga, para se posicionarem sobre o novo 

empréstimo de 30 milhões do FMI. Tudo jogo para o que ainda resta da plateia pensante.” 

Continua dizendo que a dívida contraída no tempo da ditadura não deveria ser 

paga e que os EUA somente forçam mais empréstimos devido a garantia que tem, ou seja, a 

Amazônia. Àquela época, era discutida a veracidade do fato de os alunos americanos 

aprenderem na escola que a floresta brasileira pertencia aos EUA. 

Mais abaixo declara seu voto demarcando a sua posição: 

 

                                                            
57 WOLFF, F. O país dos trouxas: vende-se, aluga-se, arrenda-se com ou sem povo! O Pasquim 21, p.21, 27 
ago. 2002. 
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Já disse que vou votar em Lula, mas não posso deixar de ficar 
constrangido ao vê-lo ter de agradar aos bandidos (mesmo calando) 
para garantir os votos dessas facções. Não o culpo, mas fica 
registrado o constrangimento. 

 

E finaliza o raciocínio:  

 

Abro os principais jornais do país e vejo que alguns colunistas que 
admiro consideram o presidente FHC um homem decente. Que sprit 
de corps58 é esse que atinge a classe média que considera decente 
um homem apenas porque ele sabe francês, veste-se elegantemente 
e não sai por ai dizendo palavrões? 

 

A julgar pelo título esta crônica demarca mais uma vez a posição ideológica do 

discurso analisado. FHC e Lula são os personagens principais de toda essa trajetória 

discursiva e, neste momento, de acordo com as condições de produção apresentadas, parece 

ser favorável a Lula. 

 

    4.1.8. O menino e seu herói59 

 

  Neste texto Fausto conta um pouco da sua história pessoal e de sua 

adolescência, do início de sua carreira e de quando tomou contato com o trabalho de Leonel 

Brizola60 a partir de uma entrevista que realizou quando ainda iniciante na carreira de 

jornalismo. A partir daquele momento passou a considerar o entrevistado o maior estadista 

vivo de todo o Brasil, outro fato que poderá ser evidenciado no discurso do autor é 

justamente essa admiração pelo político gaúcho.  

                                                            
58 O autor se refere ao espírito comum existente nos membros de um grupo por acreditar no seu entusiasmo e 
devoção. 
59 WOLFF, F. O menino e seu herói. O Pasquim 21, p.22, 10 set. 2002. 
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          Descreve a sua volta ao Brasil no período da Abertura 

(1984) depois de ter passado dez anos no exterior e do 

entusiasmo que sentiu com os CIEPS61 do Darcy Ribeiro62. 

Aponta para o fato de terem roubado o PTB de Brizola e de 

quando fundaram o PDT, um partido que era para ser 

pequeno mas que com o tempo ficou inchado demais.  

           Esse momento do texto é importante perceber que o 

autor foi construindo um caminho para que pudesse chegar 

ao seu ponto constante, ou seja, FHC.  

 

 

 

Quando Roberto Marinho63 e um computador apaixonado 
resolveram dar de presente as eleições para Moreira Franco64 em 
82, viajei até São Paulo para denunciar a fraude num programa de 
TV do falecido Ferreira Neto65, ocasião em que tive um pega no ar 
com o senador ‘socialista’ Fernando Henrique Cardoso, que jamais 
me enganou. 

 

Ao reafirmar que FHC jamais o enganou ele se posiciona a partir das condições 

de produção constituídas para explicar o seu voto e declarar novamente o seu apoio a Lula.  

                                                            
61 Os Centros Integrados de Educação Pública era um projeto educacional de autoria do antropólogo Darcy 
Ribeiro que o considerava "uma revolução na educação pública do País". Implantado inicialmente no estado 
do Rio de Janeiro, ao longo dos dois governos de Leonel Brizola, tinha como objetivo oferecer ensino público 
de qualidade, em período integral, aos alunos da rede estadual. 
62 Darcy Ribeiro foi um antropólogo brasileiro conhecido por seus estudos acerca dos índios e da educação no 
país. 
63 Roberto Marinho foi um jornalista e empresário brasileiro. Presidiu as Organizações Globo de 1925 até a 
sua morte em 2003. 
64 Wellington Moreira Franco foi governador do Rio de janeiro de 1987 a 1991. Em 2007, se tornou vice-
presidente do Fundos de Governo e Loterias da Caixa Econômica Federal, cargo que ocupou até 2010. 
Atualmente ocupa o cargo de ministro-chefe da Secretaria de Aviação Civil da Presidência da República. 
65 Joaquim Antônio Ferreira Netto trabalhou na Folha da Tarde como colunista e em inúmeras emissoras de 
televisão nas décadas de 1970, 1980 e 1990, onde apresentava um programa de debates, ora semanal ora 
diário, que levava o seu nome. Ferreira Netto morreu em São Paulo, aos 64 anos, em agosto de 2002, por 
falência múltipla dos órgãos. 
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Por que é que comecei mesmo essa longa história? Ah, foi pra dizer 
a Brizola que votarei nele e que acho que ele será um grande 
senador. Nossos caminhos, porém se separam na hora de votar para 
presidência. [...] Sei que Brizola foi o homem público mais 
caluniado pela imprensa brasileira mas ele não é um partido, ele 
precisa ouvir e ler de vez em quando. Já não sou mais aquele guri, 
repórter em Porto Alegre, que achava todos os seus atos certos. 
Estou muito velho para andar no mesmo palanque que Antonio 
Carlos Magalhães66, Bornhausen67, Collor, Jader Barbalho68, 
Roberto Jefferson69 e tantas outras pessoas que tão mal fizeram ao 
nosso tão pobre povo. Meu voto à presidência, como, aliás, tive a 
oportunidade de declarar na reunião na casa do grande Oscar 
Nienmeyer70, é do LULA. 

 

Mais uma vez o discurso aponta para uma intenção de voto e essa intenção é 

explicita ao candidato Lula. 

 

4.1.9. É preciso restaurar a vergonha ou o ventre livre71 

 

Na crônica datada de 17 de setembro de 2002, o autor inicia falando da 

colonização dos portugueses, ingleses, franceses e finalmente dos americanos. Ao apontar 

para essas “colonizações”, o discurso de Fausto vem ao encontro de sua ideologia 

amplamente explicitada no trabalho e de encontro a toda e qualquer forma de poder que 

possa tirar a soberania do povo. 

                                                            
66 ACM, como era conhecido, exerceu por três mandatos o governo da Bahia. 
67 Jorge Konder Bornhausen foi governador de Santa Catarina na década de 1980. 
68 Jader Barbalho foi governador no Pará por dois mandatos. 
69 Roberto Jefferson atuou por mais de vinte anos como deputado brasileiro e foi através dele que o chamado 
escândalo do mensalão adquiriu maiores dimensões. Condenado a mais de dez anos de reclusão em regime 
fechado por corrupção recebeu o benefício da delação premiada, reduzindo em 1/3 a pena que será cumprida 
em regime semi-aberto. 
70 Oscar Ribeiro de Almeida Niemeyer Soares Filho foi um importante arquiteto brasileiro, considerado uma 
das figuras-chave no desenvolvimento da arquitetura moderna. Escolhido por Juscelino Kubitschek para ser o 
responsável pelos projetos dos edifícios na construção de Brasília se tornou popular em todo o mundo. 
Niemeyer morreu em dezembro de 2012, aos 103 anos, deixando um legado para a arquitetura mundial. 
71 WOLFF, F. É preciso restaurar a vergonha ou o ventre livre O Pasquim 21, p.23, 17 set. 2002. 
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          Enfatiza que a OMC72 naquele ano informou que o 

brasileiro é o operário mais ajuizado e menos rebelde do 

mundo, ao contrário do dito imaginário que diz ser 

desonesto, preguiçoso, moleque, vigarista e irresponsável. 

Isso de dizer que a OMC disse sobre o brasileiro é um 

artifício que Fausto usa para, mais uma vez, discorrer sobre 

o assunto que analisamos em todo esse contexto. 

 

Nos primeiros quatro anos de loucura, Fernando Henrique 
Cardoso vendeu a Vale, a CSN, a Telebrás, as ferrovias, as 
rodovias, acabou com a saúde e a educação, além de 
chamar os aposentados de vagabundos. Qualquer outro 
povo teria posto esse homem na cadeia ou no manicômio, 
mas tão alienada estava a classe média (que faz a cabeça da 

maioria), tão amedrontada estava com qualquer possibilidade de 
socialismo que, em vez de puni-lo, o reelegeu no primeiro turno. 
Satisfeito com o masoquismo popular comprovado nas urnas, ele 
foi mais longe: acabou com o Banco do Brasil, a Amazônia, a 
telefonia, a energia, o décimo terceiro salário e para as vítimas deu 
a inflação, o trabalho escravo, a prostituição infantil e o dengue. 
 

Ao apontar as privatizações realizadas por FHC ao longo de seu mandato, 

enfatiza a crítica e o fato de que devido a esse tipo de governante que “os donos do mundo 

e seus lacaios” ditam as regras em países como o Brasil. 

 

Felizmente, ainda não conseguiram imbecilizar a humanidade 
inteira, pois fosse assim, seria o suicídio coletivo. Neste momento, 
em todo mundo existem pessoas de bem, lutando contra todas as 
máfias. Recentemente tentaram canonizar Fernando Henrique 
Cardoso por ter obtido 30 bilhões do FMI quando o Uruguai não 
conseguiu 2. Esse dinheiro porém, não irá para escolas, hospitais, 
reforma agrária e nem para micro-empresas, como não foram os 
250 bilhões anteriores. Esse dinheiro é o pagamento para a 

                                                            
72 Organização Mundial do Comércio é um órgão que visa supervisionar e alargar o comércio internacional. A 
OMC surgiu oficialmente em 1 de janeiro de 1995. 
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exploração internacional da Amazônia, a começar por um parque no 
Amapá, que ninguém viu e nem sabe onde fica. 

 

Relembra nesse momento o discurso73 de Cristovão Buarque74 ocorrido em 

novembro de 2000, em uma Universidade nos Estados Unidos quando um jovem o 

questionou sobre o que pensava da internacionalização da Amazônia dizendo que esperava 

a resposta de um humanista e não de um brasileiro. 

Ao falar do empréstimo do FMI, da exploração do território brasileiro e, 

sobretudo, transcrever o texto de Cristovão Buarque, o discurso se sustenta em si próprio e 

                                                            
73 De fato, como brasileiro eu simplesmente falaria contra a internacionalização da Amazônia. Por mais que 
nossos governos não tenham o devido cuidado com esse patrimônio, ele é nosso. Como humanista, sentindo 
risco da degradação ambiental que sofre a Amazônia, posso imaginar a sua internacionalização, como 
também de tudo o mais que tem importância para a Humanidade. Se a Amazônia, sob uma ótica humanista, 
deve ser internacionalizada, internacionalizemos também as reservas de petróleo do mundo inteiro. O petróleo 
é tão importante para o bem-estar da humanidade quanto a Amazônia para o nosso futuro. Apesar disso, os 
donos das reservas sentem-se no direito de aumentar ou diminuir a extração de petróleo e subir ou não o seu 
preço. Da mesma forma, o capital financeiro dos países ricos deveria ser internacionalizado. Se a Amazônia é 
uma reserva para todos os seres humanos, ela não pode ser queimada pela vontade de um dono, ou de um 
país. Queimar a Amazônia é tão grave quanto o desemprego provocado pelas decisões arbitrárias dos 
especuladores globais. Não podemos deixar que as reservas financeiras sirvam para queimar países inteiros na 
volúpia da especulação. Antes mesmo da Amazônia, eu gostaria de ver a internacionalização de todos os 
grandes museus do mundo. O Louvre não deve pertencer apenas à França. Cada museu do mundo é guardião 
das mais belas peças produzidas pelo gênio humano. Não se pode deixar esse patrimônio cultural, como o 
patrimônio natural amazônico, seja manipulado e destruído pelo gosto de um proprietário ou de um país. Não 
faz muito, um milionário japonês, decidiu enterrar com ele um quadro de um grande mestre. Antes disso, 
aquele quadro deveria ter sido internacionalizado. Durante este encontro, as Nações Unidas estão realizando o 
Fórum do Milênio, mas alguns presidentes de países tiveram dificuldades em comparecer por 
constrangimentos na fronteira dos EUA. Por isso, eu acho que Nova York, como sede das Nações Unidas, 
deve ser internacionalizada. Pelo menos Manhattan deveria pertencer a toda a Humanidade. Assim como 
Paris, Veneza, Roma, Londres, Rio de Janeiro, Brasília, Recife, cada cidade, com sua beleza específica, sua 
história do mundo, deveriam pertencer ao mundo inteiro. Se os EUA querem internacionalizar a Amazônia, 
pelo risco de deixá-la nas mãos de brasileiros, internacionalizemos todos os arsenais nucleares dos EUA. Até 
porque eles já demonstraram que são capazes de usar essas armas, provocando uma destruição milhares de 
vezes maior do que as lamentáveis queimadas feitas nas florestas do Brasil. Nos seus debates, os atuais 
candidatos à presidência dos EUA têm defendido a ideia de internacionalizar as reservas florestais do mundo 
em troca da dívida. Comecemos usando essa dívida para garantir que cada criança do mundo tenha 
possibilidade de ir à escola. Internacionalizemos as crianças tratando-as, todas elas, não importando o país 
onde nasceram, como patrimônio que merece cuidados do mundo inteiro. Ainda mais do que merece a 
Amazônia. Quando os dirigentes tratarem as crianças pobres do mundo como um patrimônio da Humanidade, 
eles não deixarão que elas trabalhem quando deveriam estudar; que morram quando deveriam viver. Como 
humanista, aceito defender a internacionalização do mundo. Mas, enquanto o mundo me tratar como 
brasileiro, lutarei para que a Amazônia seja nossa. Só nossa. 
74 Atualmente é senador pelo Distrito Federal. Foi Ministro da Educação entre os anos de 2003 e 2004, no 
primeiro mandato de Lula, por quem foi demitido no início de 2004 via telefone. 
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na continuidade discursiva do autor. As imagens que se formam socialmente evidenciam e 

demarcam a todo o momento a sua posição ideológica.  

 

4.1.10. A vida como ela é75  

 

          Na edição de número 33, datada de 01 outubro de 

2002, portanto faltando cinco dias para as eleições, o autor 

trava uma conversa em que é colocada em dúvida a 

existência de Deus. As indagações variam entre as 

possibilidades de Ele ter sido criado pelo homem, ou vice-

versa, tudo em um diálogo informal entre dois médicos, 

Vladmir e Estragon76, que haviam acabado de tentar salvar 

uma jovem cancerosa. A crônica termina com a morte de 

ambos: Vladimir é morto com um tiro fatal ao pegar a 

mulher na cama com o irmão mais novo e Estragon morto 

em um acidente em que jogou o carro a 120 quilômetros por 

hora contra uma árvore. 

Colocando sua posição diante da existência de Deus, o autor faz questão de 

enfatizar que: “Em ambos os fatos não houve interferência divina.” Não falando, ou seja, 

silenciando acerca do assunto “eleição” de maneira direta está intensificando um desejo que 

pode se tornar realidade com ou sem intervenção divina: a vitória de Lula nas urnas dentro 

de alguns dias.   

Mas é no Post-Scriptum que mais uma vez deixa clara sua posição com relação 

ao cenário político. “PS aos leitores: estou cansado de bater em político, ladrão, vagabundo 

e sem vergonha. Daí a história que contei. Na próxima edição, já teremos votado. Eu vou 

votar no Lula para presidente.” 

 
                                                            
75 WOLFF, F. A vida como ela é. O Pasquim 21, p.23, 1 out. 2002. 
76 Personagens da peça “Esperando Godot” de Samuel Beckett. 
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4.1.11. Olha o Brasil aí, minha gente!77  

 

            Nesta primeira edição pós-eleições, Fausto fala sobre 

suas angústias aos 14 anos e do emprego que tinha de 

auxiliar de escritório em uma metalúrgica de Porto Alegre.  

 

Era um menino louro de quase um metro e noventa, morava 
em um bairro operário, tinha um sobrenome alemão 
quilométrico que ninguém conseguia soletrar, meus 
conhecidos eram todos pobres e trabalhadores. Meu apelido 
era alemão. Era excêntrico por tudo que já disse e porque 
gostava de ler. O mais incrível nisso tudo é que eu me 
considerava BRASILEIRO. 

 

Ao retomar sua história, Fausto novamente 

enfatiza a sua condição de brasileiro, principalmente ao 

colocar em caixa alta essa condição, retomando sentidos 

intrínsecos no imaginário de quem o lê, remete às condições de produção que o fizeram ser 

quem era descrevendo sobre sua necessidade de conhecimento e a rotina do pai que era 

barbeiro. 

Porém, desta vez é provocativo: “Mal sabia eu que, entre os pobres, eu era o 

mais privilegiado que os pobres nordestinos, que morriam de seca, e menos pobres que os 

pobres do futuro, que já nasceriam devendo ao FMI”. 

O que o tenha diferenciado, queremos acreditar, talvez, tenha sido as condições 

de produção na qual estava inserido ainda na adolescência, fator que ficaria cravado em seu 

discurso para sempre.  

 

A proximidade com jornalistas comunistas e a leitura de, 
Proudhon78, Marx79, Bakunin80, Alberto Pasqualini81, fez-me 

                                                            
77 WOLFF, F. Olha o Brasil aí, minha gente! O Pasquim 21, p.20, 8 out. 2002. 
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compreender que o que dá objetivo à vida humana, não é a riqueza 
e a exploração, mas a cultura e a dignidade, a nossa capacidade de 
amar, de ser cordial e solidário. É isso mesmo: não consegui 
entender como um país rico não podia dar aos seus filhos mais 
fracos o indispensável para a vida digna: moradia, educação, saúde, 
transporte e emprego. 

 

Ainda recordando a juventude e de modo que comparando com os dias atuais 

revela:  

 

Desde aquela época que sonho (e luto) em ver na presidência da 
república um brasileiro. Sonhei com Prestes, com Jango e com 
Brizola. Os crueis mauricinhos da política como FHC, Ciro, Serra, 
podem virar a vida deles de cabeça para baixo e verificarão que 
Getulio, Jango, Prestes morreram com menos dinheiro do que 
tinham ao entrarem na vida publica. Brizola está na mesma 
situação. Infelizmente, o Pentágono, a CIA, os militares e classe 
dominante ‘brasileira’ não quiseram que meu sonho se realizasse. 
Tive que deixar o Brasil em 68. Ao voltar em 78, falaram-me do 
Fernando Henrique e do Lula. O primeiro, qualquer um podia ver 
que era um tartufo enganador, um cabo Anselmo82. Para o segundo, 
farei um parágrafo, por necessitar de uma introdução explicativa. 

 

Quando diz que vai fazer um parágrafo para falar de Lula, mais uma vez 

demonstra sua postura ideológica naquele momento. Vale lembrar que haviam se passado 

apenas quatro dias da vitória de Lula no primeiro turno e, com certeza, o que tinha a dizer 

poderia influenciar os eleitores indecisos para o segundo turno. 

                                                                                                                                                                                     
78 Pierre-Joseph Proudhon foi membro do Parlamento Francês. É considerado um dos mais influentes teóricos 
e escritores do anarquismo. 
79 Karl Heinrich Marx foi um intelectual e revolucionário alemão, fundador da doutrina comunista moderna. 
Atuou como economista, filósofo, historiador, teórico político e jornalista. 
80 Mikhail Aleksandrovitch Bakunin foi um teórico político russo reconhecido também como um dos 
principais expoentes do anarquismo em meados do século XIX. 
81 Alberto Pasqualini atuava como advogado, professor, sociólogo e político brasileiro. Ideólogo e doutrinador 
trabalhista foi senador da república pelo PTB e suas ideias foram incorporadas ao programa partidário do 
PDT. 
82 José Anselmo dos Santos, conhecido na história recente do Brasil por cabo Anselmo, é um ex-militar 
brasileiro e líder durante o protesto de marinheiros, evento que desencadeou a crise do término do governo de 
João Goulart, em 1964, através de um golpe de estado, dando início da ditadura militar brasileira. 
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Quando me deparei com o fenômeno Lula pensei comigo mesmo: 
os mauricinhos da soi disant83 esquerda arranjaram um operário 
para purgar seus pecados, assim como certos banqueiros vão a 
bordeis para serem açoitados. Queria ver Brizola na presidência e 
cheguei a concordar com ele que o PT era a esquerda que a direita 
gosta, ou a UDN moralista de tamancos. O discurso de Lula não 
tinha coerência ideológica para mim e me parecia extremamente 
moralista no pior sentido. Além disso, queria ver Brizola, meu herói 
desde a adolescência no planalto. Brizola, embora incorruptível e 
coerente ideologicamente, acabou por apoiar traidores que 
praticamente acabaram com o partido que deveria ser antes de tudo 
socialista. Como já disse aqui algumas semanas atrás, nossos 
caminhos se separam quando ele resolveu apoiar um mauricinho da 
juventude arenista e neoliberal. Felizmente, Brizola voltou atrás e 
nas ultimas semanas de campanha, pediu votos para Lula. Votei em 
Lula contra Collor e contra Fernando Henrique. Enquanto 
acompanhava o desenvolvimento e o aburguesamento do partido. O 
trabalho de Tarso Genro e Olivio Dutra, no Rio Grande do Sul, 
fizeram-me repensar minhas opiniões. Analisei as vidas de José 
Genoino (vem do lumpen), José Dirceu, Mercadante, Paim, 
Heloisa Helena, Dutra, Chico Alencar, Jacques Vagner, Paulo 
Delgado, Suplicy e alguns outros lideres do PT e nada vi que os 
desabonasse84. Podem ter mais dinheiro agora do que quando 
começaram a militância o que é natural, pois recebem bons salários 
pagos por nós. Parecem-me todas pessoas dignas, honestas, capazes 
e patriotas, sendo que muitas delas arriscaram a vida lutando contra 
a ditadura. 

 

As opiniões expostas e arraigadas no discurso de Fausto remetem as condições 

de produção daquele período e de acordo com o apresentado até aquele momento todos os 

citados que destacamos em negrito, sem exceção, aparentavam um comportamento político 

plausível. Porém, pouco tempo depois a maioria deles estaria envolvida em um grande 

esquema de corrupção conhecido como Mensalão. 

                                                            
83 Termo francês, adjetivo de dois gêneros e de dois números: que se intitula; que se diz. 
84 Grifo meu. 
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Com relação a Lula, justifica a sua vitória no primeiro turno graças a sua 

postura que ao longo de tantas disputas foi se adequando ao que o povo estava disposto a 

aprovar.  

 

Lula aprendeu e mudou intelectualmente sem ter mudado seu 
caráter, a sua dignidade e seus ideais, não cometeu erros amadores 
das campanhas passadas e entendeu que quando se lida com raposas 
temos de ser mais espertos que elas. Nenhum dos quatro candidatos 
falou em reforma agrária, a diferença é que eu sei que Lula vai 
promovê-la. Todos falaram em desatrelar nossa economia do FMI, a 
diferença é que sei que Lula falava sério. Como não acreditar e 
aplaudir a perseverança desse ex-metalúrgico e o gigantesco esforço 
que teve que fazer para chegar onde chegou sem maiores 
concessões? 

 

Ao dizer que sabe que Lula irá promover a Reforma Agrária e que falava sério 

quando disse que iria desatrelar a economia brasileira do FMI, deposita no ex-metalúrgico 

uma confiança exacerbada e seu discurso aponta para um ideal criado a partir da imagem 

que constrói acerca do passado sobre o futuro presidente. 

Entretanto, faz um mea-culpa e apresenta as dificuldades que Lula viria a 

enfrentar assim que vencesse Serra no próximo dia 27.  

 

Por outro lado, só peço a esquerda, agora, que não tentem fazer com 
Lula o que fez com Jango, exigindo o impossível – naquele 
momento – e empurrando-o para as baionetas militares. Lembrem-
se do que uma falsa esquerda, grande parte do MIR85, aprontou para 
Allende no Chile. As reformas virão gradualmente e, se me 
deixarem continuar escrevendo, estarei aqui para elogiar os acertos 
e criticar os erros. Primeiro vamos dar comida, casa, educação, 
saúde, transporte e emprego para os brasileiros. Não há porque 
duvidar disso, pois meu sonho se concretizou: temos um 
BRASILEIRO na presidência da república. 

 

                                                            
85 Movimiento de Izquierda Revolucionaria do Chile. 
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Ao destacar a palavra ‘brasileiro’ evidencia uma imagem criada por antecipação 

do viria a ser o futuro governo baseado na história de vida de Lula e que, por isso, haveria 

esperança de que um país mais promissor. 

 

4.1.12. Nós é que bebemos e eles que ficam tontos!86 

 

           Faltando dez dias para o segundo turno das eleições, 

o autor expõe mais um pouco sobre sua vida e sobre sua 

profissão de jornalista, dos bens que não possui devido ao 

fato de não ter se rendido ao mercado editorial. Em seguida, 

discorre sobre um jornalista do qual acompanha o trabalho e 

julga ter certa competência no que fala, contudo diz que 

parece escrever do alto do Olimpo, sendo incapaz, porém, 

de sentir a realidade. 

          Critica os que não demonstram o lado que estão e 

ficam em cima do muro. “Em meus 48 anos de jornalismo 

profissional jamais fui um jornalista imparcial. Sempre 

estive do lado do mais fraco, do humilhado, do caluniado, 

do ofendido.”  

Podemos perceber que a posição ideológica mais uma vez está demarcada na 

afirmação acima. Na sequência, discorre sobre Paulo Francis87 de quem era amigo e 

continuou sendo mesmo depois que o jornalista passou para a direita. Diz ainda que os seus 

textos continuaram maravilhosos depois do ocorrido, pois havia um homem por trás da 

palavra. 

Aponta para as sutilezas do capitalismo e a influência que teve sobre o 

jornalismo no que diz respeito ao “furo” que faz com que os jornalistas briguem entre si 

                                                            
86 WOLFF, F. Nós é que bebemos e eles que ficam tontos! O Pasquim 21, p.23, 15 out. 2002. 
87 Paulo Francis foi um grande jornalista, crítico de teatro e escritor brasileiro contemporâneo de Fausto Wolff 
e dos demais pertencentes ao Pasquim. 
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para dar mais dinheiro ao dono do jornal. “Tentei explicar aos colegas mais velhos que 

deveríamos repassar nossas informações e o resto dependeria de quem as escrevesse 

melhor.” 

Entre os jornalistas que buscam o furo em troca da audiência cita o caso de Tim 

Lopes88, mas logo volta ao jornalista o qual mantém o nome em segredo até o final. “Outro 

dia escreveu um artigo sobre a hipocrisia de FFHHCC tão bom que decidi elogiá-lo aqui do 

meu canto.”  

A duplicidade nas iniciais de Fernando Henrique Cardoso pode remeter a 

memória de que fora presidente por dois mandatos. Continua acerca do cronista misterioso 

dizendo que recentemente escreveu um artigo sobre Lula destacando o fato de o presidente 

ter tomado um copo de Romanée-Conti89, que custa em média seis mil reais, e que ganhou 

do publicitário da campanha Duda Mendonça90. Diz que já tomou também e que está 

cansado de ouvir coisas do tipo. “Durante boa parte da minha vida ouvi este comentário 

idiota: ‘Comunista, mas bebe uísque’. Esses imbecis queriam que eu, além de pobre, 

biscateiro quase sempre desempregado, lutando contra o poder, ainda devia me punir 

tomando ‘caninha-da-roça’.” 

Não se conforma com a maneira que a crítica foi colocada. 

 

Foi para seus leitores que ele falou; foi para eles, que votarão no 
próximo dia 27, que ele tentou associar Lula a Maluf91 e Pitta92 (que 
gostam de Romaneé Conti) e usou como exemplo positivo um 

                                                            
88 Tim Lopes atuou como repórter e produtor da Rede Globo. O jornalista desapareceu no dia 2 de junho de 
2002 após realizar diversas matérias investigativas em favelas do Rio de janeiro. Fragmentos de ossos foram 
encontrados no dia 5 de julho em um cemitério clandestino. 
89 O Romanée-Conti é um vinho francês produzido em Vosne-Romanée, na Côte de Nuits, Leste da França. 
Ele é classificado como "Grand Cru" e é considerado o maior vinho da Borgonha e um dos melhores da 
França, reverenciado por enólogos e enófilos de todo o mundo. 
90 Duda Mendonça é um dos mais importantes publicitários brasileiros. Ficou conhecido no cenário nacional 
por comandar campanhas políticas vitoriosas em diversas eleições. Seu trabalho nas eleições presidenciais de 
2002, quando da vitória de Lula, foi alvo de muitos elogios entre os profissionais da área. 
91 Paulo Salim Maluf é um político brasileiro e já exerceu diversos cargos públicos no Brasil. 
92 Celso Roberto Pitta do Nascimento além de economista foi prefeito de São Paulo de 1997 a 2001. A vitória 
de Pitta se deu principalmente em razão do apoio de pessoas muito importantes e que tinham grande carisma 
popular entre os quais, Paulo Maluf. 
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louco genocida como Lyndon Johnson93, riquíssimo petroleiro e 
dono de um império jornalístico. 

 

Por fim revela o nome do jornalista e manda um recado a Lula: 

 

O jornalista em questão, cujas iniciais são ELIO GASPARI94, era 
um jornalista medíocre no bom sentido. Ao achar que Lula não 
pode ser presidente porque bebeu um copo de vinho caro, 
transformou-se num jornalista medíocre no mau sentido; aquele 
sentido que conduz a ética e a credibilidade para o esgoto. PS: Caro 
Lula, quando você vencer as eleições, pois a maioria dos brasileiros 
não é tão idiota como pensa o Elio Gaspari, não esqueça de 
comemorar com feijão, arroz, dois ovos e uma cachacinha em lata. 

 

4.1.13. Tome nota, por favor, senhor presidente!95 

 

            Esta crônica é direcionada ao presidente Lula e traça 

diferenças entre os dois presidentes (FHC e Lula). É também 

a primeira depois da vitória de Lula. Datada de 12 de 

dezembro de 2002, a edição de número 39 de O Pasquim é a 

última desta primeira fase de análises que ficou dividida da 

seguinte maneira: um ano antes das eleições, ou seja, o ano 

de 2002 durante o último ano do governo FHC, e pouco 

mais de um ano depois, durante o início do governo Lula. 

          Agora é dado início aos textos direcionados para o 

presidente através das crônicas e em especial este que fala 

sobre as possíveis direções que Lula deveria tomar. Com 

                                                            
93 Lyndon Baines Johnson foi o 36º presidente dos Estados Unidos entre os anos de 1963 a 1969. 
94 Elio Gaspari atua como jornalista e escritor além de colunista do jornal Folha de S. Paulo. É autor da série 
de livros intitulados: A Ditadura Envergonhada, volume 1. A Ditadura Escancarada, volume 2. A Ditadura 
Derrotada, volume 3. A Ditadura Encurralada, volume 4. 
95 WOLFF, F. Tome nota, por favor, senhor presidente! O Pasquim 21, p.22, 12 nov. 2002. 
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isso, Fausto cria um leque de expectativas acerca do novo governo fato que com o passar 

do tempo, como vamos perceber, vai se dispersando.  

 

Espero que Lula não esteja zangado com o fato de tanta gente estar 
palpitando no seu governo. Isso é muito natural, pois pela primeira 
vez na nossa pobre História o povo se sente parte do governo; 
identifica-se com ele e o seu presidente. 

 

E as críticas a FHC continuam, pois ainda tem mais alguns dias de governo até 

que entregue a faixa a seu sucessor.  

 

FHC – que a grande imprensa vê como o melhor presidente que o 
Brasil já teve apenas porque vai devolver a bola – não mentiu ao 
dizer que não era difícil governar o país. Realmente não é quando o 
Executivo, o Legislativo, o Judiciário, a Imprensa e o Capital 
Privado têm à frente patriotas e homens de bem; gente que está 
mais interessada com o bem do país do que em encher de dinheiro 
os bolsos dos tetranetos. Para um governo corrupto e entreguista 
como foi o de FHC foi muito difícil governar o Brasil. Para Lula – 
caso a esquerda burra não cobre milagres e a direita criminosa não 
pratique atos de terrorismo – não será difícil governar o Brasil. 

 

No que diz respeito à questão econômica do país o novo presidente também 

recebe alguns conselhos. “O que Lula precisa manter na cabeça é que toda a política 

econômica realizada no Brasil foi entreguista e corrupta. Basta ver como é pobre a nossa 

economia e como estão ricos os economistas.” 

E remete ao passado de colonização e dominação dos EUA: 

 

O importante para o novo governo é saber que os Sete Grandes – e 
principalmente, o maior deles, os Estados Unidos – só tem uma 
coisa na cabeça: explorar países como o Brasil, acabar com sua 
cultura e identidade. Para eles somos que nem barata: quanto mais 
matarem mais aparecerão. São racistas e nos consideram cucarachas 
inconfiáveis, traiçoeiros e preguiçosos. Precisamos trabalhar mais 
para ganhar sempre menos. 
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Exemplifica com duas pequenas histórias as mazelas do capitalismo. A primeira 

discorre sobre uma senhora que fazia empadas e as vendia com muito sucesso até que um 

representante do FMI sugeriu que colocasse menos recheio para lucrar mais. A outra fala de 

um índio que vendia cestos e os fazia artesanalmente quando um americano se interessou 

em comprar mais de uma unidade, mas ao contrário da lógica capitalista a cada um que 

queria a mais, maior era o preço unitário devido à noção que o índio tinha de bem estar, ou 

seja, aumentando a produção teria menos tempo para ocupar com a família e desfrutar os 

prazeres da vida. 

Estes exemplos de como o capitalismo age estão impregnados no discurso de 

Fausto, que os usa para que Lula possa corromper tal sistema. “Espero que Lula se lembre 

dessas histórias quando for negociar com o FMI e não esqueça de dizer ao homem que 

nossa dívida externa no tempo de João Goulart era 5% do que devemos hoje.”  

Fala da relação possível entre Brasil e FMI, pós-Lula e antecipa uma posição 

hipoteticamente tomada pelo presidente. “Será bom que Lula explique que sabe muito bem 

que o presidente até o fim do ano apenas fingia ser presidente.” E completa: “Vai ser bonito 

ouvir Lula dizer: - Sinto muito, mister, mas a boca acabou.” 

Comenta sobre a americanização do Brasil e a classe dominante que imbeciliza 

o resto da sociedade com seus desejos de consumo, além de ditar as regras.  

 

Da classe média para baixo ninguém apita, ninguém sabe nada 
sobre o resto do mundo, vacas amestradas querem ter seus desejos 
satisfeitos, o que se resume numa casa, num automóvel, numa 
televisão, cerveja. 

 

Expõe a seguir as qualidades dos EUA como forma de alerta para o novo 

presidente: 

 

Seria bom que Lula lembrasse ainda que os Estados Unidos possui a 
maior população carcerária do mundo, composta em sua grande 
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maioria de negros e latinos, o maior número de drogados do mundo, 
a maior rede de prostituição de pedofilia do mundo além de ser o 
país mais armado do mundo. 

 

Por comparação, diz sem dizer que o melhor caminho seria o rompimento com 

os americanos e deixa o discurso em aberto para novos episódios: 

 

 “Quando for conversar com nossos exploradores, espero que o 
presidente Lula se lembre: se a classe dominante americana trata 
assim seus cidadãos, como tratará os cidadãos de países como o 
Brasil que se auto-escravizam através de empréstimos feitos por 
governantes corruptos? Era o que eu tinha a dizer por enquanto.” 

 

4.2. Segunda parte: Mentira. Foi tanta mentira que você contou!96 

 

 4.2.1. Nem tudo que brilha é ouro ou balança que cai!97 

 

          Na primeira crônica da segunda parte deste capítulo, 

o autor inicia falando sobre o que escreveu na semana 

anterior na qual usou a ironia para não comentar os 

acontecimentos políticos e ao contrário do que imaginava 

não recebeu e-mails com reclamações. “A ironia difere do 

sarcasmo por ser poética e eventualmente metafórica.” 

         Segue discorrendo que fez a crônica assim para 

ressaltar que “uma dor de dentes nossa nos aborrece mais 

do que a morte de dez milhões de pessoas em Ruanda.” 

Demonstra com vários exemplos que vão de Hitler e os 

nazistas “que matavam cerca de cinco milhões de judeus, 

                                                            
96 Título da crônica de Fausto Wolff publicada no dia 12 de junho de 2004 na edição de número 115 de O 
Pasquim 21. 
97 WOLFF, F. Nem tudo que brilha é ouro ou balança que cai! O Pasquim 21, p.22, 10 dez. 2002. 
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comunistas, ciganos, homossexuais e retardados mentais” ao genocídio praticado pelos 

americanos com os índios e os brasileiros. “A impressão que tenho é a de que quanto mais 

progredimos cientificamente mais egoístas e gananciosos nos tornamos.” 

Fausto tenta dar um sentido para o porquê de o homem ter sufocado o ser em 

função do ter através da Aria da capo, de Edna Saint Vicent Milay98 – obra que revela ter 

produzido – e questiona o sistema que considera o lucro como significado maior da vida 

humana. 

 

O salário mínimo (40% da população brasileira sobrevive com 
menos) é legal, mas é um crime. A previdência social para a qual 
todos pagamos é legal mas seu serviço é criminoso. Homens como 
Sarney, Barbalho e Antonio Carlos Magalhães, que são donos de 
uma oitava parte das terras brasileiras podem ser chamados de 
senadores mas em verdade são criminosos. Por outro lado a 
prostituição e o roubo são crimes e entretanto a televisão os 
incentiva ininterruptamente. 
 

Pondera que o Brasil não chegou a essa situação de um dia para o outro e 

lembrou as nomenclaturas que, segundo o autor, foram responsáveis para que esse caminho 

fosse trilhado com todos os “absolutismos, feudalismo, industrialismo, capitalismos e 

outros eufemismos para definir a minoria que nos governa”. 

 
No Brasil, particularmente, quando o povo começou a pensar em 
1964, os Estados Unidos nos impuseram uma ditadura militar. 
Somente quando os americanos e seus capachos chegaram à 
conclusão de que o povo estava suficientemente imbecilizado – sem 
esporte, sem imprensa, sem arte, sem cultura – é que permitiram 
eleições diretas e operaram Tancredo no Hospital de Base. 

 

Aponta para o fato da cultura imposta pelos países dominantes e para a falta de 

discernimento dos poucos que poderiam “expulsar a minoria que oprime”. 

 

                                                            
98 Premiada poeta lírica e dramaturga americana. Vencedora do Prêmio Pulitzer na categoria Poesia ficou 
muito conhecida por seu estilo de vida boêmio e inúmeros casos amorosos. 
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Errado não é o povo querer casa, comida, saúde, transporte, 
educação, emprego e dignidade. Erro e criminoso (nosso presidente 
FHC é um homem riquíssimo) é uma minoria ter isso tudo de mão-
beijada e não abrir mão de nada; ao contrário, errado é querer que o 
homem se contente com esse destino e castigá-lo caso se revolte. 

 

Discorre sobre o caso do apedrejamento da nigeriana Amina Lawal99 por ter 

tido um filho fora do casamento. “O pecado tem a ver com religião e o crime com o 

estado.” Afirma que o motivo do caso ter ficado famoso no mundo inteiro é devido ser 

interessante para os EUA na guerra contra os muçulmanos e que textos religiosos não 

podem ser entendidos literalmente, pois se assim fosse já teria coberto o planeta de sangue. 

E termina: 

 

Enfim, o admirável mundo novo chegou a um ponto de progresso 
onde Bush pode ver qualquer pessoa em solo americano fazendo 
pipi sem que ela perceba. Tudo isso como desculpa de combate ao 
terrorismo e sob os aplausos de americanos ‘patriotas’ imbecis que, 
afinal de contas, vêem na televisão as mesmas porcarias que nós. O 
que Bush não sabe é que enquanto ele espia os ‘terroristas’ os donos 
da informação o espiam. Vários impérios do mal dentro do império 
do mal. Sai dessa Lula, expulsa os vendilhões do templo e – apenas 
uma sugestão – convida o Brizola para ministro da Educação e dê a 
ele carta branca e condições para distribuir Cieps pelo Brasil inteiro. 
Nenhuma criança na rua, todas estudando em tempo integral com 
três refeições diárias e mais cuidados médicos. É assim que se faz 
cidadãos para uma democracia. Os recursos estão aí mesmo: 
debaixo da terra que é nossa e dentro do bolso dos banqueiros, dos 
latifundiários, dos industriais, dos canalhas em geral. 

 

4.2.2. Tua estrela solitária nos conduz!100 

 

Este texto é datado do dia 14 de janeiro de 2003 e, portanto, o presidente Lula 

já havia assumido e dava os primeiros passos à frente da presidência. Dividida em tópicos e 

                                                            
99 Símbolo da luta pelos direitos da mulher sua história corre o mundo via internet. Sentenciada por um 
decreto islâmico foi condenada à pena de morte por apedrejamento em razão de ter um filho sem estar casada. 
100 WOLFF, F. Tua estrela solitária nos conduz! O Pasquim 21, p.21, 14 jan. 2003. 
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com o título escrito ao centro da página sobre uma estrela, 

o autor escreve uma crônica-carta dirigida ao presidente 

Lula. O título da crônica faz referência ao hino do 

Botafogo escrito pelo compositor Lamartine Babo. 

 

Meu presidente e irmãozinho Lula. Presidente porque me 
orgulha tê-lo como presidente e irmãozinho porque sou 
mais velho e perdi meus dois irmãos. Irmãozinho ainda 
porque ambos viemos do proletariado e levamos todas as 
porradas que podíamos levar quer no corpo, quer no 
espírito. O Brasil até hoje não teve um presidente brasileiro 
ou pobre. És o primeiro. 

 

         Da maneira como inicia pode ser percebida uma 

intenção de proximidade do discurso analisado com o 

presidente em tom ligeiramente emocional e, sobretudo, 

intencional. A história da vida pessoal de FW também está sempre reaparecendo em seu 

discurso. 

Os tópicos estão em negrito demarcando a intenção de cada um deles como se 

fossem (e são) parte de um mesmo raciocínio que não pudesse deixar de ser destacado. O 

primeiro – Escrevo-te esta carta – explica os porquês de escrever na segunda e terceira 

pessoas do singular por saber que Lula era um de seus leitores desde os anos 1970 e porque 

também lutou nas trincheiras do jornalismo por um mundo melhor. 

“Você quer ser um bom presidente. Querer ser um bom presidente é 

fundamental. Os que te antecederam nem podiam ser bons presidentes, pois estavam 

comprometidos com Washington e as grandes corporações transnacionais.” 

Em seguida, – Quando FHC – discorre sobre o ex-presidente, seu desafeto 

desde há muito tempo.  

 

Quando FHC, esta triste caricatura de nauseabunda vaidade, disse 
que era fácil governar o país, nos tratou como palhações da mesma 
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forma como quando disse que ‘deveríamos esquecer tudo o que ele 
escrevera até então’. Achava que a TV Globo já havia nos 
imbecilizado suficientemente e que nada lhe seria cobrado. O povo 
lhe deu a resposta e você foi eleito com a maior votação já vista 
neste Continente. Para ele – FHC – nunca foi fácil governar o país, 
pois era um fantoche. Para você será difícil, terrível, angustiante, 
solitário, mas será mais fácil porque você quer ser bom presidente 
de todos os brasileiros. Você quer mudar as coisas. 

 

Em – Durante as ditaduras – fala sobre as ditaduras oficiais e não oficiais que 

o Brasil sofreu, do modelo de economia e dos direitos previstos na constituição, além da 

maneira que acredita que o Estado teria de tratar cada brasileiro. 

No trecho – Me perdoe – discorre sobre o Fome Zero101 e cita países europeus 

que conseguem fazer com que seus cidadãos desfrutem do bem estar social sem programas 

políticos de assistência. 

 

Perdoe-me, portanto, meu irmãozinho, mas projetos como ‘Fome 
Zero’ soam aos meus cansados ouvidos como promessas de 
palanque ou embromação. Um ser humano – seja ele um negrinho 
desdentado do Piauí, seja o Papa ou a Rainha da Inglaterra – tem as 
mesmas necessidades básicas e um cérebro com o mesmo potencial. 

 

Discorre um pouco mais profundamente sobre o programa em – Fome Zero – 

questionando o funcionamento:  

 

E como será esta Fome Zero, já que não poderemos contar com a 
colaboração dos criadores de fome? Por quantos dias comerão com 
o dinheiro dos caças da Aeronáutica? A fome, a violência, o crime, 
a prostituição, a miséria, a humilhação são apenas o efeito. A causa 
é a canalhada rica que jamais fez nada por este país, pois nem 
brasileira se considera. 

 

                                                            
101 Fome Zero foi um programa do governo federal brasileiro criado em 2003 em substituição ao Programa 
Comunidade Solidária e que não deu certo sendo extinto pouco tempo depois. No entanto, foi substituído pelo 
programa de assistência social intitulado Bolsa Família. 
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E continua em – Foi por isso – onde revela ter ficado com o pé atrás com a 

nomeação de Henrique Meirelles102, com o discurso de Palocci103 enaltecendo Malan104 e 

Armínio105, e da dívida externa contraída por “governos militares e ditaduras brancas”. 

No item – Também vi – Aponta para a nomeação também de Roberto 

Rodrigues106 na Agricultura e outros milionários para outros cargos no seu governo.  

Em seguida sentencia:  

 

Eu quero, meu irmão Lula, e você também, que o povo se mantenha 
ao seu lado. Para isso – para acabar gradativamente com a miséria e 
a violência – peça ao Critovam Buarque para retomar o plano dos 
CIEPS: toda criança brasileira entra na escola às sete da manhã, 
toma lanche, estuda, almoça, pratica exercícios, aprende quem é, 
onde está e para onde vai, janta, toma banho e vai para casa. Quem 
não tiver casa, mora no próprio CIEP. 

 

O discurso do autor parece reconhecer as dificuldades de se governar, contudo 

pede: “Por favor, irmãozinho Lula, me perdoa. Sei que é fácil escrever o que estou 

escrevendo. Sei que na prática a teoria é outra”. 

No próximo tópico questiona se o presidente acredita em suas palavras, pois o 

povo quer crer que não foi enganado.  

 

                                                            
102 Executivo do setor financeiro e ex-presidente do Banco Central do Brasil entre 2003 e 2011. Em 2002 foi 
candidato pelo PSDB a deputado federal por Goiás, tendo sido o mais votado do Estado, mas não chegou a 
ocupar a cadeira legislativa, pois aceitou o cargo oferecido pelo governo Lula para atuar como presidente do 
Banco Central. 
103 Antonio Palocci Filho é membro do Partido dos Trabalhadores e nacionalmente conhecido por ter ocupado 
o cargo de ministro da Fazenda no governo Lula no período de 2003 a 2006, quando foi substituído pelo então 
presidente do BNDES, Guido Mantega. 
104 Malan trabalhou para o governo de Fernando Collor de Mello como negociador responsável pela 
reestruturação da dívida externa brasileira e foi Ministro da Fazenda durante os dois mandatos de Fernando 
Henrique Cardoso. 
105 Arminio Fraga Neto é economista brasileiro e atuou como presidente do Banco Central do Brasil de 1999 a 
2003 durante o governo de Fernando Henrique Cardoso. 
106 João Roberto Rodrigues foi secretário de agricultura do Estado de São Paulo no segundo período de 
governo de Adhemar de Barros (1963-1966) e vice-governador de Estado no segundo mandato de Laudo 
Natel (1971-1975). 
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E agora, chegamos à parte mais importante da minha carta, meu 
caro Lula – a que trata de caráter esperança. A tua eleição não foi 
normal – não foi comprada – e é isso que dá grandeza e 
confiabilidade às tuas palavras: ‘A esperança venceu o medo’. Eu 
acredito nas tuas palavras. O povo – que não erra e quando erra é 
porque foi enganado pelo poder que se apresentou em fantasia de 
rica prostituta – acreditou nas tuas palavras. O problema é o 
seguinte: você acredita nelas? Toda a tua equipe acredita nelas? Não 
creio: há hienas entre os bravos cavalos selvagens. 

 

Satiriza a ideia de guerra e apresenta uma sugestão de que as Forças Armadas 

sejam como escolas para que os jovens aprendam sobre agricultura, pesca e mecânica. No 

seguinte tópico – O caminho espinhoso – fala sobre os membros do legislativo e que o 

representante público deveria, antes de tudo, ser patriota e não receber mais do que dez 

salários mínimos. “Ninguém tem direito de representar o povo e se enriquecer à custa deste 

mesmo povo.” 

Por fim, em – Não vai ser fácil – Fala sobre a difícil tarefa de Lula, mas lembra 

que o povo está do seu lado e se for preciso basta denunciar os que não cumprirem as leis. 

E como bom marxista mais uma vez questiona a existência de Deus. 

 

Não tema os ladrões vítimas da fome, pois eles não existiriam sem 
os grandes ladrões de casaca. Sei disso, meu irmão Lula, porque já 
os vi como deuses. Eram educados, usavam os talheres certos, 
tinham a gravata da moda e suas mulheres cheiravam bem. Aos 
poucos fui descobrindo: eles não são deuses, ninguém é Deus. 
Deus, se existe, não quer ouvir falar em caridade, mas em 
generosidade, desapego, coragem e cordialidade. 

 

Ao mesmo tempo em que coloca em dúvida a existência de Deus, aconselha:  

 

Por favor meu irmãozinho Lula: guia-te pelos dez mandamentos – 
sem os deuses – e principalmente por um que não foi escrito por 
Deus, mas num pub em Londres: ‘Dê a cada um segundo a sua 
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possibilidade; a cada um, segundo a sua necessidade.’107 
Respeitosamente, seu irmão mais velho. FW 

 

E finaliza:  

 

PS – Nós aqui d’OPASQUIM21 receberíamos de bom grado 
qualquer anúncio do governo – pois é impossível sobreviver apenas 
com a venda avulsa. Não queremos nenhum favor. Apenas 
programe para nós os mesmos anúncios programados para a grande 
imprensa. 

 

 

4.2.3. A fome e o papel das forças armadas108 

 

           Inicia falando sobre os convites que tem recebido 

para falar em diversas universidades e sobre o espanto que 

as pessoas ficam ao saber que cobra um determinado valor 

para que isso aconteça. Justifica que é o seu trabalho e com 

ele paga as contas do mês. 

           “Tenho recebido convites de várias universidades 

para falar do que batizei de ‘Revolução Democrática’, que 

foi a eleição de Lula, muito mais representativa, por 

exemplo, do que a eleição de Bush, que foi flagrantemente 

roubada.” 

           Fala do respeito que tem com os leitores e do 

comprometimento de responder todas as cartas enviadas ao 

jornal, além da felicidade que sente ao ver que as faculdades 

de jornalismo estejam dispostas a ter pessoas como ele falando sobre a realidade dos fatos. 

                                                            
107 Frase de Karl Marx. 
108 WOLFF, F. A fome e o papel das forças armadas. O Pasquim 21, p.21, 21 jan. 2003. 
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Em seguida discorre mais uma vez sobre as Forças Armadas, os altos salários e 

a supervalorização que é dada aos militares cujos governos fizeram, em sua opinião, tão 

pouco para o Brasil, aumentando a dívida externa e se aventurando em Usinas Nucleares e 

na Transamazônica, colaborando para a corrupção. “A coisa chegou a tal ponto que Sarney, 

Collor e FHC acharam que a corrupção era a regra e a honestidade, a exceção.” 

Aponta para o fato de os militares terem ficado quietos “quando FHC vendeu 

quase todo o país”, mas ressalta que haviam muitos militares honestos, contudo a maioria 

se portou como criminosos. “Com a vitória de Lula creio que os militares poderão voltar a 

exibir suas fardas orgulhosamente e fazer as pazes com seu patrão: o povo.” 

Cita exemplos de países que tiveram revolução pelo voto e convida as Forças 

Armadas a arregaçar as mangas e lutar a favor do povo. Defende o aumento para os 

assalariados e pede para o governo não dar vexame. “Uma das razões pelas quais Lula 

ganhou as eleições foi o lento mas irresistível sangramento a que FHC condenou a classe 

média e o funcionalismo público em geral no cumprimento de ordens neoliberais.” 

Discorre sobre a função das Forças Armadas e palpita que a instituição deveria 

ajudar a combater a fome como proposto em um projeto (SAEPE)109 apresentado ao 

congresso nacional em 1956 e aconselha Lula a fazer o mesmo quando explicar o que vem 

a ser o Fome Zero. 

E finaliza mais uma vez com discurso dirigido ao presidente de maneira íntima 

o tratando como “irmãozinho”: “Ora, muito mais do que naquela época, quase 50 anos 

atrás, o inimigo n° 1 do Brasil continua sendo a fome. Lula, te passei a bola. Agora é com 

você, irmãozinho”. 

 

 

 

                                                            
109 Projeto de lei número 451.1956 proposto por Estevão Taurino de Rezende que criava o Serviço 
Agropecuário do Exército no intuito de acabar com a fome no Brasil. 
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4.2.4. LULA confia no povo!110 

 

       A crônica a seguir é datada do dia 11 de fevereiro de 

2003, portanto pouco mais de um mês de governo com o 

PT à frente. Fausto fala da barganha política que pode ser 

praticada pelo PT e põe em cheque os meios que pode 

usar para governar realizando acertos com o Senado, a 

Câmara e as prefeituras do Brasil. “Tratou-se de uma 

revolução democrática pelo voto. Espero que o PT aja 

revolucionariamente e, por enquanto, raras exceções, 

vejo-o agindo compadrescamente”. 

       O discurso do autor vai produzindo novas imagens 

segundo as mudanças de contextos e, ao passo em que 

vão saindo as nomeações e os acordos, as condições de 

produção vão influenciando sua escrita e o seu discurso. 

“O PT está no poder, mas será que ele é o poder? Não creio, pois não vem agindo como 

tal”. 

Percebe que o PT para governar tem se aproximado de figuras petrificadas da 

política brasileira e que não vê rejeição de ninguém no partido quanto a isso.  

 

Ora, é preciso que haja uma esquerda à esquerda do PT como na 
Itália havia o Partido Socialista di Unità Proletaria à esquerda do 
Partido Comunista para evitar que ele se aproximasse muito do 
centro. 

 

Ainda que acredite ser necessário fazer acordos, lembra que o PT precisa deixar 

claro que está no poder.  

 

                                                            
110 WOLFF, F. LULA confia no povo! O Pasquim 21, p.21, 11 fev. 2003. 
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Creio em Lula de todo o coração, pois construiu seu próprio destino 
à custa de porradas no corpo e na alma, mas creio também que está 
na hora de parar de tirar fotos e dar autógrafos e reunir seu 
ministério e mais o primeiro escalão e lembrá-los de que foi eleito 
pelo povo e só ao povo deve satisfações. 

 

Segue falando sobre o funcionalismo público e o emprego de parentes no 

governo, critica ainda as máximas incutidas na cabeça dos brasileiros como ‘o país afunda 

se o salário mínimo aumentar’ ou ‘não adianta fazer reforma agrária, pois eles não tem 

condições de plantar’, dentre outras e dispara: “Sempre vi o PT como um partido 

revolucionário. Um partido revolucionário possui espírito crítico e o espírito crítico duvida 

do clichê.” 

E agora começa a notar alguma coisa estranha no poder constituído. 

 

O que me impressiona é que o PT – um partido revolucionário e 
consequentemente independente e crítico – possa acreditar nessas 
canalhices; na humanização de Sarney, ACM, Arruda, Barbalho, 
para citar criminosos mais notórios. 

 

Sugere a Lula que todos do primeiro escalão e seus familiares declarem seus 

bens na tevê e sempre que o eleitor exigir e se caso o pressionarem por isso: “Faça como 

Fidel e Mao, meu caro Lula: se estiverem te pressionando, vá para a rádio, vá para a TV. O 

povo que te elegeu confiou em ti. Está na hora de você mostrar que confia nele”. 

 

4.2.5. Esperança que vence medo pode vencer o me(rca)do111 

 

Inicia criticando a maneira de Palocci conduzir a sua pasta, ou seja, de maneira 

neoliberal e discorre sobre os países que optaram por uma economia mais favorável aos 

menos favorecidos. “Sempre fui comunista e não preciso explicar ao PT que não foi o 

comunismo que deu errado e não deu errado porque jamais foi praticado.” 

                                                            
111 WOLFF, F. Esperança que vence medo pode vencer o me(rca)do. O Pasquim 21, p.21, 18 fev. 2003. 
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           Fala do governo Bush que usa a economia do seu 

país para criar armas de guerra contra países que não são 

aliados e espalhar sangue pelo mundo.  

 
E é com este país que nos mantém colônia desde a 
República até os oito gloriosos anos de FHC que nosso 
governo quer negociar? [...] Fora de brincadeira, se os 
Estados Unidos, os Sete Grandes e o FMI estão contentes 
com o desempenho do governo Lula, alguém enlouqueceu 
ou alguém está querendo se suicidar. [...] Quero um PT 
unido e forte mas à esquerda e não a serviço dos grandes 
organismos internacionais. 

 

           Ao passo em que as condições de produção começam 

a mudar o discurso de Fausto também de modo que as 

críticas a maneira de governar do PT vão se acentuando.  

 

Um dos ministros precisa lembrar a Lula e a Palocci que pega muito 
mal no ouvido dos eleitores frases como ‘O futuro a Deus pertence’. 
O que é isso? O bispo Macedo112, além de roubar dos pobres 
ingênuos, tem tanta influência assim? Será que o governo Lula 
acredita num capitalismo ‘bom’ ao qual transnacionais como a 
Nestlé vão dar uma mãozinha? 

 

Acredita ser a hora e a vez de mudar o Brasil e que para isso é preciso que Lula 

e o PT se posicionem contra seus algozes e promovam a justiça social. “Não pensem que 

perdi as esperanças. Estou com o PT, torço pelo PT e reservo-me o direito de criticá-lo 

sempre que achar que estou certo e de reconhecer o erro quando estiver errado.” 

E termina: 

 

PS2: Terça-feira passada tive a honra de dar a aula inaugural do 
curso de comunicação da Universidade de Minas Gerais, às 9h30m. 

                                                            
112 Edir Macedo Bezerra é fundador da Igreja Universal do Reino de Deus e proprietário da Rede Record de 
Televisão. 
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Para isso tive de acordar às cinco da manhã, mas valeu a pena. 
Castanheira, o professor Leovegildo e os mais de 100 jovens alunos 
e leitores d’OPASQUIM21 reanimaram minhas esperanças graças à 
sua lucidez e espírito crítico. Lula lá. 

 

4.2.6. Os quatro cavaleiros do apocalipse113 

 

             Inicia criticando os cronistas que falam de um Brasil 

que na verdade não contempla a realidade e que alguém 

precisa dizer que não há democracia no Brasil e em nenhum 

lugar do mundo. Uma das maiores críticas de Fausto ao 

sistema capitalista começa a ser apontada novamente em 

seus textos. Critica a classe média que fica do lado da 

burguesia para não perder o seu lugar na pirâmide social. 

Aponta para o lucro que gerou a queda das torres gêmeas, a 

guerra do Iraque, do Afeganistão e para o fato de que os 

EUA seriam os maiores responsáveis pelas mazelas do 

mundo. Entra no tema Brasil falando dos baixos salários e 

dos planos de saúde. 

 

No Brasil o emprego é tratado como uma bênção. Sujeito está 
empregado, não importa quanto ganhe, acertou na loteria. Mesmo 
empregado, o brasileiro é um infeliz. Pergunte ao bancário que 
passou 20 anos atrás de um caixa, ao ascensorista que passou 30 
anos dentro de um elevador, ao porteiro que passou 25 anos dentro 
de uma gaiola? Viveram? Conheceram suas famílias? Divertiram-
se? O trabalho deveria dar prazer e sustento ao homem e a sua 
família. 

 

Na sequência aponta novamente para o PT e a notória mudança do partido e de 

tudo aquilo que pregou e viveu durante a sua trajetória. 

                                                            
113 WOLFF, F. Os quatro cavaleiros do apocalipse. O Pasquim 21, p.24, 29 abr. 2003. 
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O PT parecia o exército de Átila em direção a Roma. No caminho, 
porém, os soldados entraram na casa de um patrício para tomar um 
cafezinho, casaram com a filha de outro patrício, tornaram-se sócios 
de outro, passaram a torcer pelo mesmo time e quando chegaram a 
Roma já eram romanos convictos. O PT quando chegou a Brasília 
já era neoliberal desde criancinha. Eu me iludi. Um dos dias mais 
felizes da minha vida foi o dia da vitória de Lula. Escrevi um 
comovido artigo aqui mesmo nesta página, lembram? Hoje faço um 
desafio a Lula e ao PT. Se seu coração é sincero, se vocês não 
mudaram, porque o presidente não vem à televisão e diz: 
‘Aumentamos as alíquotas, demos um aumento ridículo aos 
aposentados, aumentamos o tempo de trabalho, estamos fazendo 
cortes na área social do orçamento porque assinamos um contrato 
com Washington, como o fez Fernando Henrique, só que 
esquecemos de avisar a vocês. Por isso temos um ex-presidente do 
BankBoston no Banco Central, por isso vamos privatizar o Banco 
Central e por isso vamos aceitar uma base especial americana em 
Alcântara, Maranhão, sem ao menos perguntar o que eles farão em 
segredo dentro do ‘nosso’ território. O que vocês acham? Vamos 
deixar que nos estuprem? Devo cumprir a promessa que fiz a eles 
ou a promessa que fiz a vocês?’ Mas Lula não diz nada, aliás, diz 
sim, a mesma coisa que o melífluo e cínico FHC dizia: ‘Esqueçam 
tudo o que eu disse’. 

 

Por fim, fala da hipocrisia americana e do embargo a Cuba e da demonização 

com que construíram a imagem de Trotsky e países comunistas. Ao afirmar ter sido iludido 

e retomar o texto escrito quando da vitória de Lula, o discurso toma outro rumo e, a partir 

dos acontecimentos acerca do governo, as mudanças de contextos vão se evidenciando 

criando aos poucos um discurso contrário, porém coerente, pois se mostra contrário aos 

fatos políticos e não a si próprio. Nesse momento, podemos perceber que há indícios 

explícitos do político ideal construído em seu discurso a partir de diversas imagens, 

conforme veremos no capítulo seguinte.  
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4.2.7. O Lula ainda está lá?114 

 

           Inicia falando sobre a possibilidade de concordar 

com as subvenções a filmes nacionais que tratam de 

questões sociais, conforme sugerido àquela época por Yakof 

Sarkovas115, caso houvesse ocorrido uma revolução após a 

posse de Lula, pois segundo o autor não existe texto sem 

conteúdo e fosse como fosse um governo revolucionário 

requereria um cinema revolucionário e não de “carinhas 

bonitas que fazem”. Entretanto, “ocorre que o governo, 

infelizmente, já disse a que veio. Veio para obedecer às 

ordens do FMI, que quer uma Previdência confiável, um 

mínimo de leis sociais que beneficiem o trabalhador e o 

máximo de privatizações e negociações”. 

Critica os ministérios que com suas atitudes em nada se parecem com os que 

têm ideologias de esquerda – exceto o da Cultura – e o Fome Zero, que se mostrou apenas 

mais um programa assistencialista. Ataca a educação que não tem capacidade de formar 

humanistas preocupados com a vida, mas que aposta em formar cidadãos somente para o 

subemprego. Novamente remontando a sua própria história, conta de sua experiência na 

escola quando garoto e das vantagens de se estudar em uma escola pública naquela época. 

Discorre sobre o povo brasileiro que, por essência, não é violento, mas que 

perdeu sua identidade cultural.  

 

Antes da ditadura oficial, eu costumava ir aos botequins apenas para 
ouvir o povo falar e aprender com ele. Trinta anos de ditadura, 
Sarney, Collor, Fernando Henrique e mais a TV Globo, é natural 

                                                            
114 WOLFF, F. O Lula ainda está lá? O Pasquim 21, p.24, 13 jul. 2003. 
115 Especialista em patrocínio empresarial foi convidado em fevereiro de 2003 para dar consultoria para a 
Secretaria de Comunicação e Gestão Estratégica da Presidência. 
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que se alienasse e perdesse a identidade cultural e se transformasse 
como todos num filho do medo e da ignorância. 

 

Enfatiza o fato de que com a ignorância do povo o Brasil foi se destacando no 

que diz respeito à violência.  

 

E não precisava ser assim. Ao fim do seu primeiro mandato em 
1986, Brizola e Darcy Ribeiro, auxiliados pelo talento de Niemeyer, 
haviam erguido 200 Cieps, o que significava 100 mil crianças 
pobres fora das ruas das sete da manhã às sete da noite, com três 
refeições, banho, médico, dentista, esportes e integração cultural. 

 

E termina: “PS – Meu caro Lula, você já ouviu falar em Karl Marx, em 

Friedrich Engels116 ou pelo menos em Luiz Carlos Prestes117? Ô, Lula, fala Lula. Não estou 

te ouvindo Lula. Lula!!!” 

Da esperança, do incentivo, da campanha realizada através de seus textos, o que 

restou no fim desta crônica foi uma ausência de resposta proposital, pois Lula não vinha 

agindo da maneira como esperado e prometido. Os textos começam a tomar outra direção 

que vai de encontro as atitudes do governo.  

 

4.2.8. A vida abominável do homem honrado!118 

 

Inicia mais uma vez remetendo a sua vida pessoal para, assim, delinear o 

discurso mesmo, lembrando os ensinamentos do pai, um barbeiro rude que alertou para a 

honradez e princípios éticos desde cedo. Acredita que as palavras do pai o tenham levado 

para o jornalismo, profissão que sempre o fez agir com gana pela verdade em detrimento a 

realidade imposta. 
                                                            
116 Friedrich Engels foi um teórico revolucionário alemão que junto com Karl Marx fundou o chamado 
socialismo científico ou marxismo. É co-autor de diversas obras com Marx, sendo que a mais conhecida é o 
Manifesto Comunista. 
117 Luís Carlos Prestes dedicou sua vida a política e atuou como secretário geral do Partido Comunista 
Brasileiro. Foi também companheiro de Olga Benário, morta na Alemanha, na câmara de gás, pelos nazistas. 
118 WOLFF, F. A vida abominável do homem honrado! O Pasquim 21, p.23, 5 ago. 2003. 
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Hoje estou com 63 anos e 48 de jornalismo. É claro que 
escrevi coisas das quais hoje me arrependo mas juro a vocês 
que quando as escrevi acreditava que fossem verdades. 
Outras vezes escrevi verdades que não precisavam ser ditas 
pois não beneficiariam a ninguém e prejudicariam uns 
poucos. Isso deveu-se ao quixotismo temerário da juventude. 
Mas não traí meu pai em momento algum. 

 

              Enumera, em seguida, as notícias dadas pelos jornais 

e questiona o porquê de serem dadas sem nenhum comentário 

sequer. 

 

Os políticos, os juízes, os governantes, os empresários, os 
banqueiros, os latifundiários roubam mudam de partido, 
mentem e os jornais tratam isso tudo como se fizesse parte de 

um contexto absolutamente normal chamado política. Mas 
(eventualmente, como agora, caros estudantes de jornalismo, pode-
se começar uma frase com mas e se vocês derem muita bola para os 
manuais de redação vão acabar bobos como eles) acreditem, nem 
sempre foi assim. 

 

Fala sobre os corruptos que segundo ele sempre existiram, mas que os de antes 

ainda tinham um pouco de vergonha.  

 

Quando, porém, ao fim dos oito anos de delinquência de FHC, 
mentiroso e traidor, passou-se a rir da honra, enlamear a ética, 
elogiar a mentira, estávamos desesperados e tínhamos certeza de 
que a hora dos homens de bem havia chegado com a eleição de Lula 
e seus rapazes do PT, todos de esquerda, todos sedentos pela justiça 
social, ansiosos para colocar nossa pátria no alto patamar que ela 
merece. 

 

Republica – talvez para demonstrar coerência – parte da crônica publicada no 

dia 08 de outubro de 2002 intitulada “Olha o Brasil ai gente!” em que enaltece o vencedor 

do primeiro turno e solta: “Lula, entretanto, age como um homem que tem compromissos 
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com a direita e não com o povo que o elegeu. O que acham que o povo sul-africano faria 

com Mandela119 se ele logo depois de eleito mantivesse o Apartheid?”120. 

Sobre as atitudes do governo Lula dispara:  

 

Acreditávamos que ele e seus ministros quisessem realmente botar 
os ladrões da cadeia, desprivatizar o que foi privatizado, fazer a 
reforma agrária, mas o que vemos agora é um governo subserviente 
ao Consenso de Washington e obediente ao FMI. (...) Isso ainda é 
possível, pois a maioria do povo continua ao lado do operário. O 
que se pede ao operário é que não se afaste do povo. 

 

E finaliza com PS:  

 

Caro Lula, sei que Lenin121 saiu de moda no PT, mas guarda esta 
frase dele que a valente Heloísa Helena122 deve ter no coração: ‘O 
homem inteligente é aquele que comete pequenos erros ao longo de 
sua vida, mas é capaz de reconhecê-lo, aprender com eles e assim 
evitar os grandes erros’. 

 

4.2.9. O inferno é na esquina!123 

 

Fala sobre o 7 de setembro pouco animado e com pouco patriotismo e interesse 

por parte dos participantes. “Longe do povo, Lula bocejava, longe de Lula, Maurício 

                                                            
119 Nelson Mandela é considerado o mais importante líder na luta contra o Apartheid. Após passar 27 anos na 
prisão, foi eleito presidente nas primeiras eleições multirraciais da África do Sul. Devido a sua luta por 
igualdade recebeu em 1993 o Prêmio Nobel da Paz. 
120 Foi um regime de segregação racial adotado de 1948 a 1994 pelos sucessivos governos do Partido 
Nacional na África do Sul, no qual os direitos da grande maioria dos habitantes foram cerceados pelo governo 
formado pela minoria branca. 
121 Vladimir Ilitch Lenin foi um revolucionário e chefe de Estado russo, responsável em grande parte pela 
execução da Revolução Russa de 1917, e líder do Partido Comunista. Influenciou teoricamente os partidos 
comunistas de todo o mundo. 
122 Heloísa Helena foi eleita senadora de Alagoas em 1998 com a maior votação daquela eleição. Discordou 
de políticas do PT realizadas no primeiro mandato do presidente Lula e em 2003 foi expulsa da legenda. No 
ano seguinte, foi uma das pessoas que fundaram o Partido Socialismo e Liberdade (PSOL). 
123 WOLFF, F. O inferno é na esquina! O Pasquim 21, p.25, 13 set. 2003. 
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Corrêa124 bocejava e bocejava também o vice José Alencar125, do PL126, à esquerda de 

Lula.” 

          Mais uma vez remete ao dia da vitória de Lula e de suas expectativas.  

 

Quando Lula se elegeu vivi um dos dias mais felizes da 
minha vida. Acreditei que ao mudar seu discurso socialista-
incendiário ele atraíra a classe média que, por sua vez, 
fizera a cabeça do povo que ainda conseguia pensar. 

 

         Ao falar da mudança de discurso do presidente fica 

evidente a mudança também das condições de produção.  

 

Pensei honestamente que no dia 7 de setembro estaria 
festejando a anulação da dívida com o FMI, que foi paga há 
muito tempo, mesmo porque foi contraída pelos 
usurpadores do poder colocados no poder pelos americanos. 
Pensei que no dia 7 de setembro estaria festejando a 
inauguração de Centros Integrados de Educação Popular 
[CIEP] por todo o Brasil, com crianças estudando, se 

alimentando, cuidando da saúde física e mental das 6 da manhã às 
18 horas. Pensei que estaria festejando a reforma agrária promovida 
com o dinheiro dos sonegadores (de 1954 pra cá já saíram 
ilegalmente do país mais de 400 bilhões de dólares) e a 
reestatização das estatais roubadas do povo. Sonhava, é claro, com a 
prisão de corruptos e corruptores, mas isso eu não escrevi, pois 
ficaria para um segundo tempo. Afinal de contas, o PT vinha se 
preparando para assumir o poder com os mesmos homens desde 
1990 e a vitória esmagadora de Lula lhe permitia tomar atitudes 
socializantes, dar os primeiros passos para acabar com a miséria, o 

                                                            
124 Maurício José Corrêa era advogado. Eleito presidente do STF em 2003 atuou até maio de 2004 quando foi 
aposentado pelo limite de idade para permanência no cargo. 
125 José Alencar constituiu sua primeira empresa aos 18 anos, uma loja chamada a Queimadeira. Em 1967 
fundou a Companhia de Tecidos Norte de Minas (Coteminas), empresa do ramo têxtil que teve grande êxito. 
Foi senador pelo estado de Minas Gerais de 1999 a 2002 e vice-presidente da República na chapa do 
candidato do PT conseguindo a reeleição em 2006. 
126 Criado em 1985 o Partido Liberal (PL) permaneceu com esse nome até a fusão com o Partido de 
Reedificação da Ordem Nacional (PRONA) em 2006. Em seguida, com a morte de Enéas Carneiro, surge 
uma nova sigla o Partido da República (PR), que passa a manter o número eleitoral do PL (22). 
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analfabetismo, a fome, o desemprego, a prostituição infantil, o 
trabalho escravo, o nepotismo, o loteamento político e o 
entreguismo que age através das transnacionais que do Brasil só 
querem subsídios, mão-de-obra barata e leis que favoreçam o 
escoamento de capital. E se alguém fizesse cara feia, o nosso Lula 
iria para a televisão (uma concessão governamental) e pediria o 
apoio do povo que o elegeu. É isso mesmo, pessoal, dia 7 de 
setembro, eu queria estar na avenida cantando, estandarte na mão, 
para anunciar: ‘Já podeis da pátria, filhos, ver contente a mãe gentil, 
já raiou a liberdade no horizonte do Brasil’. Se o PT tinha algum 
plano de governo era o da obediência ao FMI, o mesmo plano 
iniciado com tanta tenacidade e levado a cabo com êxito por 
Fernando Henrique Cardoso, o maior delinquente que este país já 
conheceu... até agora. 

 

Quando diz até agora significa que há uma imagem criada a partir da sua fala 

que pode trazer à tona um “novo delinquente”, ou seja, Lula. “É preciso tirar o chapéu para 

o poder. Ele não nos decepciona: corrompe sempre. A peça é sempre a mesma e o diretor, o 

grande capital, é sempre o mesmo.” 

Mais uma vez toca no assunto do programa de erradicação da fome do governo 

e critica o fato de ter havido uma excursão com todos os ministros nos lugares mais pobres 

do Brasil para que pudessem ver de perto a pobreza. “Comecei a desconfiar com aquele 

negócio do programa Fome Zero. Aquele subdrama mexicano de levar ministros para 

conhecer a fome.” 

Comenta ainda as notícias em que aparece Lula como protagonista desdizendo 

o discurso que o criou como pessoa pública, inclusive a afirmação de que nunca foi 

esquerdista e que ficava bravo quando o chamavam assim. E finaliza:  

 

PS: Muito bem, meu caro Lula, você ainda não disse para esquecer 
tudo o que você declarou nos últimos 30 anos. Você não fez nada 
pelos pobres e tudo pelos ricos, você pede fé. Está certo, eu 
continuo tendo fé, mas que estou me achando meio idiota, ah lá isso 
estou! 
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Ao dizer que Lula ainda não disse para ‘esquecer tudo o que disse nos últimos 

trinta anos’, o discurso remete a FHC que, como exposto anteriormente, teria dito essa frase 

pouco depois de assumir o governo. 

 

4.2.10. Cronaca familiare127 

 

             Como está sendo possível observar o discurso de 

Fausto Wolff transita entre os fatos cotidianos e sua vida 

pessoal em uma espécie de colcha de retalhos. Nesta crônica128 

fala sobre seu irmão Urbano que era a pessoa que mais amava 

e que o ajudou e incentivou em tudo o que fez na vida. 

Novamente demonstra coerência ideológica e diz que o irmão 

era um homem de caráter que acreditava no sistema capitalista 

ainda que este o tenha transformado em uma pessoa que 

trabalhava longas horas sem descanso ou lazer. 

               Não acredita que foi o câncer que o matou, mas sim a 

dor que sentiu por um acidente em que estava envolvido e que 

uma criança morreu. A maneira como descreve faz acreditar 

que sentia orgulho de Fausto apesar de não compreender algumas coisas.  

 

Pobre Urbano: tinha orgulho do irmão mais moço, o jornalista mais 
estigmatizado do Brasil. Mas isso eu não lhe contei pois ele não 
entenderia como um homem que lutou tanto para escrever bem, não 
podia trabalhar nos grandes jornais e nas grandes redes de TV. 

 

                                                            
127 WOLFF, F. Cronaca familiare! O Pasquim 21, p.19, 17 out. 2003. 
128 Título de um filme ítalo/francês de 1962 dirigido por Valerio Zurlini que narra a história de dois irmãos 
criados separados que se reencontram esporadicamente quando adultos e que o mais velho passa a cuidar do 
mais novo, que se encontra frágil e doente. 
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Fala também do irmão mais velho, Osvino que se formou advogado com muita 

luta com mais de 40 anos e que morreu aos 47, também de câncer. Discorre sobre o 

casamento da sobrinha, filha de sua irmã Sara, que aconteceria em breve e que não poderia 

comparecer por falta de dinheiro. Em seguida, expõe de forma sucinta como foi a vida de 

homens que fizeram tanto pela humanidade (Shakespeare129, Cervantes130, Marx, entre 

outros) e que morreram pobres.  

 
E foi pensando na morte que cheguei à conclusão de que em 
momento algum da humanidade a vida foi tão desvalorizada. Jamais 
a humanidade se apresentou como se apresenta hoje: como uma 
patética meretriz, cheia de lantejoulas, rindo o riso fácil dos 
mercadores. 

 

Compara as mortes causadas por atitudes governamentais às do cinema e atenta 

para a nossa capacidade de nos comovermos com a segunda parecendo a primeira ser 

apenas ficção e apresenta o que ocorre com os brasileiros desde 1964: 

 

Tratadas como ratos as crianças que sobrevivem e reagem, depois 
de cristalizadas na mendicância, na miséria e na marginalidade, 
quando não são assassinadas, são presas em cubículos onde são 
exploradas, sodomizadas, torturadas e finalmente mortas. O 
ministro-chefe da Casa Civil da Presidência da República, sr. José 
Dirceu131, sabe disso pois declarou isso em alto e bom som. Passou, 
entretanto, a impressão de que não tem nada a ver com a situação; 
quem deve tratar desses problemas é a ONU, uma instituição a 
serviços dos nossos algozes, os Estados Unidos. 

 

Aponta para o filme Cidade de Deus e para a cena do menino que mata antes 

mesmo de intuir em sua mente ainda em formação o que é a morte e diz que o Brasil e, 

                                                            
129 Poeta e dramaturgo inglês. Autor de, entre outros, O Mercador de Veneza. 
130 Romancista, dramaturgo e poeta. Autor de, entre outros, Dom Quixote. 
131 Foi líder estudantil entre 1965 e 1968. Com a redemocratização do Brasil, em 1980, ajudou a fundar o 
Partido dos Trabalhadores. Em 2003 assumiu o cargo de Ministro-Chefe da Casa Civil da Presidência da 
República, onde permaneceu até 2005, quando foi acusado de ser o mentor do Escândalo do Mensalão. Dirceu 
teve seu mandato cassado ainda em 2005. Em 12 de novembro de 2012 foi condenado pelo Supremo Tribunal 
Federal à pena de dez anos e dez meses de prisão pelos crimes de corrupção ativa e formação de quadrilha. 
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principalmente, os EUA estão fazendo isso com as crianças, pois governam a partir de uma 

perigosa combinação: o poder e a ganância.  

E finaliza:  

 

Lula e o PT – mas principalmente Lula, por ser um filho do 
proletariado como eu e a maioria dos seres humanos – eram minha 
última esperança. Lula, embora trilhando o mesmo caminho do 
grande delinquente, do campeão mundial da vaidade, Fernando 
Henrique Cardoso, quer que tenhamos fé. Não sou um homem 
religioso e sei que não se pode servir a dois senhores ao mesmo 
tempo. Meu negócio é acabar com os senhores. 

 

4.2.11. Volta ao lar132 

 

              Mais uma vez remonta sua história para poder 

relacionar com o panorama político e, para isso, fala da morte 

da mãe, aos 93 anos, que havia ocorrido há dez dias da 

publicação da crônica e que, por isso, ele e a mulher foram 

para o enterro – ele com uma passagem doada pelo O Pasquim 

21 e ela com uma comprada a prestação pelo cartão de crédito 

– e de como foi o encontrou com a cidade em que foi criado. 

 

Sinto Porto Alegre nas vísceras porque vivi na cidade dos 
cinco aos quase 19 anos. Em Porto Alegre me alfabetizei, 

                                                            
132 WOLFF, F. Volta ao lar. O Pasquim 21, p.21, 29 nov. 2003. 
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tornei-me adolescente, tive meu primeiro emprego em jornal com 
companheiros fundamentais, como Glênio Peres133, Flávio 
Tavares134, Carlos Bastos135, Ibsen Pinheiro136, Erno Schneider137, 
Lauro Schirmer138 (espero quer fiques bom logo, companheiro) e 
Léo Schlafman139. Em Porto Alegre, escrevi nos muros ‘O petróleo 
é nosso’, tive as primeiras namoradas e frequentei os primeiros 
puteiros onde as moças que se ‘perdiam’ na vida, se bem me 
lembro, era muito gentis mas não faziam coisas que, mais tarde vim 
a aprender, faziam as senhoras da alta sociedade. 

 

Descreve que ao chegar passou por lugares em que já havia passado e que 

estavam guardados na memória.  

 

Minha família é grande e, graças a minha irmã, seu marido e 
minhas duas cunhadas, se mantém unida e, com exceção de minhas 
duas filhas (uma estava em Paris e outra em Nova York) e dois 
sobrinhos que moram na Califórnia e em Londres, estavam todos 
presentes. O Cemitério Luterano, com muitas árvores e gramados, 
não nos oprime com esmagadora presença da morte como ocorre no 
São João Batista. A alegria de rever toda a família, da qual sou o 
capo desde a morte dos meus dois irmãos mais velhos, foi maior do 
que a tristeza pela morte da minha mãe, afinal de contas anunciada 
por ela mesma há muitos anos. 

                                                            
133 Glênio Peres trabalhou no Diário de Notícias e n’O Estado do Rio Grande – já extintos. Colaborou com O 
Pasquim e com a revista Cadernos do Terceiro Mundo. 
134 Ex-militante da esquerda partidária da luta armada foi um dos presos políticos trocados pelo embaixador 
norte-americano Charles Burke Elbrick à época da ditadura militar brasileira. É professor aposentado da UnB 
e articulista dominical do jornal Zero Hora, além de co-autor do filme O dia que durou 21 anos (2013). 
135 Dedicado militante do jornalismo, da política e do esporte, é reconhecido por nunca se deixar levar, como 
jornalista, por suas ações políticas e esportivas. 
136 Ibsen Pinheiro é jornalista e advogado. Foi vereador da cidade de Porto Alegre e deputado estadual e 
deputado federal pelo Rio Grande do Sul. Em 1986 foi eleito deputado constituinte e, de 1991 a 1992, foi o 
presidente da Câmara Federal, tendo conduzido o processo de impeachment do ex-presidente Fernando Collor 
de Mello. 
137 Ganhador da edição do Prêmio Esso de 1962 com a fotografia ‘Qual é o Rumo’, publicada no Jornal do 
Brasil, onde mostra o ex-presidente Jânio Quadros com as pernas tortas. A premiação projetou o fotógrafo 
que viria a ser um dos mais importantes do setor no jornalismo brasileiro. 
138 Atuou como chefe do telejornalismo da TV Gaúcha, dirigiu a redação de Zero Hora de 1970 a 1990, ano 
que assumiu a coordenação editorial do Grupo RBS até se aposentar. Mesmo aposentado, continuou a dar 
assessoria a projetos culturais da empresa até a sua morte em 2009. 
139 Jornalista, crítico e ensaísta. Autor de ‘A verdade e a mentira’ traduziu textos de Beckett, Pirandelo e 
García Márquez. 
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Ainda traça um paralelo entre sua vida e a política mesmo na hora da morte da 

mãe.  

 

Finalmente, minha família sempre votou no PDT ou no PT. Até 
mesmo minha mãe, já com mais de 90, fez questão de votar no 
Lula. Todos de classe média e de esquerda, a nova geração com 
título superior e tudo. Pediram-me que não batesse tão forte no 
Lula. Meu filho Henrique140 disse: ‘Ainda não perdi as esperanças’. 
Está dado o recado, Lula. Se é a direita que está te pressionando, vai 
à televisão e diz o que está acontecendo, mas para com esse 
deslumbramento idiota que em nada te difere do grande delinquente 
FHC. 

 

De maneira lindamente poética o autor finaliza:  

 
PS: Não sei honestamente porque resolvi escrever o que vocês 
leram. Talvez ache que jornalismo é mais do que dizer que o dólar 
subiu, que o dólar baixou, que aumentou a criminalidade e que vão 
privatizar outra estatal. Certas dores e alegrias são comuns a todos 
os seres humanos e eventualmente devem ser compartilhadas por 
quem pode fazê-lo. Acho. 

 

4.2.12. Brecht, Silva e Backes141 

 

A crônica a seguir é datada do dia 14 de fevereiro de 2004, portanto publicada a 

pouco mais de um ano do governo Lula, trata sobre as coisas que o presidente petista 

poderia ter feito desde que assumiu, mas que ao invés disso até aquele momento 

“continuava cumprindo as ordens do FMI”. “Desde que assumiu o presidente Lula vem 

dizendo que não pode fazer o que quer mas faz o que pode. Foi eleito por uma esmagadora 

maioria de votos: o povo o queria e a classe média, temendo virar povo, também.” 

                                                            
140 Henrique Wolffenbuttel é filho de seu irmão Urbano. 
141 WOLFF, F. Brecht, Silva e Backes. O Pasquim 21, p.21, 14 fev. 2004. 
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      De esperançoso e compreensivo o discurso agora 

começa a atacar o presidente da mesma maneira que 

fazia com o ex-presidente.  

 

Mais subserviente que FHC, Lula conseguiu aumentar o 
desemprego, diminuir o PIB e a renda per capita. O que 
mais pode? Taxar os inativos, aumentar os impostos, 
cristalizar o CPMF, diminuir a cesta básica, dar as costas 
para a questão social. 

 

       Cria uma situação cheia de hipóteses contrariadas e 

mais uma vez ironiza:  

 

O que Lula gostaria de fazer? A reforma agrária? Não pode. O que 
Lula gostaria de fazer? Dar força aos sindicatos? Não pode. O que 
Lula gostaria de fazer? Dar prioridade à educação, à saúde, ao 
transporte, à moradia? Não pode. Acabar com o trabalho escravo, 
com a prostituição infantil? Não pode. Acabar com as mordomias 
de deputados e senadores que além dos 25 mil reais que recebem 
por mês ainda gastam – este é apenas um dos itens – em 
combustível todos os meses entre 10 e 15 mil reais e empregam 
centenas de familiares? Não pode. Moralizar os planos de saúde? 
Não pode. O que Lula pode? Pode pedir que tenhamos fé. Pode 
prometer 41 mil postos para futuros servidores públicos e dizer que 
quer um Estado forte ao mesmo tempo em que incentiva a 
privatização dos setores mais importantes da economia nacional. 
Ah, sim, houve outra coisa que Lula pode fazer: obrigar os turistas 
americanos que aqui chegam a ter as mãos lambuzadas enquanto 
são entretidos por belas passistas de escola de samba. Pessoalmente 
quero que os americanos se danem mas não creio que nenhum 
desses turistas digitalizados no aeroporto tenha vindo para cá a fim 
de explodir o edifício Avenida Central. Sim, Lula pode fazer uma 
cortina de fumaça para não vermos o que ele prometeu fazer e não 
fez. 

 

Discorre novamente sobre o motivo de Lula ter vencido. “O povo acreditou, o 

povo se identificou com Lula, um foragido da seca, pois o povo está enlouquecendo. Além 
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de lhe roubarem fisicamente, roubaram sua cultura e sua capacidade de raciocinar 

criticamente.” 

Fala sobre o livro “A arte do Combate” de Marcello Backes142 sobre a literatura 

alemã no qual o autor: 

 

[...] alonga-se um pouco mais sobre uma das dez personalidades que 
mais influenciaram o século 20 na minha opinião, o dramaturgo 
Bertolt Brecht, com raras exceções assassinado no Brasil por falta 
de compreensão do seu método, que chamava de 
werffremdungseffekt ou efeito de estranhamento: como ver o que 
há de singular no lugar-comum. Para facilitar a compreensão do 
leitor, em vez de usar ‘Teatro Dramático’ e ‘Teatro Épipo’ (o de 
Brechet) usarei BB e PT (mas poderia ser qualquer outro partido 
brasileiro pois são todos iguais): PT envolve o povo numa trama e 
BB o transforma em observador ativo; PT exaure a atividade, BB 
estimula a atividade; PT permite sentimento, BB arranca decisões; 
PT proporciona emoções, BB proporciona noções; PT enreda o 
povo na ação, BB o coloca face a uma ação; PT submete o povo a 
sugestões, BB o submete a argumentos; PT respeita sensações, BB 
impele à consciência; PT pressupõe o homem um ser conhecido, 
BB vê no homem objeto de indagações; PT vê o homem imutável, 
BB o vê mutável e modificador; PT vê o homem como dado fixo, 
BB como processo; para o PT o pensamento determina a existência, 
para o BB a existência social determina o pensamento; no PT 
predomina o sentimento (como o de Lula emocionando-se com a 
flagelada que só tinha um colchão e deu-o para a vizinha grávida), 
em BB predomina a razão. 

 

Ao comparar o teatro de Bretch ao modo de governar do PT, demarca sua 

“nova” posição – mas ainda a mesma de sempre – porém com as condições de produção se 

desenhando outras. Fausto discorre sobre a tradução que Backes faz em seu livro de um 

conto didático de Brecht chamado Se os tubarões fossem homens143. 

                                                            
142 Backes foi supervisor da edição das obras de Marx e Engels e é colaborador de diversos jornais e revistas. 
143 - Se os tubarões fossem homens eles seriam gentis com os peixes pequenos? – perguntou a filha da caseira 
ao sr. Keuner.  
- Com certeza – disse ele. - Mandariam construir caixas para os peixes usarem com todo tipo de alimento 
vegetal e animal. Renovariam a água e adotariam as providências sanitárias cabíveis. Se um peixinho se 
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Não tenho certeza, mas acho que este conto foi escrito antes da 
ascensão de Hitler. Já imaginaram se os alemães o houvessem 
preferido a Mein Kampf144? Mas não estamos na Alemanha, não 
temos Brechet e sabemos apenas que Lula quer fazer coisas boas e 
não o deixam. A pergunta que não quer calar é: quem não deixa? 
Por que ele não denuncia esses canalhas que não o deixam fazer 
coisas boas para nós, peixinhos? Por que não pode ou por que não 
quer? 

 

A dúvida deixada com a pergunta acima demonstra a força da posição de 

Fausto.  

 

4.2.13. Mentira. Foi tanta mentira que você contou!145 

 

Inicia falando de algumas mentiras que ouviu durante a vida e do modo como 

reage a elas. “Depois de muitos porres e porradas cheguei à conclusão de que só aceito um 

tipo de mentira: a gentil. Aquela que não terá consequências no lugar da verdade inútil que 

feriria uma ou mais pessoas que amamos.” 

Traça um paralelo entre mentira e política.  

                                                                                                                                                                                     
ferisse tratariam do seu machucado para ele não morrer antes do tempo. Para que não ficassem tristes os 
tubarões lhes dariam festas aquáticas porque os peixes alegres tem melhor gosto. Nas grande caixas haveria 
escolas onde os peixinhos aprenderiam a nadar diretamente para a goela dos tubarões. A aula principal seria 
sobre formação moral. Os peixinhos aprenderiam que é belo sacrificar-se para os tubarões que velam pelo 
futuro dos novos peixinhos. Os peixinhos só teriam futuro se obedecessem. Primeiro os peixinhos não 
poderiam ser ignóbeis, materialistas ou marxistas. Deveriam denunciar aos tubarões qualquer colega que 
tivesse tais inclinações. Se os tubarões fossem homens guerreariam entre si e as guerras seriam conduzidas 
pelos próprios peixinhos. Ensinariam que eles eram muito superiores aos peixinhos de outros tubarões. Os 
peixinhos, como todos sabem, são mudos e calam nas mais diversas línguas. Cada peixinho que matasse mais 
peixinhos da outra língua muda ganharia medalhas e seria herói. Haveria também arte. Nas telas as goelas dos 
tubarões seriam pintados como parques de diversão e nos teatros mostrariam valorosos peixinhos nadando 
diretamente para dentro dos tubarões. A música seria tão encantadora que os peixinhos em êxtase entrariam 
em bandos para as gargantas dos tubarões. A religião ensinaria que só no estômago do tubarão é que a vida 
começa de verdade. Os tubarões acabariam com a igualdade entre peixinhos. Uns mandariam nos outros de 
acordo com seus cargos. Os maiores podiam até comer os menores pois mais gordos estariam quando fossem 
comidos pelos tubarões. Só assim haveria civilização no mar se os tubarões fossem homens.” 
144 Mein Kampf é o título do livro de dois volumes de autoria de Adolf Hitler no qual expressa ideias anti-
semitas adotadas pelo partido nazista. 
145 WOLFF, F. Mentira. Foi tanta mentira que você contou! O Pasquim 21, p.15, 12 jun. 2004. 
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A mentira e a política são irmãs siamesas. A mentira 
confunde-se com a pele dos políticos. No fim dos anos 
60, princípio dos 70, um bando de intelectuais burgueses 
com complexo de culpa decidiu que o trabalhador Lula 
não tinha defeitos e tudo o que ele fazia era bonito. 
Àquela altura já deveríamos ter desconfiado que esses 
intelectuais eram burros. Lula chegou ao governo 
despreparado e rodeado de incompetentes cuja única 
bandeira era a de demonstrar mais fidelidade a 
Washington do que o grande burlador FHC. Lula comete 
erros sobre erros, mais por incompetência brega do que 
má fé, e todos confundem isso com sofisticação: tanto o 
Fome Zero, a ridícula reforma do Torto, como o avião 
com banheira, de 70 milhões de dólares. Um escárnio. 
Seu erro principal, como o de Collor, foi mentir logo no 
primeiro ano de governo. 

 

E daquele sonho que teve início ainda no 

último ano de FHC começa a projetar no futuro um passado recente.  

 

Por enquanto Lula só mentiu e terá de continuar mentindo. Isso o 
eleitorado, por mais alienado que seja, não perdoará. FHC só 
começou a mentir no atacado a partir do primeiro dia do seu 
segundo mandato. Waldomiro146, como varíola, deixou marcas na 
alma – logo aparecerão na cara – de muita gente. Estão aí, ao lado 
de Lula, moços de boa família como ACM, Sarney, Barbalho e 
Roberto Jefferson que não me deixam mentir mas aplaudem as 
mentiras do governo. 

 

Fala sobre as mentiras de Reagan147, que antes de ser presidente atuava como 

ator, e conjetura que um país que votou em Reagan tranquilamente votaria em 

                                                            
146 Waldomiro Diniz é ex-assessor da Casa Civil e ganhou notoriedade em 2004 após a divulgação de uma 
gravação feita pelo bicheiro Carlinhos Cachoeira, que deu início a primeira crise ética e política do governo 
Lula. A divulgação das imagens enfraqueceu a posição do então ministro José Dirceu no governo e o fato deu 
início ao caso do Mensalão. 
147 Ronald Wilson Reagan trabalhou como ator em diversos filmes. Foi governador da Califórnia e presidente 
dos Estados Unidos. 
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Schwarzenegger148. Outrossim, no Brasil, porque não votaria na Xuxa149 o eleitor que vota 

em Rosinha150, conjetura. Compara Reagan, considerado pelo eleitor americano o 

presidente que mais bem discursava, a Lula. Fala sobre as eleições de Bush que foram 

fraudulentas e da relação com Chalabi151. Continua enumerando as barbáries americanas e 

os gastos excessivos em armamento para propagar a guerra pelo mundo em busca de poder. 

Depois de todas as colocações manda um recado a Lula: 

 
PS: Meu caro Lula, é por causa deste país, por causa da falsa dívida 
que insistes em pagar com o sangue do nosso povo trabalhador, que 
o Brasil está na situação em que está. Aprenda com os erros de 
Bush e não minta mais. Ainda há tempo para desatrelarmos a nossa 
economia dos nossos algozes. Ainda há tempo para se fazer uma 
revolução popular. 

 

Mesmo descrente naquilo que um dia chamou de “revolução democrática” o 

discurso de Fausto parece retomar a vontade de que Lula fizesse a tão sonhada e esperada 

mudança. Essa edição de O Pasquim 21 foi a de número 115 e o hebdomadário duraria 

apenas mais cinco edições chegando ao fim de uma trajetória que marcou uma fase 

histórica tanto para o Brasil quanto para o jornal. 

Fausto continuaria a expor seus argumentos através de seus textos coerentes e 

afiados no Jornal do Brasil até o dia de sua morte, em 2009, porém essa é outra história que 

remete a outras condições de produção. 

                                                            
148 Arnold Schwarzenegger atuou como fisiculturista e ator. Foi também governador do estado da Califórnia. 
149 Apresentadora de programa infantil. 
150 Esposa do político Anthony Garotinho. Foi a primeira mulher a ser eleita governadora do estado do Rio de 
Janeiro. 
151 Ahmed Chalabi é um dirigente político iraquiano nascido no seio de uma família rica de banqueiros. Com 
a deposição de Saddam Hussein do poder após a intervenção militar norte-americana no Iraque em 2003, 
Ahmed Chalabi foi insistentemente falado com um dos mais prováveis sucessores do ditador. 
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5. A CONSTRUÇÃO DO POLÍTICO IDEAL 

 

5.1. Primeira parte 

 

O que funciona nos processos discursivos é uma 
série de formações imaginárias que designam o 
lugar que A e B se atribuem cada um a si e ao 
outro, a imagem que eles fazem de seu próprio 
lugar e do lugar do outro.152  

 

Retomando as formações imaginárias, neste capítulo partimos em busca do 

político ideal, que se evidencia no discurso de Fausto Wolff através das imagens 

constituídas ao longo das crônicas que vimos no capítulo anterior, porém agora serão 

analisados os recortes que demonstram que muito mais do que apontar erros e acertos no 

que diz respeito aos mandatos dos referidos presidentes que representavam o Brasil nos 

dois períodos destacados, o discurso vem impregnado de uma tentativa, ainda que de forma 

inconsciente, de construir um modelo de político ideal que, como vamos observar, tem um 

pouco de cada um dos referidos, seja no silêncio do não dito ou nas constantes repetições. 

Para dar início as análises, destacamos as imagens reveladas nos dois trechos 

seguintes da crônica intitulada “Prefiro os outros!”, que se encontra como as demais 

resumidas no capítulo anterior e que seguem na íntegra nos anexos.  

Na afirmação “Sou marxista” sucedida pela sentença “(...) se o mundo não 

quiser se suicidar terá que marchar inevitavelmente para o socialismo...” podemos verificar 

uma posição contrária ao capitalismo, logo, ao se dizer comunista traz o não dizer “Não sou 

capitalista”, ou seja, essa seria uma das qualidades que podemos demarcar na construção do 

político ideal presente no discurso.  

Ao se opor ao capitalismo, por extensão, o discurso se aproxima do discurso de 

Lula se distanciando, assim, do de FHC, pois como é de conhecimento de todos que Lula 

                                                            
152 (PÊCHEUX, 1997, p.82) 
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veio do lúmpen ao passo que FHC é um intelectual da classe média, portanto mais próximo 

das regras do capitalismo. 

Ainda nessa crônica podemos observar que outros fatores evidenciam no 

discurso uma posição contrária a qualquer forma de poder que subjugue ou se sobreponha 

aos direitos das pessoas. “De modo que vai acontecer o que sempre aconteceu: o dr. Coiso 

(o capital internacional) decidirá em Washington qual o melhor candidato”.  

Ao dizer que “o capital internacional” vai decidir o vencedor das eleições, o 

discurso retoma a ideia de subserviência dos países pobres aos ricos e a luta de classes, 

teoria presente entre as bandeiras do comunismo.  

Na sequência, observamos: “Votarei no candidato mais à esquerda mesmo que 

ele, depois de ganhar, permaneça nesta posição por uns quinze, vinte minutos”. O discurso 

aponta que há um efeito pre-construído inscrito na memória discursiva, ou seja, em uma 

formação discursiva golpista ou da ditadura militar que interpreta toda política da esquerda 

como ameaça a ordem e aos interesses da pátria e que, portanto, um governo à esquerda 

deve ser derrubado e substituído.  

Há também o fato de que nem sempre somente a vontade do candidato em se 

manter coerente aos seus ideais é o suficiente. Com isso, percebemos que a formação 

discursiva vai sendo evidenciada devido às posições ideológicas colocadas em jogo durante 

a produção das frases.  

No texto seguinte intitulado “Os assassinos da esperança” temos: “A pergunta 

que lhes faço, leitores, é a seguinte: existe algum partido de esquerda, algum partido que 

veja no povo o seu soberano e o fim que lhe dá significado? Se existem partidos de 

esquerda (vá lá: PPS, PSB, PCdoB, PT, PDT e mais o Movimento Sem Terra) por que não 

se unem sob uma única bandeira socialista neste momento em que os cachorros grandes 

estão brigando, e disputam as eleições?”.  

Novamente vem à tona a ideia de esquerda e dos diversos partidos que a 

representa no Brasil. É possível perceber que há no discurso uma entrelinha idealista que 

visa um objetivo maior que pudesse dar início a uma fusão da esquerda e, assim, o povo ser 
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representado. A palavra esquerda pode significar dois processos históricos, ou seja: a 

“esquerda unida” que representaria o povo contra a direita e a “esquerda dividida” que se 

enfraqueceria em busca de planos de poder deixando o povo de lado.   

Em “A terra prometida”, temos o trecho: “(...) Fernando Henrique, este 

monarca e patético que nunca passou fome, que nunca sofreu uma humilhação, que sempre 

teve tudo de mão beijada e passou a vida mentindo”. Aqui temos as palavras “monarca” 

(afirmada como propriedade presente em FHC), “fome” e “humilhação” (negadas como 

propriedades nunca presentes) que desqualificam FHC, uma vez que o discurso aponta a 

fome e a humilhação como qualidades para ser um bom governante.  

Também temos a palavra monarquia que em oposição ao comunismo, traz a 

memória de sentidos associada a um regime autoritário uma vez que o povo não teria nele a 

oportunidade de escolher um representante através de eleições. Essas “não escolhas” do 

regime monárquico remetem as de FHC e as decisões que toma diante do governo.  

Do mesmo modo, quando diz “nunca passou fome” e “nunca sofreu 

humilhação” o discurso aponta para a ideia do proletariado e a transfere como qualidade, 

sem dizer no plano discursivo – para o candidato opositor, Lula. O político ideal vai assim 

se desenhando nas regularidades do discurso enunciado da posição ocupada por Fausto 

Wolff. 

O próximo trecho recortado é da crônica intitulada “Malditas coincidências” e 

ainda no sentido de desqualificação do então presidente Fernando Henrique Cardoso, o 

discurso retoma a ideia de subserviência aos mais poderosos e aponta para o fato de que 

FHC não teria feito outra coisa senão mentir e cumprir o trato com os EUA. “Se fez alguma 

coisa além de cumprir a promessa aos gringos foi levar a classe média para as favelas e os 

favelados para o crime.” Com a afirmação “classe média para as favelas” o discurso traz a 

noção de pouca preocupação com os menos favorecidos, atitude comum do capitalismo que 

visa exclusivamente o lucro, ao contrário do que está implícito nos dizeres e não dizeres do 

discurso: o comunismo como ideologia para o político ideal. 
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Seguindo nessa exposição de qualidades e defeitos que remontam o político 

ideal, continuamos as análises na crônica “Como dói a proteção ambiental de FHC!” que 

agora evidencia outras qualidades necessárias para o bom político. “(...) É tão subserviente 

com os poderosos quanto é arrogante com os humildes, o nosso FHC.” Aqui, nos sintagmas 

“subserviente com os ricos” e “arrogante com os pobres”, novamente qualidades e defeitos 

aparecem no discurso demarcando as posições ideológicas que vem construindo uma nova 

imagem.  

Em seguida, aponta para outras características que desqualificam FHC e 

constrói qualidades do político ideal: “O homem mente, é chato, vaidoso, perigoso e pode 

enlouquecer a qualquer momento...” Sendo assim, seria necessário ser sincero, divertido, 

humilde, inofensivo e, acima de tudo, que mantivesse a lucidez. 

No texto seguinte, “Cadeia para FHC!”, do mesmo modo em que desqualifica 

as atitudes de FHC criando qualidades que, ora aponta para Lula e ora para um político que 

existe somente em seus ideais, o discurso se posiciona contra algumas atitudes do petista. 

“Leio nos jornais que Lula concorda em 90% com a FIESP. O que quer dizer isso? – me 

pergunto. Se é para concordar com os patrões que pagam salário mínimo para operários 

mortos de fome, para que um PT?”  

Concordar com os patrões não é prioridade do político ideal, pois de acordo 

com a lógica comunista, são todos algozes dos empregados. Ao questionar o partido de 

Lula, que deveria estar do lado dos empregados, retoma a ideia da esquerda exposta 

anteriormente que, uma vez dividida, precisaria unir forças com ideologias distintas para 

chegar ao poder e sentencia: “Cadeia para os traidores da pátria, caso esse vocábulo – pátria 

– ainda tenha, como espero, algum significado em nossos corações.” Aqui fica evidente 

também que o político ideal teria que ser, antes de tudo, um patriota. A ideia de pátria é 

bastante forte para idealistas e aqui o discurso deixa transparecer mais esse atributo que 

haveria de ter o canditato-político idealizado. 

Na crônica “O país dos trouxas: vende-se, aluga-se, arrenda-se com ou sem 

povo!” há o excerto: “Já disse que vou votar em Lula, mas não posso deixar de ficar 
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constrangido ao vê-lo ter de agradar aos bandidos (mesmo calando) para garantir os votos 

dessas facções. Não o culpo, mas fica registrado o constrangimento.” Agradar aos 

bandidos, ainda que calado, é uma atitude que o discurso aponta como incorreto e o 

contrário a isso, ou seja, agradar aos honestos seria o perfeito. Outra vez a soma de forças 

faz parte da formação discursiva e o fato de ter que “agradar aos bandidos” é justamente 

para ganhar força e votos.  

Ainda dentro das concessões necessárias para chegar ao poder, na crônica 

seguinte “O menino e seu herói” sentencia: “Estou muito velho para andar no mesmo 

palanque que Antônio Carlos Magalhães, Bornhausen, Collor, Jader Barbalho, Roberto 

Jefferson e tantas outras pessoas que tão mal fizeram ao nosso tão pobre povo.” Ao citar 

esses nomes e as alianças que FHC construiu em seu governo aponta sem apontar para um 

governo que não faria alianças e continuaria intacto aos seus ideais. Portanto, a imagem 

para o político ideal seria manter seus ideais intactos. 

 Outros fatos presentes no discurso são as privatizações como veremos a seguir 

no fragmento da crônica “É preciso restaurar a vergonha ou o ventre livre”. Fica clara a 

posição contrária. “Nos primeiros quatro anos de loucura, Fernando Henrique Cardoso 

vendeu a Vale, a CSN, a Telebrás, as ferrovias, as rodovias, acabou com a saúde e a 

educação, além de chamar os aposentados de vagabundos.” Além de investir em educação e 

valorizar os aposentados, o discurso aponta como imagem ideal para o político que irá 

ocupar o lugar de presidente para o fato de o Estado atuar como soberano e detentor de 

todos os bens e recursos para a promoção do bem estar da população. Ou seja, novamente 

um discurso que se organiza em torno dos sentidos atribuídos à noção de comunismo. 

Na crônica “A vida como ela é” o discurso retoma a preferência pela esquerda 

em um Post-Scriptum. “PS aos leitores: estou cansado de bater em político, ladrão, 

vagabundo e sem vergonha. Daí a história que contei. Na próxima edição, já teremos 

votado. Eu vou votar no Lula para presidente.” Até o momento a construção do político 

ideal pende mais para o lado do candidato Lula do que para o do presidente-candidato FHC. 
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Ao desmembrar suas (as de FHC e Lula) ideologias e declarar a sua, o discurso de Fausto 

Wolff vai evidenciando as características do político idealizado. 

Retomando a ideia de pátria e nacionalismo, na crônica “Olha o Brasil aí gente” 

aponta: “Desde aquela época que sonho (e luto) em ver na presidência da república um 

brasileiro. Sonhei com Prestes, com Jango e com Brizola. Os crueis mauricinhos da política 

como FHC, Ciro, Serra, podem virar a vida deles de cabeça para baixo e verificarão que 

Getúlio, Jango, Prestes morreram com menos dinheiro do que tinham ao entrarem na vida 

publica. Brizola está na mesma situação.” Ao dizer que sonha com um brasileiro na 

presidência remete a todos os presidentes que o Brasil já teve e que, por algum motivo, não 

seriam brasileiros. O discurso produz imagens que se inserem na memória discursiva de 

outros presidentes que, por sua vez, não trabalharam em prol das benesses com as quais o 

país poderia ter sido contemplado.  

Os presidenciáveis citados na crônica de Fausto Wolff como exemplo desejável 

são descritos idealistas de esquerda, sendo que um deles – Prestes – foi secretário-geral do 

Partido Comunista no Brasil. 

Outros fatores que evidenciam as características do político ideal no discurso 

analisado são as atitudes que, de acordo com esse discurso, Lula, supostamente, tomaria 

uma vez que ganhasse as eleições. “Nenhum dos quatro candidatos falou em reforma 

agrária, a diferença é que eu sei que Lula vai promovê-la. Todos falaram em desatrelar 

nossa economia do FMI, a diferença é que sei que Lula falava sério.”  

O autor das crônicas deposita uma confiança exacerbada nas promessas de 

campanha do então candidato Lula e, agora, as formações discursivas apontam para atos 

que somente um político de esquerda tomaria. O político ideal precisaria fazer então a 

reforma agrária e ser independente ao que diz respeito a recursos monetários de países 

capitalistas. 

Novamente um PS na crônica “Nós é que bebemos e eles que ficam tontos” 

servirá como esteio para as análises que seguem. Neste, a ironia se faz presente no discurso 

para defender o presidente Lula que teria tomado uma taça de Romanné Conti, um vinho 
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muito caro. “PS: Caro Lula, quando você vencer as eleições, pois a maioria dos brasileiros 

não é tão idiota como pensa o Elio Gaspari, não esqueça de comemorar com feijão, arroz, 

dois ovos e uma cachacinha em lata.” Comemorar com “feijão”, “arroz”, “ovos” e 

“cachacinha” demonstraria humildade por parte do candidato ou desprendimento ao luxo 

excessivo, outro fator que podemos apontar para a construção do político ideal que se 

inscreve no discurso. 

No último texto da primeira fase intitulado “Tome nota senhor presidente!” 

novamente é remontado o sonho de o Brasil ter um presidente brasileiro e de que Lula seria 

o primeiro a ocupar o cargo com esse epíteto. “Espero que Lula não esteja zangado com o 

fato de tanta gente estar palpitando no seu governo. Isso é muito natural, pois pela primeira 

vez na nossa pobre História o povo se sente parte do governo; identifica-se com ele e o seu 

presidente.” 

Aponta ainda para a ideia de corrupção no qual estaria atrelado o governo de 

FHC, que além de não representar nenhuma qualidade que pudesse acrescentar na 

construção do político ideal, a não ser pelo contrário como podemos observar no exemplo a 

seguir: “Para um governo corrupto e entreguista como foi o de FHC foi muito difícil 

governar o Brasil. Para Lula – caso a esquerda burra não cobre milagres e a direita 

criminosa não pratique atos de terrorismo – não será difícil governar o Brasil.”  

Duas palavras apontam para o discurso contrário que representa o político ideal 

no discurso analisado: corrupto e entreguista. O governo do político idealizado no discurso 

de Fausto Wolff seria o contrário do exposto. Da mesma forma, se a esquerda não fosse 

dividida e se tornasse uma só não haveria opositores da “esquerda burra”. Conquanto, “a 

direita criminosa” a que se refere remete novamente a memória discursiva da ditatura que 

praticou inúmeros crimes. 

O que vimos até aqui é uma tentativa de desqualificação dos atos e do governo 

de FHC nas entrelinhas do discurso inseridas nas imagens que se apresentam, em oposição 

a qualificação de Lula como representante oposto, porém acima de tudo, o que  percebemos 
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é sim a construção de uma terceira via que vai se evidenciando e tomando forma na 

construção de imagem do político ideal.  

 

5.2. Segunda parte 

 

Já na segunda parte dos textos que compreendem os anos de 2003 e 2004 

algumas pistas são encontradas no discurso de Fausto Wolff acerca do seu 

descontentamento com aquele que foi, aparentemente o mais próximo de seu ideal 

enquanto político. Por um lado há a construção discursiva da imagem do político ideal, a 

partir de uma série de propriedades afirmadas como positivas ou necessárias e da negação 

de outras que são colocadas por oposição como indesejáveis e atribuídas à imagem do mau 

político.  

No trecho a seguir da crônica “Nem tudo que brilha é ouro ou balança que cai” 

temos: “Sai dessa Lula, expulsa os vendilhões do templo.” A construção “vendilhões do 

templo” remete a narrativa presente nos quatro evangelhos do Novo Testamento cujos 

vendedores são expulsos por Jesus. A imagem produzida remonta a ideia de Lula como 

sendo um messias, porém com a não expulsão dos “vendilhões”, o agora presidente 

evidencia os primeiros sinais de que não era o político ideal do discurso, que como veremos 

se inscreve na linha tênue que difere e iguala FHC e Lula.  

A seguir em “Tua estrela solitária nos conduz” aparece novamente a noção de 

presidente brasileiro. “O Brasil até hoje não teve um presidente brasileiro ou pobre. És o 

primeiro.” Outra vez a ideia de brasileiro e pobre, imagens marcantes e constantes no 

discurso. Seguido de “Querer ser um bom presidente é fundamental.” Aqui fica marcada a 

vontade como sendo uma qualidade a mais para o bom candidato e ter vontade de ser um 

bom político já seria uma alternativa para conseguir ser bom.  

O bom político como estamos observando nas regularidades que analisamos nas 

crônicas, é produzido a partir de processos discursivos que o configura. “(...) Você quer 

mudar as coisas.” Por esse motivo, dirigido a Lula, o discurso remete a memória discursiva 
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da mudança, seguida por “Ninguém tem direito de representar o povo e se enriquecer a 

custa deste mesmo povo.” A imagem constituída é a de que o político ideal teria que ser 

honesto além de trazer inovações em detrimento ao que havia no governo FHC.  

Em “A fome e o papel das forças armadas” observamos mais pistas que ajudam 

a descrever os traços de imagem do político ideal. “Uma das razões pelas quais Lula 

ganhou as eleições foi o lento mas irresistível sangramento a que FHC condenou a classe 

média e o funcionalismo público em geral no cumprimento de ordens neoliberais.” 

Posicionado contra o neoliberalismo, o discurso ratifica mais uma vez a imagem comunista, 

contrária a qualquer forma de capitalismo. Assim o discurso se desenha, como desde o 

princípio, dentro de uma formação discursiva na qual a imagem do bom político e a 

imagem do mau político são produzidas a partir de uma posição sujeito que retoma os 

sentidos do discurso comunista, posição ocupada por Fausto Wolff enquanto autor das 

crônicas.  

A seguir em “Lula confia no povo!” traz novamente a ideia de revolução, 

presente na ideologia comunista. “(...) Espero que o PT aja revolucionariamente e, por 

enquanto, raras exceções, vejo-o agindo compadrescamente.” Com isso, é possível 

acrescentar mais essa qualidade (a revolução) no rol daquelas que tem que ter o político 

ideal a partir dos efeitos de sentido presentes no discurso.  

A tendência para a esquerda é outro fator que pode ser encontrado. Algo que 

não FHC enquanto governo projetando assim a expectativa em Lula, porém depois que 

passa a governar o país o ideal vai se transformando em algo que se inscreve no campo do 

equivoco. No texto “Esperança que vence o medo pode vencer o me(rca)do” temos: “[...] 

Quero um PT unido e forte mas à esquerda e não a serviço dos grandes organismos 

internacionais.”  

Depois em “Os quatro cavaleiros do apocalipse” a construção “eu me iludi” traz 

a noção de engano e tudo que o discurso demonstrava depositado em Lula cai por terra. A 

ideia de neoliberalismo coloca ambos os governos no mesmo patamar e abre margens ainda 
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mais largas acerca da construção do político ideal. “O PT quando chegou a Brasília já era 

neoliberal desde criancinha. Eu me iludi.”  

Como vimos, o discurso passeia entre a euforia de se ter um “brasileiro” no 

poder e esse mesmo “brasileiro” depois de vencer as eleições tender mais para o centro, 

decepcionando assim o ideal comunista. Porém, as imagens não mudam o que muda é a 

atribuição da imagem de político ideal ao sujeito político Lula. 

Em “O Lula ainda está lá” temos: “(...) ocorre que o governo, infelizmente, já 

disse a que veio. Veio para obedecer às ordens do FMI, que quer uma Previdência 

confiável, um mínimo de leis sociais que beneficiem o trabalhador e o máximo de 

privatizações e negociações.” Observamos neste trecho que “ordens do FMI” e 

“privatizações” são palavras já usadas anteriormente, porém antes se referiam a FHC. 

Agora, porém, se referindo a Lula observamos que o discurso continua o mesmo, ou seja, 

contrário não a FHC ou a Lula, mas sim ao sistema de governo que ambos optaram por 

seguir. Assim sendo, o ideal político aqui exposto no discurso de Fausto Wolff oferece 

margens cada vez mais concretas acerca da construção do político ideal. 

Agora, no fragmento retirado da crônica “A vida abominável do homem 

honrado”, o discurso aponta para um jogo de hipóteses com as palavras “mentiras”, 

“traições” e “delinquência” de FHC, novamente apontando para a “esperança” que remete a 

posse do governo Lula e seus “rapazes todos de esquerda”. Observe que a palavra “pátria” 

também se repete nesse trecho enfatizando o objeto referido. “Quando, porém, ao fim dos 

oito anos de delinquência de FHC, mentiroso e traidor, passou-se a rir da honra, enlamear a 

ética, elogiar a mentira, estávamos desesperados e tínhamos certeza de que a hora dos 

homens de bem havia chegado com a eleição de Lula e seus rapazes do PT, todos de 

esquerda, todos sedentos pela justiça social, ansiosos para colocar nossa pátria no alto 

patamar que ela merece.”  

Na sequência, uma demonstração de decepção que fica marcada pelas palavras 

acerca do governo de FHC e a esperança (que foi o grande mote da campanha de Lula) com 

seu sucessor. “Acreditávamos que ele e seus ministros quisessem realmente botar os 
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ladrões da cadeia, desprivatizar o que foi privatizado, fazer a reforma agrária, mas o que 

vemos agora é um governo subserviente ao Consenso de Washington e obediente ao FMI.” 

Ao trazer novamente palavras como “desprivatizar”, “reforma agrária” e 

“subserviência” coloca por terra toda a confiança depositada no agora presidente. Sendo 

assim, o discurso começa a fechar a ideia de político ideal com qualidades que faltavam em 

FHC e, pareciam presentes em Lula, mas que em um segundo momento, faltou também no 

presidente petista ficando, portanto, como exposto aqui, no plano das imagens. 

Na crônica “O inferno é na esquina” o discurso persiste: “(...) a vitória 

esmagadora de Lula lhe permitia tomar atitudes socializantes, dar os primeiros passos para 

acabar com a miséria, o analfabetismo, a fome, o desemprego, a prostituição infantil, o 

trabalho escravo, o nepotismo, o loteamento político e o entreguismo que age através das 

transnacionais que do Brasil só querem subsídios, mão-de-obra barata e leis que favoreçam 

o escoamento de capital.” Quando constrói o termo “atitudes socializantes” traz de novo a 

imagem do comunismo que com sua cartilha poderia “acabar com a miséria, o 

analfabetismo”, entre outros fatores que retomam e remontam o discurso que vem sendo 

aqui descrito. 

Fato ocorrido também na sequência: “Se o PT tinha algum plano de governo era 

o da obediência ao FMI, o mesmo plano iniciado com tanta tenacidade e levado a cabo com 

êxito por Fernando Henrique Cardoso, o maior delinquente que este país já conheceu... até 

agora.” Novamente a obediência ao FMI e a subserviência ao capital aparece e, pela 

primeira vez, a comparação dos governos FHC e Lula, surge de modo que os coloca em pé 

de igualdade tanto em suas ideias quanto em seus ideais. Portanto, cabe ressaltar que o 

discurso ainda aponta para o político ideal, o que demonstra uma continuidade discursiva. 

No trecho retirado de “Cronaca familiare” aponta para o “filho do proletariado”. 

A palavra “proletário” remete ao comunismo, uma vez que foi muito difundida em seu 

Manifesto escrito por Karl Marx. “Lula e o PT – mas principalmente Lula, por ser um filho 

do proletariado como eu e a maioria dos seres humanos – eram minha última esperança. 

Lula, embora trilhando o mesmo caminho do grande delinquente, do campeão mundial da 
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vaidade, Fernando Henrique Cardoso, quer que tenhamos fé. Não sou um homem religioso 

e sei que não se pode servir a dois senhores ao mesmo tempo.” Outra vez, a imagem da 

pobreza também retoma o discurso e, por fim, ao igualar os governos, faz menção a outro 

texto bíblico encontrado no evangelho de Mateus. 

Em “Volta ao lar” podemos identificar mais um momento de igualdade, porém 

desta vez em uma tentativa de desqualificar Lula. “(...) mas para com esse deslumbramento 

idiota que em nada te difere do grande delinquente FHC.” Essa desqualificação segue em 

“Brecht, Silva e Backes” e passa a ser enumerada a cada gesto de Lula. “Mais subserviente 

que FHC, Lula conseguiu aumentar o desemprego, diminuir o PIB e a renda per capita.”  

Aqui o discurso aponta Lula como um político pior que FHC, pois ao invés de 

acabar com as mazelas da sociedade as promoveu com maior intensidade. O político ideal, 

do discurso, teria que terminar de uma vez por todas com o sofrimento do povo. 

No último texto intitulado “Mentira. Foi tanta mentira que você contou!” o 

discurso fecha em uma oposição a ambos os presidentes e deixa vir à tona o político ideal. 

“Lula chegou ao governo despreparado e rodeado de incompetentes cuja única bandeira era 

a de demonstrar mais fidelidade a Washington do que o grande burlador FHC.” Outra vez o 

discurso desqualifica as atitudes de Lula, contudo apontando agora para fatores importantes 

como a sua subserviência que agora superava a de FHC. 

“Por enquanto Lula só mentiu e terá de continuar mentindo. Isso o eleitorado, 

por mais alienado que seja, não perdoará.” A mentira como forma de manter o poder seria a 

única alternativa de Lula e, com isso, o discurso produz imagens sobre verdade nos 

silêncios e intervalos dos dizeres.  

“PS: Meu caro Lula, é por causa deste país, por causa da falsa dívida que 

insistes em pagar com o sangue do nosso povo trabalhador, que o Brasil está na situação em 

que está. Aprenda com os erros de Bush e não minta mais. Ainda há tempo para 

desatrelarmos a nossa economia dos nossos algozes. Ainda há tempo para se fazer uma 

revolução popular.”  



105 

 

 

Novamente a ideia de dívida e de revolução, como se separando tanto a 

economia quanto as decisões das dos EUA fosse possível surgir o político ideal. Com isso, 

é possível destacar, na tabela a seguir, as imagens que remetem às características que 

pertencem ao político ideal inscritas no discurso de Fausto Wolff.  

 

Características produzidas através de imagens  
acerca do político ideal 

Ser marxista 
Ser socialista 
Ser de esquerda 
Promover a união partidos 
Ter passado fome 
Ser subserviente aos pobres 
Ser sincero 
Ser divertido 
Ser humilde 
Ser inofensivo 
Ser lúcido 
Ser patriota 
Não fazer alianças partidárias 
Ser brasileiro 
Promover a reforma agrária 
Desatrelar a economia do FMI 
Ser pobre 
Ser honesto 
Promover a revolução 
Dizer somente a verdade 

 

Ou seja, o político ideal de Fausto Wolff teria que ter as características 

evidenciadas através das formações imaginárias conforme destacadas acima. Porém, 

contrário a isso, tanto o presidente-candidato FHC quanto o candidato-presidente Lula não 

teriam essas qualidades e, portanto, podemos perceber que o político ideal se inscreve 

somente no discurso e não para além dele.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conforme observamos ao longo de nosso trabalho as crônicas de Fausto Wolff 

demarcam um momento histórico para o Brasil. Como dito anteriormente era a primeira vez 

que um governante vindo do proletariado chegava à presidência e, junto com a sua 

trajetória, emanava uma carga de esperança e positividade com relação ao futuro governo. 

Em detrimento a essa esperança atribuída à chegada de Lula ao Planalto existia também o 

descontentamento com o governo FHC, que entrava no seu oitavo ano quando do início das 

análises.  

O que vimos através da análise de discurso é que, no período recortado para 

concretizar o trabalho, o discurso de Fausto Wolff produz imagens que constatamos e 

pontuamos a partir de um dispositivo teórico criado especificamente para compreender a 

produção de sentidos.  

Desde a organização do corpus – uma vez que partimos das crônicas publicadas 

em um jornal alternativo como o Pasquim 21, que nasceu em uma época na qual o mundo 

passava por significativas transformações e que trazia de sua primeira versão (O Pasquim) 

o teor revolucionário – vimos o discurso sendo remetido a uma memória discursiva que, 

por definição, é aquilo que fala antes em outro lugar. 

Da mesma forma, por se tratar de um exímio cronista, que participou da história 

de ambos os jornais colaborando com seus textos (definidos no trabalho como crônicas) 

vimos que o discurso de Fausto Wolff n’O Pasquim 21 se inscreve em uma memória 

discursiva comunista e, depois de uma breve revisão bibliográfica no capítulo de AD: 

Introdução às Análises, demarcamos as condições de produção em que o discurso foi 

instaurado para chegar a conclusão parcial de que as formações imaginárias oferecem pistas 

para a construção do político ideal.   

O político ideal constituído no discurso de Fausto Wolff foi sendo construído a 

partir de imagens projetadas que o cronista tinha, em primeira instância, do lugar do 

presidente, bem como da imagem do presidente FHC e do candidato a presidente Lula. O 
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que pudemos observar através dessas análises é que o discurso desenhou uma imagem 

composta por algumas qualidades que o político ideal teria que ter para ocupar esse “lugar 

ideal”. 

Até o período das eleições era possível ver essas qualidades no candidato Lula. 

Conforme foram sendo projetadas as imagens do presidente FHC e do candidato Lula 

através da formação discursiva, ora para qualificar Lula ora para desqualificar FHC, e, mais 

a frente, para desqualificar a imagem de Lula presidente, fomos percebendo emergir do 

discurso uma terceira via.  

A imagem do político ideal foi sendo evidenciada em um jogo de imagens 

destacadas no decorrer das análises e, com isso, podemos finalizar constatando que o 

político ideal constituído no discurso de Fausto Wolff teria que contar com todas as 

características que foram destacadas durante a trajetória que acabamos de percorrer.  

Muito além de FHC e de Lula, o político ideal revelado naquele contexto, 

naquelas condições de produção, a partir daquelas formações imaginárias, acatando a 

memória discursiva e, de acordo com o acontecimento discursivo, seria algo entre o 

necessário e o real e que está presente em todo o discurso analisado de Fausto Wolff. 
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